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RESUMO 

O kwazá é uma língua isolada em perigo de extinção, encontrada na parte oriental de 

Rondônia (Brasil). Desde os meados dos anos 1990, vários estudos linguísticos foram 

registrados, culminando com a obra A Grammar of Kwaza, da autoria de Voort (2000). 

Nosso trabalho é uma adaptação em língua portuguesa do dicionário que se encontra na 

gramática de Voort, com entradas e exemplos inéditos. Com 1.724 verbetes, tentamos 

dar o primeiro passo para que as escolas indígenas e as comunidades kwazá sintam-se 

estimuladas para conservar sua língua e elaborar cada vez mais materiais didáticos que 

possam ajudar os professores indígenas nas escolas. Fornecemos numerosos exemplos, 

mais de 1.852, para mostrar como os nomes e os verbos realmente funcionam. 

Precedido por algumas considerações fonológicas e gramaticais, este trabalho termina 

por um léxico português-kwazá.  

  

Palavras-chave: Línguas em perigo de extinção. Documentação. Kwazá. Dicionário. 
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ABSTRACT 

Kwaza language is an unclassified language endangered with extinction which is 

spoken in the eastern part of Rondonia (Brazil). Since the mid 1990s, various studies 

were produced, culminating with Voort’s Grammar of Kwaza (2000). Our work is an 

adaptation, written in Portuguese, of a dictionary included in Voort’s grammar, with 

unpublished entries and examples. With 1.724 entries, we tried to provide an initial 

basis for indigenous schools, in order to stimulate Kwaza communities to preserve their 

language and to elaborate more and more didactic material to help indigenous teachers 

at school. Numerous examples (more than 1.852) are provided to show how nouns and 

verbs really work. Preceded by some phonological and grammatical considerations, this 

work ends in a Portuguese-Kwaza lexicon.  

 

Keywords: Endangered languages. Documentation. Kwaza. Dictionary. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

 A  lingua kwazá é uma língua isolada, falada por apenas 25 pessoas na Terra 

Indigena Kwazá do rio São Pedro, Município de Parecis e na Terra Indígena Tubarão 

Latundê, município de Chupinguaia, estado de Rondonia – Brasil.  

 O primeiro capítulo consta de uma apresentação do povo kwazá, de sua história, 

de sua situação sociolinguística, da pesquisa de campo, dos objetivos e da metodologia 

utilizada na realização do dicionário kwazá-português. O segundo capítulo fornece a 

fundamentação teórica sobre lexicologia e lexicografia. O terceiro capítulo apresenta a 

fonologia da língua kwazá. O quarto capítulo apresenta um resumo gramatical da língua 

kwazá. Seguem o dicionário kwazá-português e o léxico português-kwazá, que levaram 

a maior parte da pesquisa, realizada na aldeia São Pedro - Terra Indigena Kwazá do rio 

São Pedro. 

 O dicionário conta de 1.724 verbetes, sendo este um primeiro passo para que as 

escolas indígenas e as comunidades kwazá sintam-se estimuladas a revitalizar sua 

língua e elaborar materiais didáticos que possam ajudar os professores indígenas nas 

escolas e subsidiar os alunos no processo de ensino aprendizagem. 
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Capítulo 1 

 

O povo kwazá e a pesquisa de campo 

 

 

1.1. Histórico do povo 

 

O povo kwazá localiza-se na Terra Indígena do Rio São Pedro (município de 

Parecis) e na Terra Indígena Tubarão-Latundê (município de Chupinguaia).  

 

Mapa I 

Os kwazá são mencionados pela primeira vez nas crônicas do século XVIII: 

poderiam ser os Guazaités, assinalados além das cabeceiras do rio Corumbiara, em 

1743, por certos bandeirantes (Fonseca, 1860, p. 407)
1
. De qualquer forma, eles 

aparecem de maneira inequívoca em 1913 em um mapa da comissão telegráfica, 

                                                      
1
 Até hoje, os aikanã chamam os kwazá de kwazaené. 
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localizados no rio São Pedro sob o nome de koaia, afluente do rio Pimenta Bueno 

(Rondon, 1948, p. 183). Este mapa está reproduzido em Hugo (1957, p. 352): 

 

 

Mapa II 

 

Tradicionalmente, o povo kwazá ocupava a região do rio São Pedro, afluente do 

rio Pimenta Bueno. Segundo a geografia e os dados históricos, este povo habitava uma 

região que delimitava uma fronteira étnica: eles viviam numa faixa de terra que 

dividiam entre o contexto tupi e o contexto nambikwara, demarcando assim fronteiras 

culturais e linguísticas distintas. 

Os kwazá destacavam-se na região por sua índole guerreira, principalmente em 

defender seus territórios dos constantes ataques dos povos vizinhos. Outro tipo de 

guerra que posteriormente tiveram que travar foi contra os invasores que ocupavam 

inescrupulosamente seus territórios e os tornavam escravos. Com certeza, o corredor de 

rios navegáveis permitiu o avanço das frentes expansionistas e dos exploradores de 

caucho, poaia e seringa.  

No ano de 1913, o Marechal Rondon, chefe da expedição da construção da 

Linha Telegráfica, fez um mapa da região com informações cedidas por índios 

quipiquiriuate. Já nesta época, há indício da presença do povo kwazá (coaia no mapa de 

Rondon) em duas malocas na região do rio São Pedro. 
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Mapa III 

 

No final da década de 30, o antropólogo Claude Lévi-Strauss, visitando o sul de 

Rondônia, constatou a presença de uma jovem kwazá de nome Cona entre os índios 

quipiquiriuate, a qual teria deixado sua aldeia na região do rio São Pedro, após ter 

contraído matrimonio com um índio salamãi. Porém, somente no ano de 1942, o 

Serviço de Proteção ao Índio-SPI reconheceu a presença deste povo habitando a região 

dos rios São Pedro e Pimenta Bueno. 

Devido aos constantes ataques dos aikanã, novamente o povo migrou em busca 

de um lugar que os deixasse também longe dos não índios. Deslocaram-se do igarapé da 

Taboca cerca de 4 km, fixando residência numa localidade chamada Bom Jardim. Foi 

justamente neste local que o grupo manteve contato com os seringalistas, o que resultou 

em mais um surto de sarampo, levando o grupo à quase extinção. 

A partir da última grande epidemia de sarampo, com extinção de quase todo o 

povo, aproximadamente no ano de 1943, estabeleceu-se um silêncio prolongado com 

relação à presença do povo kwazá. 

O grupo que foi viver entre o povo aikanã acabou contraindo matrimônio com 

estes, ocasionado o esquecimento do reconhecimento legal da identidade kwazá. Foram 

registrados pela FUNAI como “arara”, mas, apesar das constantes investidas 

colonizatórias e da depopulação, eles conservaram a sua língua.     

As crianças adotadas pelo seringalista Sr. Aristides Lopes continuaram vivendo 

no território tradicional, mas criadas para ser "empregados" do seringalista. Por oito 

anos foram levadas a viver no município de Pimenta Bueno. Neste prolongado silêncio, 

cada grupo constituiu sua vida em locais diferentes. Trabalhavam como seringueiros e 

se misturaram aos moradores da região. Em 1974, o grupo que permaneceu com os 
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aikanã teve uma área de terra demarcada, passando a ser assistidos pelo órgão 

indigenista oficial. 

 O pequeno grupo que se constituiu com o casamento de Kwaba e Dukalia 

continuou o trabalho na extração da borracha para sustentar a família de cinco filhos, 

dentre os quais quatro homens e uma mulher. 

 Na década de noventa, ocorreu a desapropriação do seringal São Pedro, e os 

kwazá foram despejados várias vezes por decisões judiciais. Iniciaram a luta pela 

conquista do território tradicional, apoiado por organizações indígenas e entidades afins. 

Apesar de todo o conflito, das ameaças de morte e da pressão que sofreram por parte 

dos fazendeiros, os kwazá continuaram firmes, defendendo o seu território tradicional, 

iniciando em 1997 o processo de identificação e estudo do território. Nos anos 2000, 

houve por fim a demarcação da Terra Indígena Kwazá do rio São Pedro, ficando grande 

parte do território tradicional fora da terra demarcada e homologada. 

 A visita do linguista Harvey Carlson na Terra Indígena Tubarão Latundê 

levantou a existência de alguns kwazá, remanescentes da grande epidemia de sarampo 

que dizimou grande parte do povo na década de quarenta. O mesmo chamou a atenção 

da comunidade científica para a existência desse povo, relacionando este grupo ao que 

havia permanecido no território tradicional.  

 Os kwazá do rio São Pedro resistiram a toda pressão por parte dos seringalistas, 

fazendeiros e outros invasores, dando prova da teimosia em conservar a identidade 

indígena, mesmo ocultada em tempos difíceis, porém, ressurgindo com toda a força 

quando o que se coloca em questão é a sobrevivência física. Atualmente se empenham 

em revitalizar a sua língua. 

 

 1.2. Situação sociolinguística 

 

 A aldeia kwazá do rio São Pedro vive uma situação sociolinguística interessante 

e, ao mesmo tempo, preocupante, uma vez que se encontra numa situação de 

trilinguismo: ali se fala o kwazá, o aikanã e o português. A língua portuguesa é a de 

maior prestígio, devido aos casamentos interétnicos com o povo aikanã e com os não 

indígenas, servindo assim de língua de comunicação geral. 

 A segunda língua falada no espaço da aldeia é o aikanã, uma vez que as crianças 

que nascem aprendem a língua materna, com exceção de uma família kwazá que passou 

a viver na aldeia. 



16 

 

A língua portuguesa na aldeia São Pedro é a mais utilizada, no cotidiano e em 

quase todas as circunstâncias e, principalmente na relação com a sociedade envolvente. 

O português falado é a variação falada pelos migrantes nordestinos, denominados 

também de soldados da borracha. Após o declínio da borracha, esta área passa a ser 

ocupada e colonizada por migrantes provenientes do sul, sudeste e centro oeste do país, 

que, por sua vez, usam uma variedade distinta da língua portuguesa, acabando por 

influenciar na forma de falar dos kwazá do rio São Pedro. 

Esta variação do português demonstra a condição de seringueiro que os kwazá 

assumiram por muito tempo. Os únicos falantes do kwazá que continuaram na terra 

tradicional são sobreviventes da grande depopulação que assolou o povo na década de 

30 do século passado (não somente os kwazá, mas todos os povos que vivam nestas 

imediações). Isto ocasionou a junção de vários povos em um mesmo espaço geográfico 

para o trabalho nos seringais. 

Os kwazá, neste contexto, pouco a pouco foram deixando de fazer uso de sua 

língua materna. Segundo depoimento dos mais idosos, recebiam maltrato e eram 

espancados quando se expressavam na sua língua materna. 

O kwazá é linguisticamente uma língua isolada, sem afiliação reconhecida com 

outras famílias linguísticas. Esta língua vive uma situação de quase desaparecimento, 

com aproximadamente 25 falantes que vivem entre a Terra Indígena kwazá do rio São 

Pedro e a de Tubarão-Latundê. Outros ainda se dispersaram, passando a viver nas 

periferias de Pimenta Bueno, Vilhena, Chupinguaia, Porto Velho, Costa Marques e 

Guajará-Mirim, no estado de Rondônia, conservando na memória algumas palavras que 

aos poucos vão sendo esquecidas devido à falta de uso da língua. Atualmente, os kwazá 

somam uma população de oitenta pessoas. 

 Esta breve explicação é uma forma de entender como, pouco a pouco, a língua 

kwazá deixa de ser utilizada pelos que habitam o território tradicional. Uma forma de 

sobrevivência física e cultural foi a política de boa vizinhança adotada pelos kwazá do 

rio São Pedro. Misturaram-se aos seringueiros e adotaram o hábito de vida deles, 

passando a usar o português como primeira língua, pois a língua materna, o kwazá, era 

chamada pelos seringueiros de gíria. Desde 2008, uma família kwazá, que vivia na 

Terra Indígena Tubarão Latundê, passou a viver na aldeia São Pedro, intensificando 
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dessa forma o uso da língua kwazá no espaço do território tradicional e renascendo entre 

o povo a esperança de revitalizar a língua.  

 A língua portuguesa, na aldeia São Pedro, é o idioma mais utilizado no cotidiano 

e em quase todas as circunstâncias, principalmente em relação com a sociedade 

envolvente. O português falado é a variante usada pelos migrantes nordestinos, 

denominados também de “soldados da borracha”. 

1.3 . Objetivo da pesquisa 

 O presente trabalho teve como objetivo fazer o registro das principais palavras 

da língua e elaborar um dicionário kwazá-português e um léxico português-kwazá, 

como adaptação do dicionário kwazá de Voort
2
 (doravante abreviado em GK). Portanto, 

o trabalho apresentado é a primeira adaptação em português do dicionário escrito em 

inglês que se encontra em GK, com novos exemplos para os verbetes verbais e 169 

entradas novas. É um dicionário de raízes (os verbos foram apresentados sem afixos), 

reduzindo assim ao máximo o número de entradas. O dicionário consta de 1.724 

entradas, com 1.852 exemplos coletados na pesquisa de campo. Notas fonológicas e 

gramaticais precedem o trabalho lexicográfico. O trabalho de coleta de informações foi 

realizado com Sueli Kwazá (57 anos), Edson Kwazá (20 anos) e contou com a ajuda de 

Mário Aikanã Kwazá.   

 

 1.4. Metodologia  

  

 Esta pesquisa se insere na área de descrição de uma lingua indigena. O trabalho 

de coleta de dados com o povo kwazá foi realizado na aldeia kwazá do rio São Pedro 

(Terra Indígena Kwazá) e na aldeia Gleba (Terra Indígena Tubarão Latundê), no 

período de julho de 2011 a abril de 2012.  

 Para a execução desta pesquisa, utilizamos a metodologia tradicionalmente 

conhecida como “pesquisa de campo”, através de questionários lexicais elaborados pelo 

Prof. Henri Ramirez,  que contêm mais de 2000 itens reagrupados em 28 campos 

semânticos. A parte que coloca a flora e a fauna é de grande importancia  já que 25% do 

vocabulário de qualquer língua indígena sul americana é composto de nomes de plantas 

e animais. Os verbos são acompanhados de exemplos para não deixar dúvidas sobre seu 

semantismo e sua regência.  

                                                      
2
 Voort, Hein van der, A Grammar of  Kwaza, Tese de Doutorado, Universidade de Leiden, 2000. 
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O trabalho de campo baseou-se em gravações, entrevistas, além de um levantamento 

bibliográfico da história do povo e do dicionário de Voort. As dificuldades apresentadas 

no trabalho foram o número reduzido de falantes da língua kwazá e a situação de quase 

extinção dessa língua, como também o pouco material editado, sendo este na sua 

maioria em inglês. 

  O resultado final dos registros deverá ser feito por escrito, com a elaboração de 

material didático, que será utilizado na educação escolar indigena e em gravação de 

áudio, para que a comunidade se aproprie de seus conhecimentos tradicionais e possa 

iniciar o processo de revitalização da língua. 
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Capítulo 2 
 

Lexicologia e lexicografia 

 

 

 

 2.1. A história da Lexicologia e da Lexicografia  

 

A sociedade sente a necessidade de listar as palavras que conformam seu acervo 

linguístico para manter a língua e explicar o significado das palavras, sobretudo para ser 

utilizado nas transações comerciais ou para transcrever textos antigos com palavras que 

iam caindo em desuso, fazendo com que o grupo linguístico as tornasse raras e 

incompreensíveis para a sua época. Pouco a pouco esta prática de listagem foi sendo 

desenvolvida, até chegar nos dias atuais à atividade lexicográfica. 

Esta prática de listagem de palavras aparece no século VII a.C. na Mesopotâmia, 

onde viviam os Acádios. Nesse período, foram encontradas 30.000 tábuas com listas de 

palavras bilíngues, que retratavam as atividades comerciais da época. É na idade media 

que surgem os primeiros dicionários, com o objetivo de manter a memória linguística 

através da língua que neles era registrada. Na idade moderna, a atividade lexicográfica 

começou a ser sistematicamente desenvolvida, surgindo os dicionários bilíngues e 

plurilíngues.  

A lexicografia brasileira apareceu com o movimento de expansão das nações 

europeias, a partir da exploração e colonização do Novo Mundo. No Brasil, a tarefa 

lexicográfica tem seu inicio com a descrição das línguas indígenas no início da 

colonização. Os missionários e viajantes foram os que primeiro demonstraram o 

interesse em coletar palavras e colocá-las em certa ordem, organizando-os por temas. 

Ao relatar as novidades conhecidas nas novas terras, estes missionários e viajantes 

colocavam em evidência certos referentes básicos, como lugares, animais, plantas e 

outros, até mesmo para fazer uma correlação com as coisas conhecidas em seus lugares 

de origem. 

Busca-se fazer uma relação de semelhança, com os objetos e as coisas não 

idênticas, como também a existência ou inexistência de coisas. A partir destas relações 

eram organizados os espaços lexicais, relacionando-os com a geografia e a economia, de 

acordo com o interesse de colonizar e conquistar. Neste período inicia-se a elaboração 
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de listas de palavras com comentários ou explicações, até chegar à fundamentação 

teórica que temos nos dias atuais. 

A lexicografia é uma disciplina de grande importância da linguística, pois a 

mesma possibilita o desenvolvimento de políticas de manutenção e revitalização 

linguística. Muitas são as línguas, principalmente no Brasil, que se encontram numa 

situação de extinção. A língua kwazá com vinte e cinco falantes está seriamente 

ameaçada, e somente um trabalho de revitalização linguística possibilitará a 

continuidade desta língua.  

A possibilidade de uma língua continuar a existir como meio de comunicação 

oral e escrito significa que seu léxico se ampliará sempre. A expansão do léxico decorre 

do contato entre os diferentes grupos linguísticos.   

Segundo Barbosa (1993,  p. 152),  a lexicologia e a lexicografia configuram duas 

atitudes, duas posturas e dois métodos, em face do léxico. A lexicografia se ocuparia da 

“compilação, classificação, análise e processamento” (Barbosa, 1990, p. 154)  do léxico, 

com o objetivo de elaboração de dicionários. Muitas vezes tal tarefa passa a ser definida 

como uma técnica, ou mesmo como uma ciência aplicada.  

Neste caso, a lexicologia e a lexicografia, embora possuam finalidades diversas, 

se complementam na medida em que os modelos e teorias elaborados pela primeira 

fundamentam a elaboração de obras de referência. A lexicografia servirá de fundamento 

para os estudos lexicais, uma vez que esta registra de modo sistematizado o léxico 

presente numa língua, possibilitando a produção de obras lexicográficas, como 

dicionários, glossários e vocabulários dos mais diferentes temas e ordens.  Sendo assim, 

a lexicografia dependerá da descrição e da análise lexical realizada pela lexicologia. 

Batista (2011, p. 31) define a lexicografia como a técnica e a prática da escrita 

de dicionários, sendo a lexicografia uma atividade prática, vinculada à produção de 

obras de referência.  

A lexicografia se encontra subdividida em lexicografia pratica e teórica. A 

primeira tem a responsabilidade da técnica da elaboração de dicionários e a segunda tem 

como finalidade a reflexão, a discussão sobre o seu uso e tipologia. Cabe salientar que a 

lexicografia teórica é chamda por alguns teóricos de metalexicografia. 

Na lexicografia, é necessário levar em conta que a produção de instrumentos 

lexicográficos não se desvincula do estabelecimento de uma teoria ou, em outros 

termos, de uma reflexão teórica sobre os seus procedimentos e métodos. Nessa 

perspectiva, a teoria e a prática lexicográfica se complementam. 
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Neste sentido, a lexicografia é o estudo metódico das palavras de uma língua, 

apresentado em dicionário. A lexicografia ocupa-se de tudo que se refere aos 

dicionários, considerando assim os seus aspectos científicos (estudo do léxico) e a 

elaboração do material, com as técnicas adotadas em sua construção. 

 

2.2. Os desafios da tarefa lexicográfica 

 

A tarefa lexicografia não é algo simples de levar-se a cabo, sendo uma esfera 

muito difícil da linguística, pois esta tarefa lexicográfica deve levar em conta a estrutura 

da língua em estudo e a cultura da respectiva comunidade linguística. Isso leva à 

necessidade de ampliar o campo de pesquisa para outras áreas como semântica, 

gramática, lexicologia e outras, pois a investigação cientifica passa por outras áreas do 

conhecimento. 

Como relatado anteriormente, a tarefa lexicográfica deve considerar a 

comunidade linguística no seu todo, pois as línguas refletem a cosmovisão e aspirações 

dos seus falantes, principalmente no léxico. Neste sentido para a realização do trabalho 

lexicográfico necessita-se, entre outros fatores, estudar o significado das palavras, para 

não incorrer em equívocos que comprometam a qualidade do dicionário.  

Uma dificuldade séria encontrada no trabalho lexicográfico diz respeito ao 

significado das palavras, pois uma língua possui numerosos signos que precisam ser 

reconhecidos e interpretados de acordo com o real sentido do objeto em questão, e a 

realização de tal aproximação interpretativa - se não for seriamente efetuada - pode 

colocar em risco o verdadeiro sentido das palavras. 

As relações de significado, contempladas na compilação de um dicionário, 

devem considerar o ponto de vista do falante. É a partir da familiaridade que ele tem 

com as coisas e as ideias de sua própria língua que ele tentará definir a língua do outro. 

Na maioria dos casos, os modelos não são coincidentes, mas contrários, devido às 

diferenças culturais.  

Por exemplo, os kwazá selecionam as cores da seguinte forma: haɁĩ- “branco”, 

hohoĩ- “preto”, wɛuɁĩ- “marrom”, haçiɁĩ- “amarelo”, kiɁĩ- “vermelho”, mẽrũiɁĩ- 

“azul, verde”, sendo o termo mẽrũiɁĩ- usado tanto para a cor verde quanto para a cor 

azul. Visto desta forma, a mesma realidade é diferentemente organizada e segmentada 

em diferentes línguas. Na língua kwazá, as cores assumem a classe gramatical de verbo, 

como: hanãwã mẽrũiɁĩki “o céu está azul”, heseçi mer̃ũiɁĩki “as folhas são verdes”. 
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Na tarefa lexicográfica, é importante somar o conhecimento dos fatores que 

possibilitam a produção e a interpretação de uma língua (nível abstrato), bem como os 

fatores que interferem na utilização da língua em atos de comunicação verbal (nível 

prático).  

Podemos concluir que a tarefa lexicográfica depende, entre outros fatores, do 

conhecimento do significado das palavras, em outras palavras, do saber semântico. 

Porém é certo que a tarefa lexicográfica, na compilação de um dicionário, é um trabalho 

que não se esgota, pois a comunidade linguística é dinâmica e está em constante relação 

com outras comunidades linguísticas, ampliando dessa forma o léxico e resignificando o 

sentido das palavras. 

 

2.3. Considerações sobre a construção de dicionários 

  

A respeito do conceito de dicionário, observa-se que há varias formas de 

conceituação, e não faltam os que o fazem sem nenhum embasamento cientifico, 

apresentando apenas uma definição para o uso do publico em geral. 

Encontramos pesquisadores que se preocupam em definir o dicionário como 

uma obra cientifica, considerando a informação nele contida e a sua base estrutural. Um 

dicionário possibilita informações ao usuário no que diz respeito à classe de palavras, 

alem de informar sobre a grafia, o significado, o modo de emprego e o grau de 

especializações em função dos diferentes níveis da língua. 

A construção de dicionários se relaciona com a cultura de um povo, pois coloca 

os dados culturais em unidades lexicais, expondo assim o universo semântico cultural 

de um povo. Tal fato atribui uma função de pesquisa histórica, sobre os costumes, a 

ideologia e a linguagem de um povo. O dicionário tem a função de mostrar aos falantes 

de uma língua o maior número possível de palavras e seus diversos usos em diferentes 

contextos.  

Vivemos numa sociedade em que as mudanças nas relações entre as pessoas 

acarretam novas necessidades de comunicação entre essas mesmas pessoas e, 

consequentemente, mudanças na linguagem. Isso ocorre porque a pessoa é criativa, 

assim como a linguagem. 

A linguagem é ajustada de acordo com a necessidade que as pessoas têm de 

interagir com o meio e com os indivíduos que fazem parte do seu contexto social. A 

prática lexicográfica atual, através da compilação de dicionários, tem o objetivo de 
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descrever uma língua, buscando muitas vezes a equivalência por meio daquilo que lhe é 

equivalente, diferentemente de épocas passadas em que o objetivo em catalogar um 

léxico tinha por fim a colonização e a relação comercial.  

Segundo Dapena (2002, p. 35), não e fácil caracterizar e definir o dicionário em 

poucas palavras. Considerando isso, o autor define dicionário como uma descrição do 

léxico concebida como um fichário em que cada ficha vem a ser um artigo onde se 

estuda uma determinada palavra. Isso caracateriza o cárater pedagógico do dicionario, o 

mesmo possuindo a finalidade de resolver problemas de vocabulário de uma língua e de 

contribuir aos problemas do ensino aprendizagem.  

Pensando em contribuir com o aperfeiçoamento das relações entre as pessoas, 

sua língua e o meio em que vivem e, sobretudo, dar suporte as questões de 

aprendizagem escolar e revitalização de línguas que estão em fase de extinção, procura-

se investigar a utilidade do uso de dicionário no processo de aprendizagem em sala de 

aula. A cada dia deparamo-nos com novas palavras introduzidas na nossa língua e com 

novas formas de aplicação dessas palavras.  

Existem vários diversos tipos de dicionários, dentre eles temos os dicionários 

monolíngues, bilíngues e trilíngues, que garantem a escrita do acervo linguístico de um 

povo. Neste sentido o dicionário é “depositário do acervo lexical e cultural de uma 

língua” (Biderman, 1998, p.161). 

Os primeiros dicionários brasileiros são bilíngues português-tupi, e foram 

elaborados pelos jesuítas nos séculos XVI-XVII. Antes disso, o que existia era uma 

produção de relatos de viajantes e missionários que pode ser considerada como 

precursora das práticas lexicográficas. Nessa produção, há palavras das línguas 

indígenas que são transcritas, comentadas, explicadas e dispostas em listas temáticas. 

Os comentários compilados pelos viajantes e missionários direcionam-se para as coisas 

do Novo Mundo, muitas delas desconhecidas para o seu país. É natural que, ao 

descrever as novidades do país, esses falantes colocam em evidência os seus referentes.  

Os dicionários bilíngues colocam em correspondência os vocábulos de uma 

língua com o significado da outra língua. Normalmente os verbetes contidos nos 

dicionários bilíngues contêm os seguintes itens: entrada lexical, categoria lexical, frases 

de exemplificação, algumas informações gramaticais, sinônimos entre outras.  

Em relação à disposição das entradas, estas são organizadas em duas formas 

clássicas: a ordem pela forma alfabética ou a ordem pelo conteúdo. A maioria dos 



24 

 

usuários das obras lexicográficas preferem a ordem alfabética, pois eles encontram a 

unidade lexical desejada apenas seguindo a sequência e os seus significados.  

As entradas em um dicionário devem refletir a estrutura léxica da palavra. Elas 

devem enumerar os sentidos distintos da palavra, incluídos os significados centrais e 

estendidos, dando as informações essenciais para formar o paradigma de formas 

flexionadas para aquela palavra. Distinguir-se-á a palavra de outras a ela relacionadas 

etimologicamente, isto é, seus derivados e compostos. Providenciar-se-á distinção da 

palavra com outras que possuam a mesma forma fonológica (homófonos). A entrada 

deveria dar a classificação gramatical da palavra (substantivo, verbo, preposição, etc). 

Damos um exemplo do dicionário da língua kwazá, que demonstra como esse 

está organizado: 

-djo n. dep. pé: -djoju  “dedo”; tjohadjoju “dedo do pé”. 

1
do- v. derramar: si doteaçadaki miũ  “eu derramei a chicha fora”; jonũ doteki 

hinã “a sopa de mandioca derramou no fogo”; korejaro tuijeta doteki hã “o balde caiu 

e derramou a água”. 

  
2
do- v. derrubar (madeira...): wita dodoĩtɛaçaki “o vento derrubou tudo”; si 

dodojadaki iwinwã “eu derrubei a madeira”.  

 Para a elaboração do dicionário kwazá, foi importante consultar alguns conceitos 

que dão fundamentação teórica a uma obra lexicográfica e, dessa forma, ajudar na tarefa 

lexicográfica de compilar 1.724 entradas com 1.852 exemplos coletados na pesquisa de 

campo. Este dicionário vem contribuir para os trabalhos lexicograficos sobre as linguas 

indígenas no Brasil. 
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Capítulo 3 
 

 

 

Resumo fonológico da lingua kwazá 
 

 

 

 
  3.1. Notas  fonológicas 

 

 A seguir, apresentamos uma breve introdução fonologica do kwazá, como resumo de 

A Grammar of Kwaza (Voort, 2000, pp. 21-54), limitando-nos a indicar os fonemas da 

língua. O inventário fonêmico da língua kwazá consta de 7 vogais orais, 6 vogais nasais 

ɐe 17 consoantes (quadros I, II e III): 
 
        VOGAIS ORAIS                     VOGAIS NASAIS 

 

i                   u [u, o]     ĩ      ũ 

e   (œ)      i [i, ə]       ẽ [ẽ]    ĩ [ĩ , ə̃]    

ɛ                    o [ɔ]           õ  

              a                                                                ã [̃] 
 

      Quadro I                                                                     Quadro II 

 

OBSERVAÇÃO: a vogal œ é somente usada em onomatopeias e palavras derivadas de 

onomatopeias Por exemplo: tʃœ! expressa uma queda na água.
3
 

 
                                             CONSOANTES 

 

p    t       k  ʔ 

b     d  

  ts     tʃ  

   s          ç [ʃ, ç]     h 

m     n   

    r 

    l 

w         j 

 
                                                Quadro III 

 

OBSERVAÇÃO: o estatuto fonêmico de ç não está bem claro. Poderia ser a realização 

de s+j, já que os grupos palatalizados, muito frequentes, existem com quase todas as 

consoantes, menos com çj e sj.
4
  

 

                                                      
3
 Na GK, consta também do fonema /ɛ/̃, que não reproduzimos por não acharmos pares mínimos entre /ẽ/ 

e /ɛ/̃ (GK, pag. 21). 
4
 Na GK, consta também dos fonemas /c/ e /ɲ/, que não aceitamos por não acharmos oposições com os 

fonemas ou grupos de fonemas  /tʃ/, /tj/ e /nj/ (GK, pag. 21). 
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 3.2. Padrão silábico 

 

 O padrão silábico é: (C)V(u/i/i) [i.e., uma consoante facultativa, uma vogal obrigatória 

seguida ou não por uma vogal alta : u, i ou i, formando com a vogal anterior um ditongo] 

 Encontramos os seguintes grupos de consoantes palatalizadas e labializadas, que 

serão interpretados como a combinação de uma consoante e de j ou w:  

 bj, dj, hj, kj, mj, nj, rj, tj, tsj (C palatalizadas) 

 bw, dw, kw, lw, mw, nw, rw, sw, çw, tw,  tsw, tʃw (C labializadas) 

 

 3.3. Oclusão glotal 

 

 Parece que a oclusão glotal tem uma função unicamente demarcativa (fronteiras 

morfêmicas), o que se resolveria fazendo a economia dela e separando em palavras. No 

entanto, temos uma dezena de palavras monomorfemáticas com oclusão glotal: nanaʔu 

ipê, wiriʔu açaí [wiri- é empréstimo], aʔũ veado, çaʔu besouro, mãreʔa fantasma, kujaʔu 

bacurau, hariʔiçu feijão, ĩʔĩta sempre [reduplicação], jãʔũ mentruar. Parece que essas 

palavras contêm um sufixo sincronicamente opaco e, portanto, poderiam ser escritas 

como palavras compostas. Como se vê, o problema do estatuto da oclusão glotal 

continua pendente.  

 

 3.4. O acento 

 

 Em geral, o acento recai na última sílaba da raiz. No entanto, os “sufixos de 

concordância” são extramétricos: parecem ser clíticos livres e poderiam ser separados 

na escrita. Como escreve o autor de GK, p. 42:  

 “(as regras de acento) podem conter a prova que as estruturas morfológicas (das palavras) envolvem 

palavras cliticizadas ou independentes e não morfemas presos”  

 Este caráter livre das referências pessoais é reforçado pela elipse da raiz descrita em 

GK 3.6.2. / 3.6.3. e pelo fato de se realizar tanto em verbos quanto em nomes. 

 

 3.5. Ordem alfabética 

  O alfabeto usado neste dicionário segue a seguinte ordem fonêmica: a, ã, b, ç, d, 

e, ẽ, ɛ, h, i, ĩ, i, ĩ, j, k, l, m, n, o, õ, œ, p, r, s, t, ts, tʃ, u, ũ, w, ʔ. 
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Capítulo 4 

 

Resumo gramatical da língua kwazá 

 

 

 4.1. Ordem das palavras e partes do discurso 

 
 

 A ordem preferida é SVO e SOV. Não existe cópula verbal. Por exemplo: damu 

daheçwa não sou pato (lit. “pato eu não”). 

 As partes do discurso são os nomes, os verbos, os advérbios e as “partículas” 

(exclamações, ideofones). A grande maioria dos adjetivos da língua portuguesa 

funcionam, em kwazá, como verdadeiros verbos. Além dessas partes do discurso, 

existem alguns demonstrativos, numerais e atributivos, como ĩ- este, ai- esse, tẽi- um, 

aki- dois, tjo- muito, duki- outro, ti- qual?, arwa- novo, awi- frio, dara- verde, ẽrẽwẽ-

hĩ selvagem, etc., que são sempre seguidos por um nome dependente e que se 

assemelham mais a nomes que a verbos. Os demonstrativos podem ser prefixados por 

na- anafórico ou jã- invisível. 

 

 4.2. Os nomes   

 

 Os nomes incluem os pronomes pessoais e o interrogativo dilɛ? quem. Não há 

artigos nem adjetivos. Não há marca de gênero e número, mas encontramos: 

- uma marca possesiva, somente para a 3
a
 pessoa do possuidor: -tjate dele(a). Esta 

marca é usada sem o sufixo -di possessão de. Por exemplo: kanwã-tjate canoa dele ; 

- várias sufixos que indicam as funções sintáticas ou os papéis semânticos: -wã marca 

do objeto animado (“comer X”, “falar a X”, “mostrar a X”, “dar a X”, etc.), -ko 

instrumental, -na locativo, -du beneficiário, -dɨnĩ comitativo ; 

- e mais alguns sufixos como -le só, somente, -rata primeiro. 

 Os nomes dividem-se em duas subclasses: os nomes independentes, que são 

morfemas livres, e os nomes dependentes, que são morfemas presos e designam 

principalmente a maioria das partes do corpo assim como certos orientadores espaciais 

(direcionais). 



28 

 

 Os nomes dependentes são às vezes alomorfes de um nome independente. Por 

exemplo, o nome dependente -tuku língua de (alguém) e o nome independente tjuku 

língua são dois alomorfes de um só morfema (um nome) em distribuição complementar.  

 Os nomes dependentes podem tornar-se independentes com a autófora e- 

independentizador . Por exemplo, o nome dependente -kai perna de, que se torna e-kai 

perna. 

 Morfologicamente, os nomes dependentes afixam-se ao nome:  

Pédro-dɨ-kai perna de Pedro (com -kai perna de, -di possessão de)   

ou, se há um verbo, o nome dependente incorpora-se nele, ocupando a posição das 

marcas pessoais intraverbais: referências de concordância com o sujeito (verbo 

intransitivo) ou com o objeto (verbo transitivo). Por exemplo, compare:  

Pedro-wã haje-kai-da-ki unto a perna de Pedro (-wã marca do objeto, -da 1sg/S, -ki 

declarativo, haje untar) 

com:  

haje-nĩnã-da-ki unto-te (-nĩnã 2sg/O) 

 Semanticamente, os nomes dependentes marcam sempre uma relação ontológica ou 

de dependência com outro nome, como -mãi n.dep. dente de (alguém) e -jãhã n.dep. 

caminho de (alguém). São mais de 100 nomes dependentes que expressam esta relação 

ontológica: 

 Partes do corpo do homem, do animal, do vegetal ou do objeto: -çii pelo de (alguém), 

-tsa mão de (alguém), -mãi dente de (alguém), -kuti cabeça de (alguém), -toha pé de 

(alguém), -çu osso de (alguém), -tjakje asa de (ave), -çwana carne de (animal), -ĩi 

carne de (castanha), -ko fruta de (planta), -jã raiz de (planta), -to semente de (milho), -

tjukwe vagem de (planta), -mũ suco (de fruta), -mẽ mingau de (milho), -çi moradia (de 

pertence de alguém), -çitõi espuma de (sabão), -dwa bloco de (pedra), -jãhã caminho 

para (tal lugar), -kane lâmina de (faca), -lo tubo de (bambu), -nũ pó, farinha de 

(milho), -ro caixa de (papel), -tiça lata de (metal), -rwa buraco de (objeto), -sanuka 

topo de (casa), -rje grupo de (plantas), -mɛ pluralidade de (termos de parentesco), -

nahe coleção de (seres), -rati masculino de (pessoa), -tai feminino de (pessoa), -tohoi 

filho, criança de (alguém), -tidi larva de (palmeira), etc. 

 Direcionais (partes do espaço) e durações de tempo: -nɛ centrípeto, -ja centrífugo, -

dwa parte superior (com contato), -toto parte superior (sem contato), -karwa parte 

afastada, -kawa / -kwe parte interior, -tswatswɛ parte traseira, -tsẽrjã posição 

horizontal, -kja posição vertical, -ritsa parte média, -kurwa pé, base de, -mã parte 
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aquática, -nõwẽ parte de cima do rio, -ratsa parte subterrânea, -rjatɛ lado, -rjã lugar, 

-silona canto, esquina, -tewe parte baixa, -ni cesto, -kore duração matutinal, -sile 

duração noturna, etc. (como em muitas línguas, os direcionais são nomes que designam 

as partes do espaço e permitem o acesso a funções locativas, funcionando assim como 

as preposições do português).   

 Alguns nomes dependentes importantes ou gramaticalizados, como:  

-di possessão de (alguém), como em: si-di-çi minha casa (lit. uma casa de pertence de 

eu).  

-hĩ ser/coisa de (alguém), como em: si-di-hĩ meu (lit. uma coisa de pertence de eu). 

Outros exemplos encontram-se em GK, p. 74.  

-hĩ serve também para nominalizar verbos (kahɛ-hĩ o amargo, ũtjenãi-he-da-hĩ meu 

desconhecido) e formar assim todo tipo de subordinadas relativas e completivas.  

 

 4.3. Os verbos  

 

 Os verbos kwazá expressam processos, ação ou estados (“pesado”, “amargo”, etc.). 

Os verbos contêm obrigatoriamente marcas de concordância com o sujeito e marcas de 

modo.  

 

 Os quadros seguintes (quadros IV e V) reunem as marcas pessoais intraverbais. O 

primeiro quadro indica as marcas do sujeito com um verbo intransitivo: 

 
PRONOMES PESSOAIS CLÍTICOS VERBAIS  

(marca do sujeito) 

SIGNIFICADO 

Si -da “1sing.: eu” 

Çii -ça “2sing.: tu” 

Ĩ --- “3: ele(s), ela(s)” 

--- -wa “alguém” (indefinido) 

--- -na “a gente” (impessoal) 

tʃana -a “1pl. incl.: nós” 

tsitsɛ -aça “1pl. excl.: nós” 

çiitsɛ -ça(ça) “2pl.: vocês” 

                                                      Quadro IV 

 

 

 

  O segundo quadro indica as combinações de marcas do objeto e do sujeito com 

um verbo transitivo: 
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 S            +             O 

 

1sing. 2sing. (3) 1pl. 2pl. Objeto indefinido: -ja 
(“alguém“) 

1sing. --- -nĩnã-da -da --- -eteleçwa-da -ja-da 

2sing. -ta --- -ça -eteja-ça --- -ja-ça 

3 -ta -hata  -eteja -eteleçwa -ja 

1pl.incl. --- (-nĩnã-a) -a --- (-eteleçwa-a) -ja-a 

1pl.excl. --- -nĩnã-aça -aça --- -eteleçwa-aça (-ja-aça) 

2pl. -ta-ça --- -çaça -eteja-ça --- -ja-çaça 
Sujeito indefinido 
(“alguém”) 

-ta-çwa -çu-çwa -wa -eteja-wa -eteleçwa-wa -ja-wa 

         Marcas de O+S como sufixos de verbo transitivo (i.e., 1+2 “eu te”, 2 + 1 “tu me”, etc.) 

                                                    (cf. exemplos 22-57 em GK, pp. 165-166) 

                                                                     Quadro V 

 

 As marcas de modo são obrigatórias e sufixam-se em posição final de palavra: -ki / -

tsɛ declarativo, -re interrogativo, -ra / -ta imperativo, -ki imperativo (com negativo), -

(i)ni / -ja exortativo (“que ele… !”, “vamos…!”), -mĩ volitivo (“tenciono…”, “vou…”) 

ou -tsi admonitivo, advertitivo (“senão…”).   

 

 Outras marcas verbais (facultativas):  

- 40-50 direcionais que funcionam como as preposições do português. Podem ser 

independentizados pela autófora a-, formando assim “advérbios de lugar”. Por exemplo:  

-toto parte superior  a-toto em cima 

- negação: -he / -hĩsi negativos.  

- marcas de valência (voz): -ta / -tja transitivizador, aplicativo (“fazer algo para / com 

X”), -di causativo, -ti detrimental (“fazer algo contra X”), -nĩ reflexivo, -lɛ recíproco, -

ete comitativo (“fazer algo com X”).  

- marcas de tempo, aspecto e modalidade: -kɨ passado, -ĩ-ĩ (ou reduplicação da marca da 

pessoa, cf. GK, pp. 284-86) passado remoto, habitual, -nã futuro, -tsi
1
 potencial 

(futuro), -te propósito, -heta desiderativo (“querer”), -here conjectural frustrada, 

possibilidade (“tentar em vão”), -tehere / -tjehere conjectura dedutiva, probabilidade 

(“deve (chover)”, “parece que”), -ridi irreal, -tsi resignação ( ?), -le frustrativo 

(“quase”, “infelizmente”), -tara procrastinativo, futuro não remoto (“depois”, 

“talvez”), -hĩ passado, -ja já, -tjarjã sempre, -ihĩ contrastivo (“pelo contrário”), -hehĩ 

contrastivo (“mas”, “porém”, “no entanto”), -te(te) intensivo (“muito”), -e repetitivo 

(“de novo”), -dutu consecutivo (“em seguida”).  

 

 As nominalizações são muito frequentes e permitem formar subordinadas nominais 

(completivas) e subordinadas relativas. Os principais nominalizadores são: -hĩ 
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nom.neutra (i.e., não orientada para o paciente, o agente, etc.), -nãi nom.neutra, -a-hĩ / 

-ĩ-hĩ nom.abtrata, -hĩ-wã nom.agente, -tɛ nom.resultado, -nite nom.instrumento (“subir 

 escada”, “raspar  raspador”, etc.).  

 

 As marcas do sujeito, do objeto e do modo podem aparecem sozinhas sem a raiz 

verbal (cf. GK, 3.6.2., 3.6.3.).   

 

 Outros sufixos: -rɨ paucal (“poucos”), -mãjã tópico contrastivo, volta temática, 

mudança de assunto de conversação (“agora”), -tʃitʃi identificador (“mesmo”, “X e 

não outro”), -tʃetʃi realmente, -nãiçwa aparentivo, simulativo (“parece-se”, “fingir”), 

-wĩtɛ detrimental (“coitado”, “finado”), -rai infortunativo (“que pena!”, “puxa!”), -

rati focalizador, -tadi contra-expectativo, exclamativo (marca da surpresa).  

 

 As classes de posição dos sufixos (S: marca do sujeito, O: marca do objeto, Dir.: 

direcional, : obrigatório, : facultativo) são indicadas no quadro VI: 

 

RAIZ  Sufixos  Marca de O & n.dep./DIR  Marca de S  Sufixos Modo 

Quadro VI 

 

   

 4.4. Os advérbios 

 

 Alguns advérbios: ãi longe, ja já, danɨ ̃ainda, hadeja de noite, haja de dia, ĩ à toa, 

em vão, kale na verdade, katsi logo, lato ontem, tʃarwa agora, hoje, arwalɛ 

antigamente, ɛhĩ-ɛhĩ de repente, hakore amanhã, etc. 

 Alguns sufixos adverbiais: -wi tempo, momento -te(te) intensivo, etc. 

 

 4.5. As orações subordinadas 

 

 Todas as subordinadas adverbiais ou circunstanciais são marcadas por sufixos verbais 

que terminam a palavra verbal. São:  

- as subordinadas condicionais: -kiwi condicional (“se”), -hɨĩ-kiwi-ta / -hɨĩ-wara 

contrário ao fato (“se A , B, mas não A e não B”, “mesmo se”) [neste caso, a oração 

principal termina com o sufixo -ridi], -lɛ pré-condicional (“somente quando”), -hĩ-lɛ 

porque. 
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- as subordinadas concessivas: -lete embora, apesar de, -tsi-lete enquanto, -le-(hĩ) 

frustrativo (“oração subordinada, MAS oração principal”), -hĩ-wara id. 

- as subordinadas aditivas: -dikitɛ mas.  

- as subordinadas de maneira: -tja ação simutânea (?).  

- as subordinadas temporais: -wi depois de, quando, no momento que, até que, -nãi-ko 

porque, -nãi-hedi contemporâneo (“enquanto”).  

- o sufixo -tsi
2
 gerúndio (cf. GK, pp. 383-391) é homófono de -tsi

1
 potencial. 

 

 As orações relativas (“o livro que comprei”) e completivas (“quero que você 

trabalhe”, “saber (fazer)”, “ver (fazer)”, “esquecer de (fazer)”, etc.) são 

nominalizações que se realizam com o nominalizador -hĩ (orações relativas) ou com o 

nominalizador -nãi (orações completivas). 

 

 As “cosubordinadas” são um tipo especial de subordinadas marcadas por “modos” 

diferentes ou sufixos de cosubordinação, geralmente -t(j)a SI (sujeito idêntico) ou -si / -

di-ta SD (sujeito diferente): é o mecanismo conhecido na literatura como “switch-

reference”. Podemos traduzir esses sufixos por um gerúndio ou pela coordenação 

verbal:  

bilotswa e-he-da-ta okja-he-da-ki não havendo espingarda, não caço (exemplo 1, p. 

412)  

kwe-da-ta atʃitʃi-nũ ja-da-ki entrei e comi mingau de milho (exemplo 133, p. 431)  

kwe-da-si Robɛto atʃiʃi-nũ wadɨ-ta-ki entrei e Roberto me deu mingau de milho 

(exemplo 134, p. 431) 

  

 4.6. Reduplicação   

 

 A reduplicação da raiz verbal, ou de parte dela, é comum. Seu significado é 

repetitivo ou intensivo (cf. GK, pp. 469-471). 

 

 4.7. Composição de raízes verbais   

 

 Dois verbos podem combinar-se (cf. GK, pp. 473-478), o sentido de V1V2 sendo “V2 

fazendo V1”, “V1 implica V2”, com em kuri tsikja estar de pé parando, towe tjawe 
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cair quebrando, terja hija cair deslizando, oja buru passar indo, buru oja ir 

passando, ereweçi hidwa andar escrevendo, etc. 

 

4.8. As partículas (cf. GK, pp. 496-502)  

 

 São as interjeições (tsɛh! puxa!, jale! espera!, hĩdɛ! vamos!, etc.), assim como 

algumas palavras como: tana então, hehĩsi bom!, hele ou (se não), hariki vejamos… 

(marca de hesitação).  
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DICIONÁRIO  

KWAZÁ –  PORTUGUÊS 
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A a 

 

 

 

a- adv. independentizado pela autófora a+, formando assim advérbio de lugar: +toto 

“parte superior”; a+toto “em cima”. 

 

a- v. existir, viver, morar: si adaki “eu existo”, açiaki huahĩ “há uma casa a venda”; si 

adaki Guajaránã “eu moro em Guajará”; Veradiçinã atidaki “eu moro na casa da 

Vera”.  

 

a- interj. indica exclamação.   

 

-a suf.v. 1ª pessoa do plural (nós, incluindo o falante) ũmãtɛaki “pescamos”.  

 

-aça suf.v. 1ª pessoa do plural (nós, excluindo o falante): jaaçaki “comemos”. 

 

açe- v. encontrar: kosa açehĩdaki “encontrei a lanterna”; ãrũi tʃahĩ açehĩdaki “encontrei 

a anta no caminho”; sotohoi açehĩdaki “encontrei o menino”. 

 

açi n. casa: açɨdɨhɨl̃ote “porta da casa”; açiisikje “casa feito da palha do buriti”.  

 

açirɛ n. corruíra-de-casa, garrincha (ave da família dos trogloditídeos, Troglodytes 

aedon). 

 

açihi 1. n. paricá, angico (árvore da família das mimosáceas, Anadenanthera peregrina), 

rapé de angico. 2. açihi n. lugar onde o pajé, prende a alma da pessoa. 3. açihitjo n. 

taboca em forma de tubo, para soprar o rapé, paricá. 
 

açihi cf. açihi (2).  

 

açihitjo cf. açihi (3). 

    

Açihimũ n.pr. afluente do Rio Pimenta Bueno.   
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açu n. cuandu, porco-espinho (mamífero roedor da família dos eretizontídeos, Coendou 

prehensilis). 

 

açukakalo cf. açuka-çɨi. 

 

açukaçii [do português “açúcar”] n. cana-de-açúcar (planta da família das gramíneas, 

Saccharum officinarum). sin. açukakalo. var. atsukaçɨi. 

 

adwɛ n. adiante no caminho.  

 

aha n. pai: ahaehetsɛ órfão [lit. “que não tem pai”]. ĩ aha ehetsihĩki “ele não tem pai”; 

aha-dukí padrasto. 

 

ahakate adv. antigo, velho: ahakate nahere “povo antigo”. 

 

ahĩ- v. chocar: ahĩleki kanwãɁɛkai “os carros chocaram-se”; hakidwa ahĩleki “as pedras 

se chocaram”; tsitsɛ ahĩleɁaçaki “nós nos chocamos”. 

 

ahurwa n. arara-canindé (ave da família dos psitacídeos, Ara ararauna).    

 

ai interj. expressa a dor. 

 

aikanã n. aikanã. 

 

aitse-  v. ter coragem: Simone aitseki “Simone tem coragem”; tswa aitseki “o homem é 

corajoso”; çii aitseçata per̃ej̃açaki “você tem coragem de falar”; si aitsedataki “eu falo 

com coragem”.  

 

aitsehe- v. preguiçoso: tʃarwa aitsehedaki “amanheci com preguiça”; kẽwẽ aitseheki  

“o jabuti é preguiçoso”; etai aitsehehetse “a mulher não é preguiçosa”. 

 

ai- dem. esse, aquele (perto do ouvinte): aihĩ hudwanite “essa/aquela cadeira”; aihĩ jãu 

“aquele gato”. 



37 

 

-ai- suf. v. 1ª pessoa do plural (forma reduplicada, usada somente no passado remoto), cf. 

GK 3.2.6.4.  

 

aile- v. completar, encaixar: lote ailetsɛ “a porta se encaixou”, kopunaherɛ ailehetsɛ “os 

copos não estão completos”, kurakuranaherɛ ailehetsɛ “as galinhas não estão 

completas”. 

 

akarwɛ adv. lá adiante: Maria akarwe aki “Maria mora lá adiante”; akarwe 

açehĩlɛnãtsitsɛ “nos encontraremos lá adiante”. 

 

1
aki- v. tirar comida: si wãnĩdi akidaki korejaronã “eu tirei comida da panela”; etai au 

akiki janãtja “a mulher tirou carne para comer”. 

 

2
aki- 1. num. dois: akitatsɛ etai “são duas mulheres”, akitatsɛ terai “um casal de 

pombos”. 2. akinĩ n. amigo. 3. akitohoi n. gêmeos.  

 

akinĩ cf. aki- (2). 

 

akitohoi cf. aki- (3). 

 

akorewi adv. depois de amanhã: akorewi manini kutʃihĩdatsɛ “depois de amanhã eu 

vou pescar”. 

 

akũtjũ n. índio (denominação dada a outros povos indígenas). 

 

akwamã n. inhame, cará (planta da família das dioscoreáceas, Dioscorea spp.).  

 

akwate adv. dentro, no interior: Maria akwateki “Maria está dentro de casa”. akwε: 

etohoi akwɛki “a criança está dentro de casa”. 

 

ale n. machado: aleçu “cabo de machado”. 

 

alenũ n. cera.  
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aleçunwã n. guarantã [lit. “árvore cabo de machado”] (planta da família das 

apocináceas, Aspidosperma sp.). 

 

amũtai n. garrafa, vidro. 

 

anãidi adv. justamente, decentemente: anaidi warãnjĩra “trabalha decentemente”. 

 

anũ- v. plantar: hakore anũtsitse jo “ele vai plantar mandioca amanhã”, tsitsɛ 

anũaçadaki hariɁiçu  “nós plantamos o feijão”; si apara anũnãdaki  “eu plantarei 

banana”. 

 

apara 1. n. banana (planta da família das musáceas, Musa spp.). 2. apararje n. bananal. 

3. aparasinjũ n. banana-ouro (planta da família das musáceas, Musa spp.). 4. 

aparaçukurje n. bico-de-guará (planata da família das musáceas, Heliconia hirsuta). 5. 

aparatotse n. ramo (haste) da bananeira.  6. aparatowe  n. ramo da bananeira. 

 

apararje cf. apara (2).  

 

aparasinjũ cf. apara (3).  

 

aparaçuku cf. (4).  

 

aparatotse cf. apara (5).   

 

aparatowe cf. apara (6).   

 

araka n.  piabão (peixe da ordem dos cipriniformes, Bryconops sp.). 

 

arakate n.  jovem, até a idade de aproximadamente 20 anos. 

 

arapε n. carregador de criança.  

 

aratsabi n. jacamim (ave da família dos psofiídeos, Psophia creptitans). 
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aratsamũ  n. fundo d’água: aratsamũ bõrõmɛki “há lama no fundo d’agua”. 

 

are- v. virar: tjokurumũsa areki “o coró virou besouro”; aretsɛ “vira”; tswa etai aretsɛ 

“o homem virou mulher”. 

 

areçiino n. boné, cf. sutisiki. 

 

aredita-  v. ensinar: Maria areditataki  Joséwã “Maria ensinou a José”; sidihĩ aha 

areditataki nwarã ɛhĩanãi “meu pai me ensinou a fazer borduna”; aredɨtajarati 

“professor”. 

 

arenĩta adv. mas tarde: arenĩta jadatsitsɛ “vou comer mas tarde”; arenita 

hahadatsitsɛ esiki “vou lavar roupa mas tarde”. 

 

areta- v. saber,  ser inteligente, aprender: çii bubuanãilɛ aretaçaki “você só aprende 

besteira”; si aretadaki kwazadinãi “eu aprendi a língua kwazá”; Tʃatai watʃi 

aretasarɛ çui “Tʃatai aprendeu a fazer marico”; aretaki Maria “Maria é inteligente”. 

 

aretarjĩ-  v. acostumar, amansar: haire aretarjĩdiki “ele amansou o porco”, etai 

aretarjĩki Rio do Ourona “a mulher está se acostumando a viver no Rio do ouro”. 

 

arikwãjũ  n. espírito criador, Deus. 

 

Aritjini n.pr. Rio Chupinguaia. 

 

aru- 1. v. atravessar (sujeito no singular): hãdɛ tʃimũtena aruanĩ  “vamos atravessar o 

rio”, çii er̃jãwã aruɁaki “você atravessou o mato”.   aruru-  v. atravessar água (sujeito 

no plural): jaranaherɛ arurutsɛ “as capivaras atravessaram o igarapé”; aruruwaki 

Boliviana kanwãko “atravessaram para a Bolivia de barco”. 2. arudiri  v. saltar, pular: 

çii itsosisiko arudiriɁarudiriçaki “você está pulando corda”,  etohoi arudirituironaki 

“a criança pulou no buraco”. arunite n.  ponte.  
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aruçi-  v. desenhar: tswa olu aruçiki  “o homem desenha um mutum”, çii aruçiçaki açi 

waihĩhĩ “você desenhou uma casa bonita”, si aretadaki aruçiahĩ “eu sei desenhar”. 

aruçi - nite n. fotografia, desenho. 

 

arudiri  cf. aru- (2).   

 

arudwa-  1. v. colocar (em cima de: jirau, etc.): auçwanã arudwaki “colocou a carne 

no jirau”. 2. arudwani-  v. enterrar (sempre usado com -dwani): tãjã açinã 

arudwanidaki “enterrou o cacique dentro da casa”; tsistsɛ arudwanĩaçaki apara “nós 

enterranos banana dentro de casa”. 3. arunã-  v. colocar no fogo (sempre usado com -

na): si arunãdaki korejaro “eu pus a panela no fogo”; mĩu arunãdaki hinã “eu pus a 

chicha no fogo”. 4. arunjwã-  v. colocar (na madeira): tsilotonã kopu arunjwãdaki  

“colocou a tijela na seringueira”; tʃanã placa arunjwãaçaki “nós colocamos a placa na 

madeira”. 5. arunwĩnite n. dobradiça. 6. arurjĩ-  v. colocar (no chão: panela, etc.): 

korejaro arurjĩra! “coloca a panela no chão!”. 7. arutje- v. colocar (no pilão): 

hariɁiçu arutjera! “coloca o feijão no pilão”; si arutjedaki atʃitʃiɁũ “eu coloquei o 

arroz no pilão”.  

 

arudwani-  cf. arudwa (2). 

 

arunã-  cf. arudwa (3). 

 

arunjwã-  cf. arudwa (4). 

 

arunjwĩnite cf. arudwa (5). 

 

 arurjĩ- cf. arudwa (6). 

 

arutje- cf. arudwa (7). 

 

arwa-  v.  novo: açi arwaçi “a casa é nova”; etai njaɁĩhĩ arwahĩki “aquela mulher é 

nova”; si arwadaki “eu sou novo”. 
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arwalε  adv. tempo longo. 

 

arwe- v. pôr no fogo, cozinhar (chicha de milho) [verbo usado com direcional: -nã no 

fogo, etc.]: çii arwenãçaki miũ “você pôs a  chicha no fogo”; Sueli atʃitʃi arwenãtoki 

“Sueli cozinha o milho”; Maria mĩu arwenĩtja wajatsɛ “Maria colocou a chicha na 

bolsa e a levou”. 

  

asa- v. deixar, largar, jogar fora: auçwana asadaki “joguei a carne fora”, hakidwa 

asadaki “jogue a pedra”; jereçwa asarjãdaki “larga o cachorro”; hudanãi asanãidaki 

“largou de fumar” açi asajãdaki tẽtja “deixei a casa sozinha”; ururire açina asadaki 

“deixei o paneiro na casa”. 

 

asitsu n. tamanduá-bandeira (mamífero da família dos mirmecofagídeos, Myrmecophaga 

tridactyla). 

 

atija- v. peidar: atijaki jereçwa “o cachorro peidou” etohoi atijateteki “a criança peida 

muito”. 

 

ati- v. colocar dentro: çui atinĩra! “coloca dentro do marico”; atinĩdaki çuinã  “eu 

coloquei dentro do marico”; çii manini atinĩdaki çuinã “você colocou o peixe dentro 

do marico”; atinĩreki urunir̃enã? “colocou dentro do balaio?”. 

 

atikoto- v. errar: Agnel atikototsɛ autorɛ “Agnel errou o tiro no passarinho”; botɛhĩ 

danehĩ atikotodaki “errei o tiro”; çii atikotoeleleçaki “você errou muito”; atikotora! 

“erra!” 

 

atjwã n. cidade. 

 

atjwadihĩ- v. ter coragem:  atjwanĩdihĩdata mũidaki  “criei coragem e fui buscar 

água”;  si atjwadinahĩdata totetodaki “ eu tive coragem e subi a serra”. 

 

atotosorjie  n. jirau de lavar louça, assoalho. 
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atʃitʃi 1. n.  milho (planta da família das gramíneas, Zea mays). 2. atʃitʃidara n. milho 

verde. 3. atʃitʃiʔũ n. arroz (planta da família das gramíneas, Oryza sp.). 4. atʃitʃiʔũ-ii n. 

traça (inseto da família dos tineídeos, Tineola uterella). 5. atʃitʃinũ n. farinha de milho, 

cereal. 6. atʃitʃiri n. pão. 7. atʃitʃirje  n. beiju de milho. 8. atʃitʃiçiitsa n. folha de milho. 

9. atʃitʃiçitɛ n. peteca (jogo de mão). 10. atʃitʃiçuku n. tronco, caule. 11. atʃitʃitohoi n. 

milho pequeno. 12. atʃitʃitose n. folha de milho. 13. atʃitʃi-kiɁĩto n. milho vermelho 

(variedade de milho). 14. atʃitʃi-haĩhĩ n. milho branco (variedade de milho). 15. atʃitʃi-

hohoĩhĩ n. milho preto (variedade de milho). 16. atʃitʃiçe “sabugo de milho”; 17. 

atʃitʃisisi “cabelo do milho”. 

 

atʃitʃidara cf. atʃitʃi (2). 

 

atʃitʃiʔũ cf. atʃitʃi (3).  

 

atʃitʃiʔũ-ii cf. atʃitʃi (4). 

 

atʃitʃinũ cf. atʃitʃi (5).  

 

atʃitʃiri cf. atʃitʃi (6). 

 

atʃitʃirje  cf. atʃitʃi (7). 

 

atʃitʃiçiitsa cf. atʃitʃi (8). 

 

atʃitʃiçitε cf. atʃitʃi (9).  

 

atʃitʃiçuku cf. atʃitʃi (10). 

 

atʃitʃitohoi cf. Atʃitʃi (11). 

  

atʃitʃitose cf. atʃitʃi (12).  

 

atʃitʃi-kiɁĩto cf. atʃitʃi (13). 
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atʃitʃi-haĩhĩ cf. atʃitʃi (14). 

 

atʃitʃi-hohoĩhĩ cf. atʃitʃi (15). 

 

atʃitʃiçe cf. atʃitʃi (16). 

 

atʃitʃisisi cf. atʃitʃi (17). 

 

atʃũ- v. espirrar: etohoi atʃũteteki “a criança espirra muito”; jereçwa atʃũki “o cachorro 

espirra”; si atʃũdaki “estou espirrando”. 

 

au  n. carne de animal: auçwana   “carne”. 

 

audinẽ- v. fazer voltar: kurakura audinẽdiɛdaki “eu fiz as galinhas voltarem”; Sara 

audinẽdiɛdaki “eu fiz  Sara voltar”; çii jereçwa audinẽkotɛçaki “você fez o cachorro 

voltar”. 

 

aure- v. casar-se:  çii aurejaçaki “vocês se casaram”, hadeja aurejaçaki “casaram-se de 

noite”. 

 

autsurje n. jirau de assar carne.   

 

ausisiti n. macaco-da-noite (mamífero da família dos cebídeos, Aotus nigriceps). 

 

awanihĩ  adv.   sozinho, por si mesmo: awanihĩ haiçe kutinãdaki “eu cortei meu 

cabelo sozinho” ou “eu mesmo cortei meu cabelo”. awãnit̃jetohoi   “órfão”. 

 

awanĩja-̃ v. brilhar, iluminar: kosa awani ̃ jãteteki “o sol brilha muito”; dodotʃimũ 

awanĩjãki açina “a lamparina ilumina a casa”. 

 

awãkã-tʃihĩtɛ n. maguari (ave da família dos ardeídeos, Ardea cocoi). 

 

awãkã-tʃũhũi  n. socozinho, socoí (ave da família dos ardeídeos, Butorides striatus). 
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awãtjutuhĩ-  v. cuidar: awãtjutuhĩdaki etohoi “eu cuido da criança”:  ĩ awãtjutuhĩki 

kurakuranaherewã “ele cuida das galinhas”. 

 

awe- v.n. chuva, chover: aweki “está chovendo”; aweteteki “está chovendo muito”; 

awenamũtɛ “chuva forte”; awenũ  “nuvem”. 

 

1
awɨ-  v. frio: awimũki “a água é fria”; haja awirjãki “o dia está frio”; wãnĩdi 

awihĩbwatse “a comida esfriou”; awɨja “período de frio, friagem”. 

 

2
awi- v. ter um filho, nascer, por um ovo: etai etohoi awiki “a mulher deu a luz”; etohoi 

awihĩki “a criança nasceu”; kurakura awiki kurakurani ̃“a galinha botou um ovo”. 

 

3
awi 1. n. arara  (ave da família dos psitacídeos, genérico). 2. awi-kiʔĩhɨ ̃ n. arara-

vermelha (ave da família dos psitacídeos, Ara chloroptera). 3. awi-tʃihĩtɛ n. arara-

cabeção [lit. “grande” (ave da família dos psitacídeos, Ara macao).   

 

awi-kiʔĩhɨ ̃ cf. awi  (2). 

 

awi-tʃihĩtɛ  cf. awi  (3). 

 

awɨri n. bracelete para o tornozelo ou braço, feito de algodão.   

 

awɨsikinwã n. escorrega-macaco (árvore da família das cesalpiniáceas, Peltogyne sp.).  

awo n. . Mandaguari (inseto da família dos apídeos, subfam. meliponíneos, Trigona 

trinidadensis ). 

aʔate- v. morar: ãçi açaɁateki “esta casa é para você morar”, tʃanã ĩhĩko aɁateki “aqui 

é para nós morar”. cf. a- “morar, existir”. 

 

aʔũ 1. n. veado (mamíferos da família dos cervídeos, Mazama spp.). 2. aɁũ-kiĩhĩ n. 

veado-mateiro (mamífero da família dos cervídeos, Mazama americana). 3. aɁũ-tʃuhũi n. 

veado-catingueiro (mamífero da família dos cervídeos, Mazama gouazoupira).     
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aɁũ-kiihĩ cf. aɁũ (2).    

 

aɁũ-tʃuhũi  cf. aɁũ (3).    
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Ã ã 

 

 

 

ãi adv.  distante: sidihĩ açi ãiki “minha casa está longe”; si ãi ojadaki “eu fui longe”. 

 

ãkãkĩ n. sapo-cururu [raça grande] (anfíbio da família dos bufonídeos, Bufo marinus).  

 

ãrũ- v.  limpar: açi ãrũnĩara! “limpa a casa!”; ãrũhĩdaki bilo “eu limpei a espingarda”.  

ãrũi 1. n. anta (mamífero da família dos tapirídeos, Tapiru terrestris). 2. ãrũi n. cavalo, 

jumento (mamífero da família dos equídeos, Equus ferus). 3. ãrũi- ekjeɁe n. vaca, boi 

(mamífero da família dos bovídeos, Bos taurus) .  

 

ãrũi cf. ãrũi (2). 

 

ãrũi-ekjeɁe cf. ãrũi (3). 

 

ãwãka ̃n.  socó-boi (ave da família dos ardeídeos, Trigrisoma lineatum). 

 

ãwãta- v. olhar: deda ã wãtahĩdaki “olhei a cobra”, si tsitsɛ dodotʃitɛ ohuiɁuanãi 

ãwãtahĩaçaki “eu olhei o jogo de bola”. ãwãtarjãdaki “estou olhando”; ãwãtarjãra! 

“olha!”; si ãwãtadaki apararje wã “eu estou olhando para a bananeira”; si 

ãwãtahĩdaki tjai kiheredata “ estou olhando o mamão maduro”, cf. ãwĩi- “ver” .  

 

ãwãte- v. triste: Maria ã wãtehajaki “Maria amanheceu triste”; ãwãteki “ele está 

triste”; ãwãtedaki “estou triste”.  
 

ãwãtʃi- v.  mostrar: tʃahã ãwãt ʃitaki “eles mostraram o caminho”; si ãwãt ʃidaki 

hudwanite “eu mostrei a cadeira”; sidihĩ arucinite mãwã “eu mostrei a foto da minha 

mãe”.  
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ãwĩi- 1. v. ver: João jereçwa ãw ĩiki “João viu a onça”; si ãwĩidaki aruçinite hakanãi 

“eu vi as fotografias antigas”; ãwĩira korejaro “veja a panela”; tʃanã ãw ĩirjĩnĩ aç i 

“fomos ver o lugar da casa”; tswa ãwĩirjĩetsitsɛ “o homem é capaz de ver”.  2. ãwĩi-

nite n. fotografia. cf. ãwãta- “olhar” . 

 

ãwĩinite cf. ãwĩi (2). 
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B b 

 

 

 

ba- v. roçar: ẽrjãwã badaki “ele roçou o mato”; erjawã basinjwã “roça o terreiro”.   

babaitje- v. dançar: çii babaitjesanãi areta çaki “você sabe dançar”; babaitjeɁetera 

“dance com ela”; babaitjehĩki “ela dançou”. 

 

babai- v. bater: atʃitʃiɁũ babaihĩdaki “bati o arroz”; akorɛ babaihĩaçatsitsɛ hariɁiçu 

“amanhã vamos bater o feijão”. 

 

babaikalo  n. abacaxi (planta da família das bromeliáceas, Ananas comosus).  

 

babainitɛ n. festa.  

 

babarẽ- v. quente: babarẽhĩdaki kikalodata “estou quente, porque tenho febre”; kosa 

babarẽjãteteki “o sol está muito quente”. 

 

babisikitɛ n. samambaia. 

 

baçiitje n. fio de tucum. 

 

baha n. macaco-de-cheiro (mamífero da família dos cebídeos, Saimiri sciureus).  

 

bai- v. azedar: wãnĩdi baiki “a comida está azeda”; mĩu baiki “a chicha está azeda”; 

baitsitõi “limão” (planta da família das rutáceas, Citrus aurantifolium). cf. çiinitõi . 

 

baikaloɁii n. cipó-ambé (planta da família das aráceas, Philodendron goeldii).  

 

bainũɁtai n. casa de marimbondo. 

 

baiɁii n. veia, nervo.  
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bala- v. errar, escapar, escorregar: si hohĩdaki baladanãi “eu errei e tive vergonha”; 

kurakura baladaki “a galinha escapou da minha mão”; kopu balahĩdaki “o copo 

escorregou da minha mão”. 

 

barɛ- v. esquentar: Sueli wãn ĩdi barɛdiki “Sueli esquentou a comida”; si manini 

barɛdidaki “eu esquentei o peixe”; wãnĩdi barɛdira “esquenta a comida”. barɛmũnitɛ 

n. mingau de cereal quente. barɛrinitɛ n. beiju.  

 

-bari n. dep. ombro, parte detrás: ebari “ombro”.   

 

baru- v. terminar: baruki “ele terminou”; towi badanãi barudaki “terminei de roçar”. 

  

baruhĩ- v. piorar: Maria ohoja baruhĩki “Maria piorou da gripe”. 

 

barutale- v. desaguar, fusão do rio: tʃimũtenã barutalemũki Taikar ɛ “o Rio São 

Pedro deságua no Rio Pimenta Bueno”. 

 

1
be- v. assar (milho): betoki “assar milho”. 

 

2
be- v. amadurecer, maduro: etai jadata beki aparawã  “a mulher comeu a banana 

madura”; ereto beki “o cacau amadureceu”; biriritũi beki “o beribá está maduro”. 

 

bebeto n. miçangas.  

 

beçii n. timbó (planta da família das papilionáceas, Lonchocarpus nicou).  

 

beçiitje n. tucum.  

 

beçukje n. pente. 

 

bedihĩ- v. pintar: tswatohoiwã bed ihĩki owi “pintou a criança com o jenipapo”; si 

bedinĩhĩdaki toronwãko  “eu me pintei com urucum”; etai etohoiwã bed ihĩki 

babatjenĩtja “a mulher pintou a criança para dançar”; bedihĩra! “pinta!”. 

 



50 

 

bei- v. arrebentar, estourar: atʃitʃi beiki “estorou o milho”; Mariadihĩ kaneçu beitse  

“arrebentou a pulseira da Maria”; tjohasiki beitse “a sandália arrebentou”. var.  bɛi-. 

 

beroha n. certa espécie de folha, utilizado para a limpeza bucal, antes de mastigar o 

milho para a chicha.  

 

beta- v. estender (no sol etc.) auçwanã betadaki “eu coloquei a carne para secar no sol”; 

itso betadaki “estendi a rede no sol”.  

 

betsinjuahĩ n. sombra.  

 

beɁĩ- v. preto, sujar:  esiki beɁĩki “a roupa é preta”; tjoha beɁĩki “sujei os pés”; hiçumãi 

bekojeɁĩdaki “eu sujei a mão com carvão”; si beɁĩdaki “estou suja”. 

 

bɛ ideo. estouro de espingarda, som agudo.  

 

1
bɛ- v. escolher: çii bɛsiki ĩɁehĩsiki haɁĩhĩ “você escolheu o vestido branco”; tswatohoi 

bɛhĩki etai babatjeete “ o rapaz escolheu a mulher para dançar”. 

  

2
bɛ- v. ter coró: bɛki “tem coró”. 

 

bɛbɛja n. abcesso com pus.  

 

 bɛbui- v. criar bolha, calo, tumor: bɛbuikojedaki “eu fiz bolha na minha mão”; 

bɛbuitohadaki “tenho bolha no pé”; tjohasiki bɛbuiditaki “o sapato fez calo no meu 

pé”; bɛbuiɁkaitaki “as pernas estão com tumor”. 

 

bɛje- v. estourar (semente), saltar (pulga): tsilotote bɛjeki “a semente da seringa 

estoura”. 

bɛmũ- v. afogar-se:  tswa bɛmũtsitsɛ “o homem  afogou-se”; çii bɛmũçaki hãnã “você 

se afogou na água”; bɛmũwaleki “quase se afogaram”. 

 

bɛnũ- v. engasgar-se: si bɛnũdaki atʃitʃiɁũ “eu me engasguei com arroz”. 
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bɛrɛ- v.  trovejar: bɛrɛki “está trovejando”; hajadikorɛ bɛrɛki “amanheceu trovejando”; 

lato bɛrɛteteki “ontem trovejou muito”. 

 

bɛrɛrɛ- v. estouro:  atʃitʃi bɛrɛrɛdidaki “eu estorei pipoca”. 

bibitjenũ  n. pipira, tié-fogo (pássaro da família dos emberizídeos, Ramphocelus 

carbo). 

bilo n. arco, espingarda . bilotswa  “espingarda”. 

 

birjete- v.  desfazer, desmanchar: birjeteɁaçidaki “desmanchou a casa”; Simone 

maneta birjeteɁaçaki daratohoi dihĩ “Simone desfez a mala do bebê”. 

 

bitjeri n. baço. 

 

bi- v. cortar (mole): akorɛ bira! “corta a vara!; apara tʃanã binãaçaki “nós vamos cortar 

banana”. 

 

bi ideof. expressa um arremesso. 

 

bibitsu n.  formiga-trinca-culhão, tocandira (insetos da família dos formicídeos, 

Odontomachus chelifer e Paraponera clavata).  

 

bibitẽjã- v. ciscar: si ãw ĩidaki kurakura bibitej̃ãh ĩ “eu vi a galinha ciscando”; 

kurakura esinjwãnã bibitej̃ãki “a galinha ciscava no terreiro”. 

 

biitε- v. arrancar: tẽrĩ b iitɛdaki “colhi amendoim”; çii apara biitɛçaki “ela arrancou 

(cortando) o cacho de bananas”. 

biririɁĩ- v. arrepiar: si wihĩdata biririɁĩdaki “estou arrepiado do frio”; etai weta 

biririɁĩki “a mulher se arrepiou de medo”; çii biririɁĩteteki “você está muito 

arrepiado”.  

 

birirɨtũi n. biribá (árvore da família das anonáceas, Rollinia mucosa). 
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biru- v. afiar: koreja biruki “a faca está afiada”; koreja biruhetse “o terçado está 

cego”, etohoi lápis birudɨki “a criança aponta o lápiz” . 

 

bjurutε n. pinto-da-mata-coroado (ave da família dos formicariídeos, Formicarius 

colma).   

 

bobobopo ideo. barulho feito ao levantar vôo.  

 

boboi- v. cozinhar: si atʃitʃiɁũ boboidaki  “eu cozinhei o arroz”; akorɛ atʃitʃidara 

boboiditsɛ “amanhã vou cozinhar milho verde”; hariɁiçu boboidara! “cozinha o 

feijão!” 

 

boboleja- v. ter diarréia: si bobolejadaki “eu estou com diarréia”; etohoi bobolejaki 

“a criança está com diarréia”. 

 

bobonito n. milho cozido.   

 

boboro- v. amassar: korejaro boboroki “a panela está amassada”; si diju boborodaki 

“eu amassei a colher”; boborora! “amassa!”. 

 

bohija- v. queimar:  cii wãnĩdi ehĩçahi ̃bohijaki “você queimou a comida”; sidihĩ soje 

bohijadaki “eu queimei a minha mão”; tʃanã ahĩ bohijalɛki “nós nos queimamos”. 

 

boi- v. encher, cheio: boidiki “está cheio”; ururire boiki raihĩ “o cesto está cheio”. 

 

bojeja- v. estourar: tswa mabit̃ũi bojejaki  “o homem estourou o cartucho”; dodotʃitɛ 

bojejaki “a bola estourou”. 

boke- v. inclinar: bokedaki “eu me inclinei”; etai bokeĩki ururirɛ bokeĩki ũtjanĩtja “a 

mulher se inclinou para carregar o paneiro”. 

 

bonidihĩ- v. repetir: si bonidihĩdaki wãn ĩdi “eu vou repeti a comida”; bonidihĩra! 

“repita!”; çii bonidihĩçaki “você repetiu”.  
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bonihi adv. novamente: si wãnĩdi bonihi janãdaki  “eu comi novamente”.  

 

boro- v. passar: etai towinã djaretaboroki  “a mulher foi passou apressada na roça”; 

tʃanã ahĩ Karebanã boroɁaki “nós passamos na Gleba”. 

 

bote- v. deixar: boteki “ele deixa”; si itso botedaki “eu deixei a minha rede”; botera 

korejaro! “deixa a panela!”. 

 

bou- v. nadar: etohoinahere boutsɛ tʃimũtenã “as crianças nadaram no rio”; lato 

boudaki “ontem eu nadei”; akorɛ Taikaranã bou Ɂaçaki “amanhã nadaremos no Rio 

São Pedro”. 

 

bõ- v. inchar, barriga inchada: sihĩɁete bõdaki “minha barriga está inchada”; si jononi ̃

jadata bõdaki “comi a farinha e inchou a minha barriga”. 

 

bõbõsito n. rins.  

 

bõrõ- v. furar: çii jasi ̃bõrõç aki “você furou a orelha”; korejaro bõrõki “a panela está 

furada”. 

 

bõrõdi- v. grunhir: jãu bõrõd iki tʃitʃiluwã “o gato está grunhindo com o grilho”; 

jereçwa bõrõdiki hadeja eleletsɛ “o cachorro grunhiu toda a noite”. 

 

1
bu- v. colocar (algo na parte superior):  etai kaneçu buki “a mulher colocou o colar”; si 

areciino budaki “eu coloquei o boné”. 

 

2
bu- v.  cair (algo que está na parte superior): tsilototɛ buki “a semente da seringueira 

caiu”; wiriɁu buki “o açaí caiu”. 

 

bububudi- v. cantar (canto da coruja a noite anunciando a chegada de uma visita): 

bububudiki kudi “a coruja canta”.   
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bubui- v. escapar:  jereçwa bubuitsɛ “o cachorro escapou”; bubuira! “escapa!”; 

kurakuraçinã bubuiki “ a galinha escapou do galinheiro”. 

 

bubware n. murucututu (ave da família dos estrigídeos, Pulsatrix perspicillata).  

 

budihĩ- v. esticar: budihĩdaki “eu estiquei”; budihĩra! “estica!”. 

bui- v.  sair: buira! “saia!”; jereçwa buidiki “eu fiz o cachorro sair”; açinã 

darjebuidaki “sai depressa de casa”; si buijedaki “eu sai prá fora”; sidihĩ açinã 

buijedaki “eu sai pra fora da minha casa”. 

 

bujehĩ- v. disparar: bilo bujehĩki “a espingarda disparou”; tswa bujehĩki bilo “o 

homem disparou a espingarda”. 

bukja- v. deitar: bukjara! “deita!”; tsãrã bukjaki “deitou no chão”. 

bukwa- v.  ficar: bukwara! “fica!”; si açinã bukwadaki “eu fiquei em casa”. 

 

bunitɛ n. adorno corporal.  

 

buburu- v. lembrar: çii buburuçaki etohoi “você lembrou do filho”; tʃanã 

buburudaki hakanai per̃ej̃ãki wanãi “nós lembramos as historias antigas”. 

 

butjehĩ- v. atirar: tswa butjahĩki huriwã  “o homem atirou na paca”; si butjahĩdaki 

awiwã “eu atirei na arara”; butjihĩra! “atira!”.   

 

butʃetʃa- v. esmagar: si kawapɛ butʃetaɁasadaki “eu esmaguei a barata e joguei fora”; 

etai çitii butʃetaki “a mulher esmagou o piolho”. 

butʃi- v.  soltar: jereçwa butʃira! “solta o cachorro!”, si jereçwa butʃidaki “eu soltei o 

cachorro”; etai kurakura nahere butʃiaki “a mulher soltou as galinhas”. 

buuta- v. colocar em forma paralela (enquadrar): lotena buutadaki “eu enquadrei a 

porta”; tswa buutaki açina “o homem colocou a viga na casa”. 

 



55 

 

buɁumurjĩ- v. sentar: tʃanã buɁumurj ĩki “nós sentamos”; etai buɁumurjĩki 

hudwanitɛ “a mulher sentou na cadeira”; buɁũdwaki “ele senta”; si tsãrãnã 

buɁũdwadaki "eu me sentei no chão”; buɁũsinjwãdaki “sentei-me lá fora”; 

etohoinahere buɁũsinjwãki “as crianças sentaram lá no terreiro”. 

 

buɁũnãwãtoto- v. meio-dia (quando o sol está no meio): tswa okjadata 

buɁũnãwãtotoki “meio-dia o homem foi caçar”. 

 

bwa- v. acabar, terminar, finalizar: mĩu bwaki  “a chicha acabou”; wãnĩdi bwatsɛ 

“terminou a comida”; si warãnjãdanãi bwadaki “eu finalizei o trabalho”. 

 

bwakoje num. cinco, [lit. “uma mão”]. 

 

bwε- v. jogar (pedra, pau etc): hakidwa bwɛdaki “eu joguei a pedra”; etai esiki bwɛki 

“a mulher jogou a roupa”; bwɛra! “joga!”. 

 

bwεnε- v. regressar, vir: si atjwanã ojadata bwɛnɛdaki “eu vim da cidade”; etai acinã 

ojadata bwɛnɛki “a mulher regressou para a sua casa”. 
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Ç ç 

 

 

 

-ça suf.v. 2ª pessoa do singular (sujeito): jaçaki “comeste”. 

 

-ça-ça suf. v. 1ª pessoa do plural exclusivo (sujeito): wãdiaçaki “nós cozinhamos”. 

 

-çai- suf.v. 2ª pessoa do plural (sujeito): okjaçainãi aretadamĩ “sei caçar como vocês”. 

 

çaihĩ- v. feliz, alegre (estado): Maisa çaihĩki “Maisa está feliz” ou “Maisa está alegre”, 

awĩdata çaihĩdaki “a visita nos alegrou”.  

 

çare- v. virar (o rosto, o corpo...): lokotja çareki “virou o rosto”; si çaredaki etohoiwã  

“eu me virei para a criança”; tswa çaretsɛ tʃahãnã “o homem virou-se para o 

caminho”. 

 

çareja- v. procurar: si çarejadaki eçi açinã “eu procurei o dinheiro na casa”; 

etainahere çarejaki wadeta “as mulheres procuraram tucuma”̃ ; çarejara tjohasiki! 

“procura o sapato!”. 

çarere- v. louco (ser) enlouquecer: tswa çaçareki “o homem enlouqueceu”; çii 

çaçareteteçaki “você é muito louco”; si çareredaki “eu enlouqueci”.  

 

çati n. caga-fogo, tataíra (inseto da família dos apídeos, subfam. dos meliponineos, 

Trigona tataira). 

 

çaɁu n. besouro-serra-pau (inseto da família dos cerambicídeos).  

 

-çe n. dep. folha (pequena): iwinwãçe “folha de árvore”. 

 

çediçu n. jataí (inseto da família dos apídeos, subfam. Meliponineos, Trigona jaty). 
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çei n. música. 

 

çiçu n. arapaçu-de-garaganta-amarela (ave da família dos dendrocolaptídeos, 

Xiphorhynchus guttatus). 

 

-çi  n. dep. casa: açi “casa”. 

 

-çi n. dep. folha: eretoçi “folha de cacau”; iwinwãçi “folha da árvore”. 

 

çiçi- v. gritar: etohoi nahere çiçihĩdiki “as crianças gritavam”; çii kukuiçata çiçihĩçaki 

“você gritava de dor”;  etai çiçiçeteki açi hi uidata “a mulher gritou, avisando que a 

casa estava em chamas”; etohoinahere çiçiçeteki deda ãwĩita “as crianças gritaram, ao 

ver a cobra”; si çiçidwatedaki etohoiwã  “eu gritei com o menino”; çii çiçidwateçaki 

jereçwawã “você gritou com o cachorro”. 

  

çii n. 2ª pessoa do singular (você): çii dadahĩdaki “você me assustou”. 

 

-çii n. dep. cabelo, fibra, pelo: eçiitswa [lit. “cabelo do homem”]; eçiireamũ 

“sobrancelha”; eçiiçwa “pelo de animal”.   

 

-çiilo n. dep.  bico. eçiilo “bico”. 

 

çiinitõi n. limão (planta da família das rutáceas, Citrus aurantifolium). cf. baitsitõi.  

 

-çiitjo n.dep. pena: eçiitjo kurakura “pena de galinha”.  

 

çiitjo n.  bicho-de-pé (inseto da família dos tungídeos, Tunga penetrans).  

 

çiitsε  n. 2ª pessoa do plural (vocês): mĩu ç iitsɛ wadinĩnadatsitsɛ “eu dei chicha para 

vocês”.   

 

-çikãjã  n. dep. pulmão: eçikãjã “pulmão”. 
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çirĩrĩ- v. chuviscar: lato cirĩrĩtsɛ tsileta “chuviscou ontem a tarde”; tʃarwa cirĩrĩtsɛ 

“hoje está chuviscando”. 

 

çitahĩ- v. odiar, amaldiçoar: eçwatjiatɛwã çitahĩki “o marido odeia a mulher”; mã 

etohoi çitahĩki “a mãe amaldiçoa a criança”. 

 

çitii n. piolho (inseto da ordem dos ftirápteros, Pendículus spp.). 

 

-çĩiro n. dep. garganta.  eçĩiro “garganta”. 

 

çoçokiɁa- v. perder: tswa çoçokiɁatsɛ hedututa enjãwãnã “o homem estava perdido 

no mato”. 

 

çoçoto n. bacuri (árvore da família das clusiáceas, Platonia sp., Rheedia spp.).   

 

çoçu n. pênis: çoçunĩ “testículos”. 

 

-çona n.dep. corpo. eçonahi “corpo”. 

  

çoro n. taxi, formiga-de-novato (inseto da família dos formicídeos, Pseudomyrmex spp.). 

 

çoronã n. tatu-canastra (mamífero da família dos dasipodídeos, Priodontes giganteus). 

 

çoronwa ̃n. taxi (árvore da família das cesalpiniáceas, Tachigali sp.). 

 

 -çotε suf. v. transivizador, cf. GK 3.2.5.4. 

 

-çu n.dep. osso, tronco, casco. haruraiçu “casco de tatu”.  

 

çu n. muçum (peixe da ordem dos simbranquiformes, Simbranchus marmoratus). 

 

-çuçwa suf.v. sujeito indefinido (2ª pessoa  do plural – objeto):  buruçuçwaki 

“lembraram de você”. 
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çudẽrẽ n. urtiga (planta da família das urticáceas, Urera sp.). 

 

çui n. marico, bolsa feita da linha do tucum ou folha de buriti. 

 

-çuko suf.dem.  proximidade imediata , cf. GK 3.1.6.3. 

 

-çukoje n. dedo da mão: eçukoje “dedo da mão”. 

 

çunũtε n. traíra (peixe da ordem dos cipriniformes, Hoplias sp.). 

 

-çuri  n.dep. peito. eçuri “peito”; eçũriçu “peito” [lit. osso do peito].  

 

çurimjẽ n. batata doce (planta da família das convolvuláceas,  Ipomoea batatas). 

 

-çuro n. dep.  bochecha: eçuro “bochecha”; tswa talota çurulokotjaki “o homem fez 

cara de brabo”. 

 

çuruatũi n. creolim (árvore da família das verbenáceas, Duranta erecta). 

 

çuru- v. suave (está): auçwanã çuruki  “a carne está suave”; etai barerenitɛ ehĩhĩ 

çuruki “o beiju que a mulher fez, ficou suave”. 

 

çurutahĩ- v. franzir (testa): lato etai çurutahik̃i ãw ĩidata “ontem eu vi a mulher 

franzindo a testa”; si çurutahid̃aki “eu franzi a testa”. 

 

çutjahĩ- v. benzer: çutjahĩra! “benza!”; hirini cutjahĩki etaiwã “o pajé benzeu a 

mulher”; hirini çutjahĩki dahere tsinɛ turweki “o pajé benzeu e ele foi curado”. 

 

-çũjẽ n.dep. bico: kurakuraçũje ̃“bico da galinha”; eçũje ̃“bico”. 

 

-çwa n.dep. homem, cf.  tswa “homem”: tswa talohĩki “o homem está brabo”. 

 

-çwana cf. au.  
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D d 

 

 

 

-da suf. v. 1ª pessoa do singular (marca do sujeito): mĩu kuidaki “bebi chicha”. 

 

dadahĩ- v. assustar: dadahĩdaki “eu me assustei”, etohoi dadahĩki “a criança se 

assustou”; çii dadadihĩdaki “você me assustou”. 

 

1
dai- 1. v. pegar, buscar: ĩ daiki at ʃitʃi towinã “ela buscou milho na roça”; eçi daira! 

“pega o dinheiro!”, hi daidaidaki “estou pegando lenha”; hirini erito daitsɛ etaɨdihĩ 

“o pajé tirou a vida da mulher”. 2. daikwa- (dentro) amũtainãi daikwara! “pega o que 

está dentro da garrafa”. 3. daitjwa- v. pegar (panela), relacionado a comida: çii 

daitjwanara wãnĩdi hanũkatjuãnã “você pega a comida no fogão” 4. daiwa- v. pegar: 

si daiwanãdaki tswad ijã jo  “eu vou pegar mandioca, lá no homem”; daiwara! 

“pega!”.  5. daiɁotje- v. pegar (jogar fora):  jo daiɁotjedaki “peguei a mandioca e 

joguei fora”. 

daikwa- cf.  
1
daí- (2). 

daitjwa- cf. 
1
dai- (3). 

 

daiwa-  cf. 
1
dai- (4). 

 

daiɁotje-  cf. 
1
dai- (5). 

 

2
dai-  1. v. levantar: daiki “ele se levantou”; hudwanite daitʃitotoaki “levanta a cadeira” 

[lit. levanta a cadeira para cima]; si atʃitʃiɁĩi daitjotedaki “levantei o saco de milho”;  

hudwanitɛnã daitjoton ĩdaki “eu me levantei da cadeira”; daitjotonĩra mã! “levanta 

mãe”; daitjotonĩwaki “eles se levantaram”: daiwarjaki  “levantou” 2. daiɁoje- v. wasĩ 

daiɁojeki “o papagaio levantou vôo”. 

 

daiɁoje- cf. 
2
daí (2).  
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daije- v. cair (longe): dodotʃitɛ dajeki “a bola caiu longe”. 

 

daisikja- v. ficar (ponta do pé): si daisikjadaki “eu fiquei na ponta do pé”.  

 

daitʃa- v. abrir: lote daitʃadaki “abri a janela”, daitʃaki lonanã “abriu o buraco”; açinã 

daitjanĩki “a casa está aberta”. 

 

daitʃite- v. juntar: korejaro daitʃitedaki “eu juntei as panelas do chão”; tswa hi 

daitʃiteki esinjwãnã “o homem juntou lenha no terreiro”.  

 

daiɁoja- v. voar: ũtjadɨ daiɁojaki atoto “o gavião voou alto”. 

 

-dai suf.v. 1ª pessoa do singular (reduplicação): ũmãtɛdainãi aretadaki  “eu sei como  

pescar”. 

 

dakai n. certa espécie de lagarta, comestível. 

 

dakainwã  n. pau-brasil  (árvore da família das cesalpiniáceas, Caesalpinia spp.).  

 

daki- v. lamentar,  ter compaixão: etai dakitsɛ sikitjatewã “a mulher teve compaixão do 

seu irmão”; çii dakitjaçaki João ɛre? “você lamentou a ida do João?”. 

dalwa- v. tirar a casca (descascar): maneritsa iwinwã dalwaki esikilo iwinwãdihĩ “a 

gente tirou a casca do pau”; si dalwadaki apara janadata “eu descasquei banana para 

comer”; dalwara apara! “descasca a banana!”. 

damakui n. cegonha  (ave da família dos ciconiídeos, Euxenura maguari).  

-damĩ suf.v. volitivo: kawe kuidamĩ “eu quero beber café”, cf. GK 3.2.6.8.  

damũ n. pato-do-mato  (ave da família dos anatídeos, Cairina moschata).  
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damũ-akutʃũ n. biguá, mergulhão (ave da família dos falacrocoracídeos, 

Phalacrocorax brasilianus). 

damũtɛ n. paturi, ipequi  (ave da família dos heliornitídeos, Heliornis fulica).  

damũtotɛ n. lagarta-de-fogo, taturana (inseto da família dos megalopigídeos).  

 

danĩ adv. ainda: wadihetsɛ danĩ “ainda não comi”; danĩki “ainda está vivo”.  

 

dara- v. arrastar: tswanahere daraki kanwã “os homens arrastaram a canoa”; si iwinwã 

daradaki “eu arrastei a árvore”; takwa daraki “o jacaré está se arrastando”. 

 

darahĩ- v. está verde: tjai darahĩki “o mamão está verde”; atʃitʃi darahĩjadaki “comi 

milho verde”. 

 

darai n. minhoca (termo genérico para os oligoquetas). 

 

daraikaru n. embuá, piolho de cobra (ordem diplopódeos).  

 

daratohoi n. bebê.  

 

daratu- v. ir (atrás): si daratudaki ãrũiwã “eu fui atrás da anta”; etai daratuki etohoi 

tjatɛwã “a mulher foi atrás do filho dela”. 

 

darija  1. n. cachorro-do-mato (mamífero da família dos canídeos, Atelocymus microtis). 

2. darija-tʃũhũi lobinho, raposa (mamífero da família dos canídeos, Cerdocyon thous).   

 

darija-tʃũhũi cf. darija (2). 

 

daritjoha n. caranguejeira  (aranha da família dos terafosídeos, Avicularia spp.). 
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darje- v. ser rápido: tswa darjeɁojanãki “o homem está vindo rápido”; si darjedaki 

“eu sou rápido”; darjera! “seja rápido!”;  hãdarjemũki “cachoeira” [lit. “água 

corrente”]. 

 

darjeçwanãhĩ- v. sentir-se bem: tswa darjeçwanãh ĩki “o homem está sentindo-se 

bem”; si darjeçwanãhĩhedaki “eu não estou me sentindo bem”. 

 

dariro n. abóbora-do-mato (planta da família das cucurbitáceas, Cucurbita sp.). 

 

datje- v. gotejar (pingar): sidihĩ açi datjeki hã “a minha casa tem goteira”.  

 

deba- v. virar: debanĩra! “vira!”; debadisikiki “virou a roupa”; etai debadaki 

hudwanite “a mulher virou a cadeira” 

deda 1. n. cobra, serpente (genérico). 2. deda n. arco iris. 3. deda-çoronã n. cobra 

grande mítica. 4. deda-hãnãĩhĩ n. sucuriju (cobra da familia dos boídeos, Eunectes 

murinus). 5. dedanũ n. veneno de cobra. 6. deda-wãsĩ n. cobra-papagaio (cobra da 

família dos boídeos, Corallus spp.). 

 

deda cf. deda (2). 

 

deda-çoronã cf. deda (3). 

 

deda-hãnãĩhĩ cf. deda (4). 

 

dedanũ cf. deda (5). 

 

deda-wãsĩ cf. deda (6).  

 

dede n. caranguejo.  

 

dehe- v. amargo: kawe deheki “o café está amargo”. dehemũte “aguardente” [lit. bebida 

amarga].  



64 

 

dei- v. iluminar: dodotʃi deitsɛ açinã “a lamparina ilumina a casa”; deideitsohĩ  “poste 

de luz”; deideitsiɁii “fio de luz”. 

 

deiɁũrjã v. agachar, acocorar: si deiɁũrjãdaki esinjwãnã “eu me acocorei no terreiro”; 

etohoinahere deiɁũrjãki  “as crianças estavam agachadas”; çii deiɁũrj ãki “você se 

agachou”. 

 

dere n. mexilhão. 

 

derewa  n. brinco de conchas. 

 

dẽdẽdẽ ideo. queda, choque.   

 

di- v. quebrar: kopu ditsɛ  “o copo quebrou”; si didaki amutai “eu quebrei a garrafa”. 

 

dihu n. colher.  

 

dihu n. imbira-amarela (árvore da família das anonáceas, Xylopia nitida).  

 

dilɛ n. quem: dilɛ onɛre? “quem chegou?”. 

  

diri- v. descer: kosa diritsɛ ou diriki “o sol se pôs”; si dirikorɛdaki “eu desci cedo”; 

itso diririki tswa “o homem desceu da rede”.  

 

-di suf. v. causativo, cf. GK 3.2.5.5.   

 

di-  v. cortar (pequenos pedaços):  tswãsĩ dijara! “corta a unha!”; tʃuhũi didaki “cortei 

em pedaços pequenos”; etai tʃuhũi dits ɛ auçwanã “a mulher cortou a carne em 

pedaços”. 

 

-di suf. v. sujeito diferente, cf. GK 3.4.3.2. 

 

-di suf. n. possessivo, cf. GK 3.1.3.1.  
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didite- v. cortar (em partes): tswa diditeki iwinwã “o homem cortou a madeira”. 

 

dɨihi- v. chateado: dɨihĩdaki “estou chateado”; dɨihĩbwadaki mãmãnjed̃anãi  “estou 

chateado de cantar”. 

 

diisa n. besouro-arlequim (inseto da família dos cerambicídeos, Acrocinus sp.). 

 

diitjirjĩ- v. gritar: etohoi diitjirjĩki “o menino é barulhento”; diitjirjĩra! “grita!”  

 

-dikitɛ suf.v. subordinada aditiva (mas): tokoiridikitɛki, ojanĩdaki “cansei, mas 

cheguei”, cf. GK 3.4.2.3.   

 

dikudji n.  pata. 

 

dinãnã- v. acenar com a cabeça, (negação): dinãnãki “disse não, acenando com a 

cabeça”; si dinãnãdaki “eu acenei com a cabeça, dizendo não”. 

 

-dinãi suf.n. forma de linguagem: kwazadinãi “lingua kwazá”. 

 

-dinĩ suf. n. comitativo, cf. GK 3.1.1.5.  

 

dirãrã- v. fazer barulho: korejaro hijata dirãrãh̃ĩ jasĩdaki “eu escutei o barulho da 

panela caindo”; etohoi dijudaita korejarinã dirãrãki “a criança pegou a colher e fazia 

barulho no prato”. 

 

diri  n. flauta.  

 

diriri- v. tremer: diriridaki jereçwa açehĩdata “tremi de medo da onça”; awihĩdata 

diriridaki “tremi de frio”. 

 

ditena- v.  apagar: ditenãdaki hi “eu apago o fogo”; ditenãra! “apaga!”; hã ditenadiki 

hi “a água apagou o fogo”. 
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ditii n. aranha (termo genérico).  

 

ditii esinjũɁe n. escorpião.  

 

ditiitoçikãjã n. teia de aranha.  

 

djahẽ n. tincoã, alma-de-gato  (ave da família dos cuculídeos, Piaya cayana).  

djelẽdjelẽ n. periquitão-maracanã (ave da família dos psitacídeos, Aratinga 

leucophtalmus).  

djẽ-  v. flechar: manini djed̃aki  “flechei o peixe”, mabĩko djẽdaki olu wã “flechou o 

mutum”; djẽra! “flecha!”; tswa djẽtsjeki harewã “o homem flechou o macuco”. 

 

dji n. irmão mais velho.  

 

-djo n. dep. pé: -djoju  “dedo”; tjohadjoju “dedo do pé” 

 

1
do- v.  derramar: si doteaçadaki mĩu “eu derramei a chicha fora”; jonũ doteki hinã “a 

sopa de mandioca derramou no fogo”; korejaro tuijeta doteki hã  “o balde caiu e 

derramou a água”. 

 

2
do- v. derrubar (madeira...): wita dodoĩtɛaçaki “o vento derrubou tudo”; si dodojadaki 

iwinwã “eu derrubei a madeira”.  

 

doçwa n. japu-de-crista (ave da família dos icterídeos, Psarocolius decumanus). 

 

dodotʃi n.  látex: dodotʃime  “borracha”. dodotʃimũ “lamparina, tocha”. dodotʃitε 

“bola de borracha”.  dodotʃiɁii  “sernambi”. 

 

dohi n. camarão.  

 

doi n. muçurana (cobra da família dos colubrídeos, Clelia clelia).  
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doreko n. besouro-de-chifre (inseto da família dos escarabídeos).  

 

dore n. coelho (mamífero da ordem dos lagomorfos, Silvilagus brasiliensis). cf. katsutsu 

“coelho”.  

  

dotahĩ- v. feroz: dotahĩki jereçwa “o cachorro é feroz”. 

 

dote v. derramar: jonũ doteki hinã  “a sopa de mandioca derramou no fogo”; korejaro 

tuijeta doteki hã  “o balde caiu e derramou a água”; cii doteaçara hã! “você derramou 

a água!”. 

 

dou- v. subir (na árvore caída): doudaki iwinwã “eu subiu na árvore caída”; lato tswa 

douhĩki iwinwãnã “ontem o homem subiu no pau”; douɁaruɁahĩ  “ponte”.  

 

dœ- ideof. estouro feito com o dente.  

 

-du  suf. n. beneficiário, cf. GK 3.1.1.4.  

 

dudu n. marajá (planta da família das palmáceas, Bactris spp.). 

  

dudukerũ n. mumbaca (planta da família das palmáceas, Astrocaryum gynancanthum).  

 

dukidiãi- v. trocar: etai çui dukidiãiki “a mulher trocou o marico”; etohoinahere 

dukidiãiki esiki “as crianças trocaram a roupa”; eci dukidiãira! “troca o dinheiro”. 

 

dudunjũ- v. pilar: tʃanã dudunjũanĩ atʃitʃiũ “nós pilamos o arroz”; etai djudjunjũki 

atʃitʃinũ ehĩnãtja “a mulher está pilando milho, para fazer beiju”. 

 

duhĩ- v. caber: mĩu duhĩtsɛ korejaronã “a chicha coube na panela”; atʃtʃi duhĩtsɛ  açi 

tʃuhũinã “o milho coube no paiol”; sidihĩ esiki dunãh ĩtsɛ manetanã “as minhas 

roupas couberam na maleta”. 

 

duki- v. outro, diferente: dukijahĩna ojadaki “fomos por um caminho diferente”.  
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dukiri- v. muito tempo:  dukihĩkaraja “ano que vem”. 

 

dumakaru n. lacraia aquática. 

 

dumakaruçe n. samambaia.  

  

dumaru n. concha. 

 

dunjihĩ- v. caber: çuinã dunjihĩki “coube tudo no marico”; apara ururirɛnã dunjihĩki 

“as bananas couberam no  paneiro”; tjẽrẽmũ dunj ihĩki amũta inã “o leite coube na 

garrafa”. 

 

duri n. certa espécie de abelha. 

 

duri- v.  rolar: etohoi duriki tsãrãnã  “a criança está rolando na terra”; tswa duriki 

iwinwãdũrũ “o homem está rolando a tora” [lit. “o homem está rolando o pau liso]; 

duririjahĩ  “bicicleta”. 

 

duru- v. despejar (líquido): si kawe durudaki kuinãdata “eu despejei café e bebi”, etai 

hã duruki korejaronã “a mulher despejou a água na panela”.  

 

dururu n. macaco-cabeludo  (mamífero da família do cebídeos, Pithecia monachus). 

  

duruduru n. corocoró, coroca  (ave da família dos tresquiornitídeos, Mesembrinibis 

cayennensis). 

 

dusinjwã v. está cheia: dusinjwãki etohoi “o terreiro está cheio de criança” 

 

dutja- v. fechar: açinã dutjaki “fechou toda a casa”. 

 

-dutu suf. v. consecutivo, cf. 3.2.6.12.  

 

duture n. queixada (mamífero da família dos taiaçuídeos, Tajassu pecari).  
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duture wanĩte n. porco [lit. -casa], (mamífero da família dos suídeos, Sus scrofa).  

 

Duturemũ n.pr. Rio do Porco.  

 

duwiwi n. batuiruçu (ave da família dos escolopacídeos, Pluvialis dominica).  

 

duwiwiçu n. maçarico-pintado (ave da família dos escolopacídeos, Actitis macularia).  

 

duwiduwi n. gavião-tesoura (ave da família dos acipitrídeos, Elenoides forficatus). 

 

-dũrũ n. dep.  tronco liso (objeto): iwinwãdũrũ “pau liso”. 

  

-dwa dir. parte superior (com contato): kopu daitʃite dwadaki “eu peguei o copo da 

mesa”. 

 

-dwa n.dep. pedra: hakidwa “pedra”. 

 

-dwa suf v. sujeito diferente indefinido, cf. GK 3.4.3.2.2.  

  

-dwatja dir. floresta: tswa towidwatjaki “o homem foi para a floresta”. 

  

dwĩ- v. quebrar em pedaços, estilhaçar: etohoi tʃarwa amũta i dwĩçaki “hoje cedo a 

criança quebrou a garrafa”; si korejari dwĩasadaki “eu quebrei o prato”; dwĩasara! 

“quebra!”. 
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E e 

 

 

 

e- pref.n. independentizador (transforma um nome dependente, em nome independente): -

kãi “lábios” ekãi “lábios”. 

 

e- v. ter, existir: çii akinĩ eçarɛ?  “você tem amiga?; jãu etohoi eki “a gata teve filhote”. 

 

-e suf.v.n. repetitivo, cf. GK 3.2.6.31.  

 

eçekãi n. barba, bigode.  

 

eçeto n. pelo pubiano feminino.  

 

eçetõi n. pestanas:  ẽrjãçetõi “pestanas”. 

 

eçi n. papel, dinheiro, folha, bolsa plástica.  

 

eçii- v. picar  (abelha e vespa): wã eçiiki etohoi “o marimbondo picou a criança”. 

 

eçuku- v. enfeitar: etaitohoi eçukuki babatjenãtja  “a menina foi enfeitada para a 

festa”; si eçukudaki babatjenãdata  “eu me enfeitei para a festa”; tswa eçukuki 

huhuilenĩtja “os homens se enfeitaram para a guerra” [lit. “os homens se enfeitaram 

para brigar”]. 

 

eçumãi n. fogo.  

 

eçwa n. homem, marido.  

 

ehe n. formiga-de-fogo (inseto da família dos formicídeos, Solenopsis sp.). 

 

ehei  n. cunhado. 
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ehere- v. curar: etai ehereki jereçwa djowã “a mulher curou a pata do cachorro”; hirini 

etohoiwã ehereki “o pajé curou a criança”; tʃanã ohoja eherelɛki “nós nos curamos da 

gripe”. 

 

ehĩ- v. fazer: haçekãi ehĩdaki “fiz a barba”; tʃanã towi ehĩaçaki “nós fizemos a roça” si 

wãnĩdi ehĩdaki “eu estou fazendo a comida”. 

 

ehĩɁehĩ adv. de repente: ehĩɁehĩ maneritsa mãreñãki “de repente a gente a aparece”. 

 

ehu- v. soprar: si ehudaki hi “eu sopro o fogo”; ehutjaki ui “soprou a fumaça do 

cigarro”; wita ehuki “o vento soprou”. 

 

ehusikje n. abano feito de palha. 

 

ekotɛsiki n. saia.  

 

ekõkõtɛ n. mudo.  

 

elele adv. num. todo, quarto: etohoinahere ereweçieleletsɛ “os meninos foram todos 

estudar”. var. enene. 

 

elwa- v. enrolar: tswa elwaki eçi ui ehĩnãtja “o homem enrolou o tabaco na folha para 

fazer cigarro”; akorɛ itsosisi elwadatsetsɛ “amanhar vou enrolar a corda; elwadatsetsɛ 

wadiçii iwinwã “enrolei a linha de tucum no pau”; etohoi elwaɁelwaki “as crianças 

estão girando”.  

 

emã- v. chorar: etai emãki “a mulher está chorando” [lit. “a mulher tem lágrima nos 

olhos”];  emãnĩmũ  “lágrimas”. 

 

emã num.  três.  

 

emjãkadi- v. ter diarréia: si emjãkad idaki “eu estou com diarréia”; etohoi 

emjãkadikorɛki “a criança amanheceu com diarréia”. 
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emũ- v. molhado: emũnũdjo “pés molhado”; esikiɁemũhĩki “a roupa está molhada”;  

emũhĩki “está molhado”.   

 

emũtai- n. vidro, mamadeira, garrafa.  

 

enã  n. dir.  fundo:   musi enatjatɛ “fundo do pilão”. 

 

enãi- v. disputa violenta, brigar: sikitjatɛnahere enãiɁĩnitaki “os irmãos estão 

brigando”, etai wã enãiɁdaki “brigou com a mulher”; bujetata enãitjaki tswawã  “fui 

na casa do homem brigar”; enãiɁinitaki “começou a brigar”. 

 

enãjã- v. respirar: enãjãɁenãjãdaki “eu respiro rápido”; enãjãra! “respira!”; daratohoi 

enãjãhetsɛ “o bebê tem dificuldade de respirar” [lit. “o bebê não respira”]. 

 

enãɁenã- v. assobiar: tswa enãɁenãki “o homem assobiou”; hajadikorɛ enãɁenãdaki 

“amanheci o dia assobiando”. 

 

enĩrja- v. sofrer (dor física): hikinãi enĩrjadaki “estou sofrendo com o calor do fogo”. 

 

enoçwa n. tipóia.  

 

enurikoje n. palma da mão.  

 

enuridjo n. planta do pé.  

 

enuritsa n. cemitério.  

  

enũ n. barreiro: enũ tjaridaki ãrũi “eu  matei a anta no barreiro”. 

 

enũte n. flecha para matar pássaro.  

  

ereri- v. crescer: ũnãnãi si ereriçaki “com o tempo ele cresceu”; etohoi ereriki “a 

criança cresceu”; atʃitʃiɁũ ereriki “o arroz está crescendo”. 
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ereriçwa n. velho: ereriçwaɁbwa  “homem muito velho”; ereritai  “mulher velha”.  

 

ereto n. cacau (árvore da família das esterculiáceas, Theobroma cacao). var. eridodo. 

 

erewe- v. escrever, pintar, estudar: çei ereweçedaki “escrevi uma musica”; owi  ereweki 

etohoiwã “pintou a criança com jenipapo”; Laura ereweçeki kwazadãnai  “Laura 

estuda a língua kwazá”; ereweçinitɛ  “caderno”. ereweçinitɛçi  “escola”. erewetsunite  

“caneta”.  

 

eri 1. n.  piranha-pintada (peixe da ordem dos cipriniformes, Serrasalmus hollandi). 2. eri 

hohoĩhĩ n.  piranha-preta (peixe da ordem dos cipriniformes, Serrasalmus rhombeus). 

3. erihi n.  piabão (peixe da ordem dos cipriniformes, Astyanax sp.). 

 

eri hohoĩhĩ, cf. eri (2). 

 

erihi, cf. eri (3). 

 

eridai- v. tirar a vida: hirini eridaiki etaiwã “o pajé tirou a vida da mulher”; hirini 

eridaiki  etohoiwã dahere tsen ɛ isitsɛ “o pajé matou a criança” [lit. “o pajé tirou o 

sopro de vida da criança”] . 

 

erikukui- v. saudoso, compadecer: sidihĩ erikukuidaki “estou com saudades”; mã 

tjate erikukuidiki etohoiwã “a mãe teve compaixão do filho”. 

 

eriri n. campo natural; eriri tʃihĩte “campo grande”; eriri tʃuhũi “campo pequeno”  

eritsamjã  “campo, sitio sem casa”.  

 

erito n. coração, alma.  

 

erjanasiki n. calças curtas, bermuda.  

1
ero n. buraco fundo. 

 

2
ero n. rádio, fita cassete. 
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erohakãi n.  cocho: iwinwãrohakãi “cocho de madeira”. 

 

eroke- v. cruzar: erokejãhãtsɛ “cruzamento no caminho”; erokejamũki “cruzamento de 

rios”; “iwinwã erokejaki “as árvores se cruzam”.  

 

erokonĩ n. poça, buraco: hãrokonĩ “poça d’água”.  

 

erwĩtɛ n. boca: ãrũi erwĩtɛ “boca da anta”.  

 

1
esa- v.  picar: itsũe kujetjetaki wã esataki maneritsa wã  “o maribondo picou a gente”; 

kei esadaki “o carrapato me picou”. 

 

2
esa n. broca (piolho) de madeira, milho.  

 

esonĩdi- v.  ticar, retalhar: etai manini esonĩdiki “a mulher ticou o peixe”; lato 

esonĩdidaki manini “ontem eu tiquei o peixe”; etai auçwanã esonãd iki karadinatja 

“a mulher retalhou a carne para secar”. 

 

esurje n. moquém, utilizado para moquear (assar) a carne.  

 

eta- v. voar: põrõrotɛ etahĩtaki “a mosca está voando”; si ãwĩidaki kawapɛ etajãki “eu 

vi a barata voando”.  

 

etajanãko n. termo genérico dado às abelhas sem ferrão (família dos apídeos, 

subfamília dos meliponíneos).  

 

etasukwe n. canela (parte de trás). 

 

-ete suf. v. comitativo, cf. GK 3.2.5.10. 

 

-eteja suf.v.  1ª pessoa do plural (marca do objeto): hirietejaki “ele nos roubou”. 
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-eteleçwa suf.v 2ª pessoa do plural (marca do objeto): Chico hitʃaeteleçwaki “Chico te 

derrubou”. 

 

-eteletai suf.v. 2ª pessoa do plural (marca do objeto – femenino): houwẽhĩeteletaidaki 

“eu abraçei a todas”.  

 

etɛkoro n. bíceps. 

 

etje- v.  massagear: etjehĩki “ele faz massagem”; etai etjehĩki etohoiwã “a mulher faz 

massagem na criança”; si etjenãkaidaki “eu fiz massagem na perna”. 

 

etjerjĩ- v. pintar: Maria etaitohoiwã etjerjĩki “Maria pintou a criança”; etjerjĩaçidaki 

“pintei a casa”. 

 

etjotohĩ- v. vingar: etjotohĩki djitjatɛwã “ele vingou o seu irmão”. 

 

etjũi n. olho.  

 

etjũiri n. nádega. 

 

etohoitɛ n. alho.  

 

etokoi n. junta do joelho. 

 

etũi n. fruto. 

 

etsuleɁĩ v. emagrecer (ficar pele e osso): etai etsuleɁĩki “a mulher está magra”; si 

etsuleɁĩdaki “eu estou magro”; jereçwa etsuleɁĩki “o cachorro está magro”. 
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Ẽ ẽ 

 

 

 

ẽi- v. está cru: hariɁiçu eĩhĩki “o feijão está cru”, wãnĩdi ẽihĩki “a comida está crua”.   

 

ẽrẽwẽhĩ- v.  ser selvagem:  jereçwa  ẽrẽwẽhĩki “ a onça é selvagem”; tswa  ẽrẽwẽhĩki 

“o homem é selvagem”. 

 

ẽrjãwã n. floresta (conjunto de vegetais que tem forma de árvore e arbusto).  

 

ẽrjẽ n.  lado: ẽrjẽhĩ “lado de algo”;  ẽrjẽçu  “costela”.   

 

ẽrjĩsẽnitɛ n. colar de conchas.   
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ɛ ε 

 

 

 

ɛ- v. ir: ɛra! “vá!”; ɛdaki “eu vou embora”; etohoi ɛki “o menino foi”; si ɛdatsitsɛ akorɛ 

“eu irei amanhã”; etai ɛtjawaki hãna “a mulher foi buscar água”. 

 

ɛburu- v. chegar: si ɛburudaki “eu cheguei”; ɛburura! “chega!”; ɛburuki “ele 

chegou”. 

 

ɛhɛta- v. avisar, dizer, falar: ɛhɛtadɨra! “manda ele avisar!”; ɛhɛtahĩki “ele contou”; 

ɛhetaki hudadanitɛ “diga uma palavra”; ɛhetara korejaro wanɛnĩ “avisa pra ele trazer 

a panela”; çii ɛhetataki ojanãdanãi “você falou pra mim viajar”.    

 

ɛhĩ- v. pregar: Luiz kanwãkanɛ ɛhĩki “Luiz pregou a tábua”; çii ɛhĩçaki lotɛnã “você 

pregou a porta”; si hudwanitɛ ehĩdaki “eu estou pregando a cadeira”.   

 

ɛmɛ n. tutano.   

 

ɛte- v. sentar: si etaidinã budwaɁ ɛtedata jadaki “eu me sentei com as mulheres  e 

comi”; etohoidinã budwaɁɛtedaki “sentei-me com as crianças”.   

 

ɛtenĩkotε- v. ocaso, por do sol: kosa ɛtenĩkotɛki “o sol está se pondo”. 

 

εterjã- v. brilhar: hakidwa ɛterjãki “a pedra brilha”; kosa  ɛterjãki “o sol está 

brilhando”. 

 

ɛtɛrwɛ- v. cercar: tswa eterweniteki “o homem fez a cerca”; ɛtɛrwɛnite  “curral feito 

de arame”.   

 

ɛu- v. arrotar: ɛura! “arrota!”; etohoi ɛuki “a criança arrotou”;  si ɛudaki “eu arrotei”. 
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H h 

 

 

 

ha- v. lavar, limpar: hãhamũki “a água é limpa”; korejari haharidaki “lavei os pratos”; 

esiki hahaki “lava a roupa”. 

 

habi- v. acender: si habidaki “eu acendi o fogo”; etainahere habiki hi “as mulheres 

acenderam o fogo”; habira! “acende!”. 

 

habja-  v. soprar (rapé no nariz): habjadaki haçiirje “soprei a taboca”; habjara! 

“sopra!”. 

 

habui- v. deixar (do lado de fora): jereçwa habuidaki “deixei o cachorro do lado de 

fora”. 

 

haçɛ n. cipó-titica, cipó utilizado para fazer a borda do cesto (planta da família das 

aráceas, Heteropsis jenmanii).  

 

haçiirje n. flauta.   

 

haçiɁĩ- v. está amarelo, está pálido: etohoi haçiɁĩki “a criança está pálida”; si 

haçiɁĩdaki “eu estou amarelo”. 

 

haço n.  irapuã, xupé (inseto da família dos apídeos, subfam. meliponíneos, Tricona 

ruficrus).   

 

hadai- v. bicar: suto hadaitaki “foi picado pela jararaca”;  haidara! “pica!”; kurakura 

jereçwawã hadaiki “a galinha bicou o cachorro”.  

 

hade n. pimenta  (planta da família das solanáceas, Capsicum spp.).  

 

hadeja adv. noite. 
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hadɛ- v. queimar:  esiki hadɛhĩaçaki “queimou a roupa”; si hadɛhĩdaki iwinwã “eu 

queimei o pau”. 

 

haditɛ- v. cagar (fazer cocô): etohoi haditɛki erjãwãnã “a criança fez cocô lá no mato”; 

haditɛdaki “eu caguei”; si haditɛnãdaki “eu quero fazer cocô”; 

 

hado- v. furar: hadokojenãdaki “furei meu dedo”; çiinĩ hododjodaki “o espinho furou 

o meu pé”; si hadoridaki eçurinã  “eu furei o peito dele”; tswa hadoriki etaiwã “o 

homem furou o peito da mulher”. 

 

hadodi- v. mancar: tswa hadoditsɛ “o homem está mancando”; si hadodidaki “estou 

mancando”; hadohadoɁĩhĩ “manco, aleijado”. 

 

hadoja-  v.  enganchar: tswa kanwã hadojaki iwinwãnã “o homem enganchou a canoa 

na árvore”; hadojara! “engancha!”; hadojaki maninitsumãi  “o anzol ficou 

enganchado”. 

 

hadotʃeta-  v. escorar (fazer um suporte): hadotʃetadaki apararje “eu escorei a 

bananeira”; hadotʃetara! “escora!”.   

 

haduru n. quati (carnívoro da família dos procionídeos, Nasua nasua).  

 

hadutu n. murumuru  (certa palmeira, Astrocaryun murumuru).   

 

hahai- v. bocejar:  si hahaitetedaki “eu bocejei muito”;  çii hahaiçaki per̃ej̃ãçata 

“você bocejava, quando falava”. 

 

hahe n. certa espécie de cogumelo comestível (genérico).  

 

haheturai n. certa espécie de cogumelo.    

  

haisisi n. grilo de taboca (inseto da ordem dos ortópteros). 
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haja  adv. dia: hajawi waiĩki “o dia está bonito”; hajadikore  “esta manhã, cedinho”: 

hajadikore ojadaki “cedinho fui caçar”;  hajaɁĩsi “cada dia, sempre”: hajaɁis̃i jadaki 

“sempre como”.  

 

haje- v.  pintar: hajera! “pinta!”; etohoi hajeki “a criança pinta”. 

 

hajere n. caititu (mamífero da família dos taiaçuídeos, Tajassu tajacu). 

 

haiçi-  v.  (cortar cabelo): Kwaba haiçiki “Kwaba cortou o cabelo”; si haiçikutidaki “eu 

cortei o cabelo”; etai etohoiwã haiçikutiki “a mulher cortou o cabelo do menino”.  

 

haka- v. é velho: açihakaçi “a casa é velha”; esiki hakasiki “a roupa está velha”. 

 

hakai n. avô ou avó.  

 

hakare n. buriti (certa palmeira, Mauritia flexuosa): hakareçi  “ palha de buriti”; 

hakareçii  “tanga da linha  de buriti”.  

haki 1. n. pedra. 2. hakidwa  n. pedra. 3. hakikanɛçi  n. telhado.  3. hakiçu  n. metal, 

ferro. 5. hakito  n. pedra pequena, pedregulho. 6. hakitʃuhũi  n. grãos de areia.  

 

hakidwa  cf. haki (2).   

 

hakikanɛçi  cf. haki (3).  

  

hakiçu  cf. haki (4).   

 

hakito  cf. haki (5).  

 

hakitʃuhũi  cf. haki (6). 

 

hakore adv. amanhã.  
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hakoro n. tatuquira, mosquito-palha (inseto da família dos psicodídeos, Phlebotomus 

spp.). 

 

hakoro n. jacu (ave da família dos cracídeos, Penelope spp.). 

 

hakoro-kiɁĩhĩ n. cigana (ave da família dos opistocomídeos, Opisthocomus hoazin). 

 

hakoro-ojaka n.  aracuã (ave da família dos cracídeos, Ortalis motmot).  

 

haku n. cajá, taperebá (árvore da família das anacardiáceas, Spondias mombin). 

 

hakuçu n. cucura, uva-do-mato (árvore da família das cecropiáceas, Pourouma 

cecropiaefolia). 

 

hakuku n. pupunha (planta da família das palmáceas, Bactris gasipaes).  

 

hakunjũ n. barro. 

 

hakuri  n. mês, lua: hakuri ekawaki  “lua (está) cheia”; hakuri ekwahetse “lua (não 

está) cheia”; hakuri bwaki “lua (está) minguante”; hakuri ũiki “lua nova”.   

 

hamẽ  n. lama. 

 

hanãwã n. céu, nuvem, ano:  hanãwãnũ “nevoeiro, neblina, nuvem”, cf. -nãwã.   

 

hanowe n. acauã (ave da família dos acipitrídeos, Herpetotheres cachin-nans). 

 

hanõ- v. está cinzento:  hanõki “está cinzento”; hanãwã hanõki “o céu está cinzento”; 

esiki hanõsikihĩ “a roupa é cinza”. 

harai n. sarapó, tuvira (peixe da ordem dos gimnotiformes). 

 

hare- v. acabar (frutas): hakuku hareki “a pupunha está acabando”; tʃarwawi wiriɁuko 

hareki “está acabando o tempo do açaí”.    
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harejawi adv. demoradamente, lentamente: harejawi ehĩdaki açi “demorei fazer a 

casa”. 

 

haresikilo n. pessoa calva, careca. 

 

harẽ n. inambu-azul, macuco (ave da família dos tinamídeos, Tinamus tao).  

 

hariɁiçu  n. feijão (planta da família das papilionáceas, Phaseolus spp.):  hariɁiçu 

hohoɁĩhĩ “feijão preto”; hariɁiçutukwe  “feijão de vagem”. 

 

hariki adv.  agora: hariki janãdaki “agora vou comer”.   

 

haru n. tatu-galinha (mamífero da família dos dasipodídeos, Dasypus novemcinctus).  

  

haru- v. enforcar: haruninĩrodaki “eu me enforco”; ĩ haruro taleki “ele tentou me 

enforcar”.   

 

harurai n. tatu-quinze (mamífero da família dos dasipodídeos, Dasypus kappleri).  

  

harurairo n. bracelete de tatu.  

 

harusa n. pulga (inseto da ordem dos sifonápteros).   

 

-hata suf. v. 3ª pessoa do singular (marca do objeto): Dito kurakura houtihataki “Dito 

pegou a galinha para você”.  
 

hatɛta- n. mostrar: hatɛtahĩdaki ãrũi “mostra a anta”,  çii tjohasiki hatɛtahĩçaki “você 

mostrou o sapato”; hatetahĩdaki ãrũi “mostra a anta”; tʃahã hãtɛtajãhãki “mostrou o 

caminho”.  

   

hatiseketɛ n. chapeu de palha. 

 

hatsi n. arumã (planta da família das marantáceas, Calathea spp.). 
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hatsihatsiri n. certa espécie de folha, utilizada para a limpeza bucal antes de preparar 

a chicha. 

 

hatsihĩ- v. nu: hatsihĩdaki “estou nua”; etohoi hatsihĩki “a criança está nua”; 

hatsihĩra! “fica nua!”. 

 

hatsini n. arpão, flecha com arpão.  

 

hatsuru n. juriti-gemedeira (ave da família dos columbídeos, Leptotila rufaxilla). 

 

 haunĩ- v. tropeçar: si haunĩdaki hakidwanã “eu tropecei na pedra”; si lato haunĩdata 

hijadaki “ontem eu tropecei e cai”; etai põtʃi haunĩki “a mulher tropeçou na ponte”.  

 

haɁã intej. olhe aqui!, cf. GK 3.8.10.  

 

haɁĩ- v. é branco: esiki haɁĩki “a roupa é branca”; suti hakaidihĩ haɁihĩ “o cabelo da 

cabeça do meu avô é branco”. 

 

hã intej. chamar o esposo ou esposa.   

 

hã 1. n. água, rio. 2. hãboitsɛ n. foz, boca do rio. 3. hãidi n. goteira. 4. hãnũnũ n. vapor, 

neblina. 5. hãrokatɛ n. vale. 6.   hãrokãi  n. brejo, lago superficial. 7. hãrona n. buraco 

no rio. 8. hãtiibatse n. ilha, formada no meio do rio na época do verão. 9. hãtji n. filtro, 

pote. 10. hãtʃuhũi n. córrego, igarapé. 

 

hãboitsɛ cf. hã (2).   

 

hãçii n. bambu, flauta: hãçiilotʃwɛ  “flauta com quarto buracos”.  

  

hãhã intej. sim, é!, cf. GK 3.8.10.    

 

hãhãitje- v.  vazar: hãhãitjeteteki “está vazando muita água”. 
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hãidi cf. hã (3).   

 

hãkoɁɛ n. teju, jacuraru (lagarto da família dos teiídeos, Tupinambis merianae). 

 

hãkũi n. coró-do-padua, comestível (inseto da ordem dos coleópterios). 

 

hãkũĩtsĩ n. assa-peixe, pau-de-moquém (planta da família das compostas, Vernonia 

ferruginea). 

 

hãnũnũ cf. hã (4).   

 

hãrã- v. parar: awenahĩ hãrãki “a chuva parou”; tswa enãitjanehĩ hãrãki “o homem 

parou de brigar”. 

 

hãrokatɛ cf. hã (5).     

 

hãrokãi cf. hã (6).  

 

hãrona cf. hã (7).   

 

hãrũ- v. espremer: baitsitõi  hãrũdaki “espremi o limão”; emjãka hãrũki “espremeu a 

tripa”.   

 

hãrũro- v. estragular, enforcar: etohoi hãrũroaçaki jereçwa tʃuhũi “a criança enforcou 

o cachorrinho”; si hãrũrodaki etaiwã “eu enforquei a mulher”. 

hãtiibatse cf. hã (8).   

 

hãtji cf. hã (9).   

 

hãtsũ- v. tirar a pele, descascar: ãrũi siki hãtsũidaki “ tirou o couro da anta”; 

hãtsũitõidaki “eu descasquei a fruta”.   

 

hãtʃuhũi  cf. hã (10).   
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Hãwarẽwarẽ n.pr. Rio Melgaço. 

 

-he sufixo de negação cf. GK 3.2.2.7.   

 

hebo- v.  ser cego: jaĩhĩ etai etjũi heboki  “aquela mulher é cega”; si etjũi hebodaki  

“estou cego”; hebotɛ  “pessoa cega”. 

    

heçunwa ̃n. itaúba, entaúba (árvore da família das lauráceas, Mezilaurus itauba). 

 

hedaka n. sororoca (planta da família das musáceas, Phenakospermum guianense): 

hedakaɁũ “flor da sororoca”.  
 

hedi- v. misturar: etai wãnĩdi hediki “a mulher misturou a comida”; atsuka hediaki 

hãnã “ misturou água e açúcar”.  

 

hedidutu- v. perder: koreja hedidutudaki “perdi a faca”; çii dodotʃitɛ hedidutuçaki 

“ele perdeu o jogo”. 

 

hedikwɛ- v. prender: tswa hedikwedaki “eu prendi o homem”. 

 

hedisanũkawahĩ n. maloca, casa tradicional. 

 

hedisi- v. matar (por descuido): mã hedisiaçaki etohoi “a criança morreu por descuido 

da mãe”; hedisira! “mata!”;  hedisiki “ele matou”.   

hedutu- v. perder, sumir: jereçwa hedututse ẽ rjãwãna “o cachorro sumiu no mato”; 

eçi hedututsɛ “perdeu o dinheiro”.   

 

hehe- v. cobrir (temporariamente com palha): tʃanã heheaçaki açi “fizemos a parede da 

casa com palha;  etai hehekutiki tjer̃i ̃“a mulher cobriu o amendoim”. 

 

-hehĩ suf.v. contrastivo, cf. GK 3.2.6.29.   
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hehĩsi interj. bom! 

 

hele interj.  particula seletiva, cf. GK 3.8.3. 

 

-here suf.v. possibilidade, cf. GK 3.2.6.14.1.  

 

 -herejã suf.v. apelativo, cf. GK  3.2.6.14.3.  

 

hereɁetje-  v. descansar:  hereɁetjedaki “estou descansando”; maneritsa 

hereɁetjehĩki tokoirita “a gente descansou” [lit. a gente descansou, porque estava 

cansado”]; heretjehĩdaki itsonã “estou descansando na rede”. 

 

hesise n. vassoura.   

 

hesiçe n. folha.   

 

-heta suf. v. desiderativo, cf. GK 3.2.6.13. 

 

heti n. resina.   

 

hetsihĩ- v. dizer não (não disse): çii hetsihĩhetsɛ “você não disse a verdade”; si 

hetsihĩdata ojadaki “eu não disse que vinha”.  

 

hetʃa- v. trancar: si açi hetʃadaki “eu fechei a casa”.  

 

hewe- v. pregar, colar, remendar: hewenwãki papeuko “ele colou o papel na madeira”; 

si hewedaki tjohasiki “eu colei o sapato”; etai esiki heweki “a mulher remendou a 

roupa”.   

 

hewedutu- v. esquecer: hewedutudaki aleko “esqueci o machado”; Maria 

hewedutuçaki esiki “Maria esqueceu a roupa”.  

 



87 

 

heʔai- v. não querer: heɁaidaki “não quis”; Porto Velhona ojadanãi heʔaidaki “eu não 

quero ir em Porto Velho”. 

 

hẽtotɛ- v. suspender: si ururirɛ hẽtotɛdaki “eu suspendi o paneiro”; tswa hẽtotɛki 

tábua açinã “o homem suspendeu a tábua na casa”. var. hãtotɛ. 

 

hẽu- v. cheirar (algo): si kaweɁũ heũdaki “eu estava cheirando a flor do cafezal”; hẽura 

wãnĩdi! “cheira a comida!”; si atʃitʃidara heũdaki “eu estou cheirando o milho verde”. 

 

1
hɛ n. pilão de fazer chicha.   

 

2
hε n. cerejeira, imburana (árvore da família das papilionáceas, Amburana cearensis).  

 

hεdɛ- v. queimar: hɛdɛhĩdaki çui “queimei o marico”; mãti hɛdɛhiki atʃitʃiɁũ “a moça 

queimou o arroz”. 

 

hεro- v. lamber: herodaki nũte “estou lambendo mel”; jereçwa herohĩki mã wã “o 

cachorro está lambendo a sua mãe”.   

 

hi n. fogo, lenha:  hinũnã  “cinzas”;  hinũnũ “fumaça, nevoeiro”, hinjanũko “fuligem”; 

hiçumãi  “carvão, brasa”; hitukwe “caixa de fósforo”; hitukwesumãi  “fósforo”; hitsu  

“lenha”.  

 

hirini n. pajé, doutor.   

 

hidi n. irmã mais velha.   

hilomũ n.  saliva 

 

hilotʃi n. lesma (moluscos da família dos limacídeos). 

 

hilotʃirjarwɛ n. caracol de terra (nome genérico). 

 

hĩdjẽ n. sobrinho, sobrinha.  
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hĩtsã n. amapá (árvore da família das moráceas, Brosimum sp.). 

 

hĩtjẽ n.  sauim-branco (mamífero da família dos calitriquídeos, Callithrix argentata), cf. 

mĩtjẽ.   

 

hi- v. rodar (no rio): kanwã t ʃimũtɛnã h iki “a canoa rodou no rio”; lato tʃimũtɛnã 

iwinwã hiki “ontem a árvore rodava no rio”; etohoinahere hidinĩki “as crianças estão 

rodando”.     

  

hihirwa- v. movimento de andar:  Maria hihirwahĩɁonɛki “Maria andou para chegar 

em casa”; maneritsa hihirwariki towinã “a gente andou na roça”.  

 

hija- v. cair: iwinwã hijadaki “ cai da árvore”; esiki hijaki “a roupa caiu”;  si hamẽna 

hijadaki “eu cai na lama”. 

 

hira- v. afundar: kanwã h iratsamũki tʃimũtena “a canoa afundou no rio”; tswa 

hiratsamũki Taikarɛnã “o homem afundou-se no Rio São Pedro”. 

 

hiri- v. roubar: sidihĩ eçi hiritjahĩtaki “você roubou o meu dinheiro”; tswanahere 

kanwã h iriki “os homens roubaram o carro”, sidihĩ atʃitʃi hiriwaki “roubou o meu 

milho”.  

 

hiri n. macaco-prego (mamífero da família dos cebídeos, Cebus apella). 

 

hirikoro 1. n. macaco-preto [lit. –braço] (mamífero da família-cebídeos, Ateles 

belsebuth). 2. hirikoro-haɁĩhĩ n. macaco-barrigudo [lit. –branco] (mamífero da família 

dos cebídeos, Lagothrix lagotricha). 3. hirikoro-bɛɁĩhĩ n. macaco-cuxiú [lit. –preto] 

(mamífero da família dos cebídeos, Chiropotes albinasus).  

 

hirikoro-haɁĩhĩ cf. hirikoro (2).   

 

hirikoro-bɛɁĩhĩ cf. hirikoro (3).   
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hirwa- v.  arrodear: si hirwadaki açinã “eu arrodiei a casa”; tswa towinã hirwaeleletsɛ 

“o homem arrodeou toda a roça”; etohoinahere ohuinĩta aç inã h irwaeleletsɛ “as 

crianças brincavam, arrodeando a casa”. 

 

hitʃa- v. derrubar, abortar: kopu balahĩ hitʃadaki “derrubou o copo sem querer”; etohoi 

hitʃatsɛ “abortou a criança”, kunãkojenĩtɛ hitʃadaki “derrubei o anel”. 

 

-hĩ suf.v. nominalizador, cf. GK 3.1.2.2.1.  

 

hĩ interj. que?, cf. GK 3.8.10. 

 

hĩdɛ  interj. marca de exortação  “vamos!”,  cf. GK 3.8.9.    

 

hĩhĩ  interj. não sei, cf. GK 3.8.10.  

  

-hĩsi suf.v. proposição negativa, cf. GK 3.2.4.3.  

 

hĩɁĩ  interj.  marca de negação: “não!”,  cf. GK 3.8.10.  

 

ho- v. apodrecer: jereçwa hoki “o cachorro está podre”, manini hoki korejaronã “o 

peixe aprodreceu na panela”; auçwanã hoki “a carne está podre”.  

 

hohɛ n. pano branco, frieira.  

 

hohĩ- v. ser tímido, ter vergonha: si hohĩdaki “tenho vergonha”; si hohĩdanai 

hedudutodaki “eu tenho vergonha de pedir” duturɛ tjarihedata hohĩdaki “fiquei com 

vergonha de não matar o porco.  

 

hoho- v. sujar: sidihĩ lokotja hohoĩdaki “meu rosto está sujo”; esiki hohodihĩtsɛ “sujei 

toda a roupa”; tsãrãko hohoɁĩdaki “sujei-me de terra”; hohoɁĩhĩ  “preto”.  

  

hoi 1. n. morcego (termo genérico). 2. hoi-uruhu n. certo morcego grande (Artibeus sp.). 
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hoi-uruhu cf. hoi (2). 

   

hoi- v. está doce: kawe hoitsɛ “o café está doce”, aparamu hoiteteki “a chicha de 

banana está muito doce”. 

 

hoitswatũi n. maracujá (planta da família das passifloráceas, Passiflora ssp.).  

 

honĩçe n. certa espécie erva.   

 

honjẽ- v. esconder, abrigar: awehĩne honjẽdaki “eu me abriguei da chuva”; honjẽwaki 

“alguém se escondeu”; kẽwẽ honjẽki lonanã “o jabuti se escondeu no buraco”. 

 

horai n. certa espécie de lagarta.  

 

horetswɛ n. terreno arenoso.   

 

horε- v. debilitar (estar fraco): tswa horɛki “o homem está debilitado”; si tʃarwa 

hajadikore horɛtetedaki “hoje amanheci com muita fraqueza”; si totɛtodata horɛdaki 

“ao subir a serra, senti fraqueza”.   

 

1
horo- v. carregar (arma), introduzir (ponta de flecha na haste), inserir:  mabĩtũi 

horodaki “eu carreguei o cartucho”; lato hadeja tswa mabit̃ũi horota okjaki “ontem a 

noite o homem carregou o cartucho e foi caçar”. 

 

2
horo- v. acabar, preparar: çii açi horohĩtse “você acabou a casa”; tʃana 

hudadataçianãi horonãh ĩɁaki “nós acabamos de estudar”; tswa towi horonãki “o 

homem terminou o roçado”; atʃitʃimũ horo hĩdaki “eu preparei chicha de milho”; 

horohĩra! “prepara!”; etai wãnĩdi horonĩhĩki “a mulher preparou a comida”. 

 

horokoje- v. adeus: horokojedaki “vou embora”; si horokojedaki atjwãnã  “vou 

embora para a cidade”.  
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hote- v. construir uma casa: tswa açi hoteki atjwãnã  “o homem construiu a casa na 

cidade”; si açi hotedanãi horonĩdaki “eu acabei de construir a casa”.  

 

hotemã n. esquilo (nome dado a duas espécies de mamíferos roedores da família dos 

ciurídeos, Sciurus spadiceus e Sciurus aestuans). var. hatemã.   

 

hoto n. marca de nascimento, sinal.   

 

hou- v. pegar: si houdaki kurakura “eu peguei a galinha”; ĩ autorɛ houdatsitsetsɛ “ele 

pegou o passarinho”; tsitsɛ houɁaçaki onibus “nós pegamos o ônibus”; marẽa houtaki 

“o espírito  me pegou” [lit. “tive pesadelo”]; etohoi houwẽdaki “eu peguei a criança no 

colo”; houwẽlewaki “eles se abraçaram”. 

 

houhĩ- v. empurrar: talodata houhĩotjɛdaki etaiwã “empurrei a mulher com raiva”; 

houhĩotjɛlewaki “eles empurraram-se”; houhĩra “empurra!”.  

 

hourje n. flecha de guerra.   

 

houtswe n. flecha com arpão.  

 

houwarja- v. suspender, segurar: houwarjadaki etohoi wã  “eu suspendi a criança”; 

houwarjara “suspenda!”; jãu houwarjadaki “eu segurei o gato”. 

 

howeja- v. feder: tsoronãtai howejaki “o sovaco está fedendo”. 

 

1
hu- v. cantar (macuco): harẽ hutsɛ “o macuco canta”.  

 

2
hu- v. vender: hudahĩki “eu vendi”; hura açi! “venda a casa!”. 

 

3
hu- v.  brotar, crescer: ẽrjãwã huki “o mato cresceu”;  itsoii huki “o cipó brotou”.  

 

huçehĩ- v. ser peludo: tswa hucehĩki “o homem é peludo”.  
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huçeto n. pelo pubiano masculino.  

 

huda- v. roncar (barriga): sidihĩ hudamjakadaki “a minha barriga está rocando”; etai 

dihĩ hudamjakaki  “a barriga da mulher está roncando”. 

 

hudada- v. falar, estudar: ĩ hudadah ĩtjaki “ela fala mal” ou “ela  fofoca”; çii 

hudadataçanãi hurujaç aki “você gosta de falar”; Aguinaldo maraɁadanã i 

hudadataçaki “Aguinaldo estuda português”; hudadanite n. palavra.   

 

hudai n. apuí (planta da família das clusiáceas, Clusia spp.).  

 

hudɛrɛ- v. perguntar: tswa hudɛrɛtaki çiiwã “ o homem me perguntou por você”; çii 

mãnãsãnãi hudɛrɛdaki “perguntou o seu nome”.   

  

hudĩ-tsãrãnãhĩ n. coruja-do-campo (ave da família dos estrigídeos, Speotyto 

cunicularia).   

 

huhu n. rolinha (ave da família dos columbídeos, Columbina spp.). 

 

huhui- v. matar: tswa akihĩ tsohĩ huhuiçawaki “os dois homens se mataram”; deda 

huhuiaçadaki “matei a cobra”.  

 

huhuki n. mãe-da-chuva, comestível (anfíbio da família dos leptodactilídeos, 

Leptodactylus stenodema). 

 

huhuile- v. lutar, brigar: tswa huhuileki “os homens lutaram entre si”; maneritsawã 

huhuileaki esinjwãnã “a gente brigou no terreiro”. 

 

hunũnũ- v. enfumaçar: hunũnũteteki “tem muita fumaça”; hajadikorɛ hunũnũki 

“amanheceu o dia fazendo fumaça”. 

 

huhuri n.  taioba (planta da família das aráceas, Xanthosoma sagittifolium).  
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huhute- v. distribuir, repartir: etai auçwanã huhuteki “a mulher distribuiu a carne”; si 

bararenitɛ huhutedaki “eu reparti o beiju”; tswa manini wiwitjeta etohoinahere 

daihĩhuhuteki “o homem cortou os peixes e repartir para os filhos”.  

 

humu n. mururé, caucho, muiratinga (árvore da família das moráceas, Brosimum 

acutifolium).    

 

humũkutĩ n. prancha de borracha.   

 

hunĩ n. mamão-de-anta (cipó).  

 

hunũ- v. queimar:  si wãnĩdi hunũdaki “eu queimei a comida”; etai atʃitʃiũ hunũki “a 

mulher queimou o arroz”.  

 

hure n. irara (carnívoro da família dos mustelídeos, Eira barbara).  

 

hurerai n. mogno (árvore da família das meliáceas, Swietenia macrophylla).  

 

huri n.  paca (mamífero roedor da família dos dasiproctídeos, Agouti paca).  

 

huruja- v. gostar, amar: si atʃitʃi hurujadaki “eu gosto de milho”; Maria hurujaki 

sotohoiwã “Maria ama o rapaz”. 

 

husi n. gambá, mucura (mamífero da família dos didelfídeos, Didelphis marsupialis).   

 

husi-hãnaĩhĩ n. mucura-d’água (mamífero da família dos didelfídeos, Chironectes 

minimus).   

 

husisi n. sapé, capim-vassoura (planta da família das gramíneas, Andropogon sp.).  

 

huwa n. mãe-da-chuva (anfíbio comestível da família dos leptodactilídeos, 

Leptodactylus pentadactylus).   
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hũdwa- v. sentar-se, montar: buhũdwaki Mario  “senta-te Mario”; ãrũi hũdwadaki  

“montei no cavalo”.  

 

hũdwanite n. cadeira.   
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I i 

 

 

 

ihilu- v. coçar: emjẽ ihiluteteki  “a ferida está coçando muito”; kemãi ihulukaitaki  “o 

pium fez a minha perna coçar”; ihiludjodaki “meu está coçando”. 

 

ihĩ- suf. v. constrativo, cf. GK 3.2.6.28. 

 

ikɛtɛ n. cinto. 

 

iluja- v. tomar caldo, sopa ou mingau: maninimũ ilujadaki “tomei caldo de peixe”.  

 

iriti n. certa espécie de cogumelo, comestível. 

 

iritsa n./v. vômito, vomitar: etohoi iritsaki “a criança vomitou”; si iritsadaki “eu 

vomitei; mĩu kuidata iritsadidaki “a chicha me fez vomitar” . 

 

iritʃi- v. tampar: korejaro iritʃira! “tampa a panela!”; si iritʃidaki amũtai “eu tampei a 

garrafa”; iritʃinite “pote, tampa, cortiça”. 

 

iriwa n. udu, juruva (ave da família dos momotídeos, Momotus momota e Baryphthengus 

albogularis).  

 

1
isi- v. morrer: kurakura isinatse “a galinha está morrendo”; tswa isinatse itsona “o 

homem está morrendo na rede”; etohoi isitsɛ “o menino morreu”. 

 

2
isi- v. embriagar: baimũte kuidata isidaki  “bebi chicha azeda e fiquei bêbado”; tswa 

isiki “o homem está embriagado”. 

 

3
isi- v. segurar: si korejaro isihĩdaki “eu segurei a panela”; kosa isihĩra! “segura a 

laterna”;  isikojedaki etohoiwã “eu segurei a mão da criança”. 
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isitsoro- v. segurar na mão: mã etohoiwã isitsoroki “a mãe segurou a mão da criança”; 

tswa etaiwã isitsoroki “o segurou a mão da mulher”. 

 

isiɁũi- v. desmaiar: si isiɁũidaki w idata “eu desmaiei de medo”; çii isiũɁsata h ijaçaki 

tsãrã “você desmaiou e caiu no chão”. 

 

itjori n. taoca, formiga-de-jacamim (inseto da família dos formicídeos, Eciton sp.). 

 

itso n. rede para dormir, teia: itsosisi “corda de rede”. 

 

itsoii n. liana, cipó (genérico). 

  

itsosisi cf.  itso (1).  

 

iɁĩhĩ n. corpo. 
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Ĩ ĩ 

 

 

ĩ n. 3ª pessoa do singular (ele, ela): ĩ daiki apara towinã “ela foi buscar banana na roça”. 

 

ĩ adv. à toa, em vão.  

  

-ĩ- suf.v.n. negação: ĩtsi “não faça!”. 

 

ĩlεlε n. casal, par, dois.  

 

ĩnĩ interj. sim, ok. 

 

ĩtsãi n. surucucu, pico-de-jaca (cobra da família dos viperídeos, Lachesis mutus).  

 

ĩtsẽ n. onça-pintada (eufemismo femenino para designar a onça). cf. jereçwa “onça”. 

 

ĩtsẽɁutĩ n. cunhada.  

 

ĩtswẽ n. pernilongo, carapanã (inseto da família dos culicídeos).  

 

ĩwã adv. para nada, é mentira. 

 

-ĩɁĩ suf.v. passado remoto, cf. GK 3.2.6.3. 

 

-ĩɁĩɁe suf.v. sempre, cf. GK 3.2.6.24. 

 

ĩɁĩta- v. sempre (repetir): jaĩɁĩtadaki “como sempre”.  
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I i 

 

 

 

if ideo. ato de assoprar. 

 

iiɁu- v. assobiar: iiɁudaki “eu assobio”; etohoinahere iiɁutsɛ “as crianças assobiam”; 

etai tjutjuta iiɁutsɛ “a mulher andava assobiando”. 

 

-ii  n. dep. fio: wadiçiɁii “linha de tucum”; deideitsiɁii “fio de luz”; elũii “cordão 

umbilical”. 

 

iro- v. gritar, lamuriar, chorar: daratohoi iroteteki “o bebê chorou muito”; arwahĩ 

mikikukuidita iroki “o jovem chorava de dor de dente”.  

 

iwinwã 1. n. árvore, madeira. 2. iwinwãçe n. folha de árvore. 3. iwinwãtjoha n. pé de 

árvore. 4. iwinwãtsu n. pau utilizado para a plantação. 5. iwinwãtswe n. certa espécie 

de erva medicinal.  

 

iwinwĩçe cf. iwinwã (2).  

 

iwinwãtjoha cf. iwinwã (3).    

 

iwinwãtsu cf. iwinwã (4).  

 

iwinwãtswe cf. iwinwã (5). 
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Ĩ ĩ 

 

 

 

-ĩ suf.v.n. 3ª pessoa declarativa: jereçwa kiɁĩhĩ  “onça vermelha”, cf. GK 3.1.3.2.1..   

 

ĩ-  dem. este: ĩçii “este cabelo”.    

  

ĩ interj. marca de hesitação “uhh”, cf. GK 3.8.10.  

 

ĩmĩ-  v. dormir juntos (agarrado, entrelaçado): etai etohoiwã ĩmĩɁeteki “a mulher dormiu 

junto com a criança”;  ciitsɛ ĩmĩɁeteçaki itsonã  “dormiram juntos na rede”; si 

ĩmĩɁetedaki “eu dormi junto”. 
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J j 

 

 

 

ja adv. já: si jajadaki “eu já comi”. 

 

ja- v. comer, sentir fome: hariɁiçu jadaki “comi feijão”; si Musolina dijãjadaki “eu 

como lá na Musolina”, jadahetadaki atʃitʃi “eu não como milho verde”; Maria 

janãdĩki “Maria está com fome”, si  janãd ĩdaki “eu estou com fome”; si jadĩdaki 

etohoiwã “eu dei comida para a criança”.  

 

-ja suf. v. exortativo, cf. GK 3.2.2.4.2. 

 

-ja suf. v. objeto indefinido: orijaki “subiu em cima de nós”. 

 

-ja dir. de lá, utilizado somente em dois verbos, que indica movimento: oɁjaki  “ele parte 

daqui” “ele chega lá” e  waɁjaki “ ele toma”. 

 

jakururɛ n. rícino, mamona (planta da família das euforbiáceas, Ricinus communis).  

 

jale interj. espera! 

 

jamãitaĩ n. denominação dada a adolescente, que está passando pelo rito de iniciação.   

 

jananãi- v. perfeito, ok, correto: jananãiki “perfeito, ok, está bom”.  

 

jara n. capivara (mamífero roedor da família dos hidroquerídeos, Hydrochaeris 

hydrochaeris). 

 

jã n. sangue: jã doteka rwanĩdaki “sangrei pelo nariz”; jãmũ “esperma”; jãɁũ- 

“mestruação”̃: etai jãɁũki “a mulher está menstruada”. 

 

jã- pref. dem. demonstrativo (invisível): jãaiçiiki “aquele cabelo”, cf. GK 3.1.6.3. 
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-jãhã n. dep. rasto, caminho: tiwiɁjãhĩ “caminho da roça”; tʃihĩre Maria dijãhĩ? “qual o 

caminho da casa da Maria?”. 

 

jãki n. irmã caçula. 

 

jãmaitai lokje n. formiga-de-jacu (inseto da família dos formicídeos, Eciton sp.). 

 

Jãmũ n.pr. Rio Ipiranga, tributario do Rio Pimenta Bueno.  

 

jãsi- v. ouvir, escutar: çii jãsiheçaki   “você não escuta” ou “ele é surdo”; si jãsidaki 

jereçwa esinjwã “eu escutava o cachorro no terreiro”. 

 

jãtsi- v. engordar: duture jãtsiteteki “o porco está muito gordo”; kurakura jãtsididaki 

“eu engordei a galinha”. 

 

jãu n. gato (mamífero da família dos felídeos, Felis cattus domesticus).    

 

je- v. cavar: jeki tsãrã  “cavou a terra”; jera! “cava!”; akorɛ lonã jedatsets ɛ “amanhã 

cavarei o buraco”; jãu tsãrãjeki “o gato cavou a terra”. 

 

jereçwa 1. n. cachorro (mamífero da família dos canídeos, Canis familiaris) 2. jereçwa  

n. onça-pintada (mamífero da família dos felídeos, Panthera onca). 3. jereçwa-

erereɁĩhĩ n. maracajá-açú [lit. “pintado”] (mamífero da família dos felídeos, Felis 

pardalis). 4. jereçwa-kiɁĩhĩ  n. onça vermelha (mamífero da família dos felídeos, Felis 

concolor).   

 

jereçwa cf. jereçwa (2). 

  

jereçwa-erereɁĩhĩ cf. jereçwa (3). 

 

jereçwa-kiɁĩhĩ  cf. jereçwa (4). 

jete-  v. comer (várias coisas misturadas): jetedaki auçwanã “misturei a carne e comi”. 
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jẽjẽkidi n. abelha-do-reino, oropa (inseto da família dos apídeos, Apis mellifera.).  

 

jeɁe- suf.v. também, novamente: çii jeɁe ojanãçare? “você também veio?”. 

 

jɛhɛ- v. esconder: jɛhɛra “esconde”; jɛhɛki korejaro “ele escondeu a faca”; João 

jɛhɛhetsɛ mãbĩ “João não escondeu a flecha”. 

 

1
jo- v. devorar: jonewaki “aquele que come gente”, cf. em jojarati.  

 

2
jo 1. n. macaxeira, mandioca (planta da família das euforbiáceas, Manihot utilíssima). 2. 

jomũ n. chicha de mandioca. 3. jononĩ n. farinha de mandioca. 4. jonũ n. sopa de 

mandioca. 5. joɁũ n. mandioca braba.  

 

jomũ  cf. jo (2). 

 

jononĩ cf. jo (3). 

 

jonũ  cf. jo (4). 

 

joɁũ  cf. jo (5). 

 

jojarati n. antropófago, cf. em jonewaki. 

 

jukarɛ n. maracujá grande (plantas da família das passifloráceas, Passiflora ssp.).  

 

jũrinwã n. certa espécie de  breu (utilizado para encerar fios).  

 

jũtsĩ n. inambu-relogio, sururina (ave da família dos tinamídeos, Crypturellus soui).  

 

Jũtsĩmũ n. pr.  Rio São Pedro, cf. Taikarɛ. 
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K k 

 

 

 

kaçanuje n. cipó-de-fogo (planta da família das dileniáceas, Davilla rugosa).  

 

kaçari n. lixa. 

 

kaçi- v. colocar (de molho: cipó, etc.): si esiki kaçidihĩdaki “eu coloquei a roupa de 

molho”; çii itso kaçidihĩçaki “você colocou a roupa de molho”; latowi etai kaçidihĩki 

“anteontem a mulher colocou a roupa de molho”. 

 

kahɛ- v. morder: kahɛki “ele morde”; jereçwa kahɛki etohoiwã “o cachorro mordeu a 

criança”; kahɛnĩkãidaki “mordi os lábios”. 

 

-kai n.dep. perna: ekai “perna”: ekai-siki “calça comprida”.  

 

kai velho, antigo. 

 

kaidarija n. espírito. 

 

kaihutu n. cupim (genérico). 

 

kaihũhẽ n. 1. n. caninana (cobra da família dos colubrídeos, Spilotes pullatus). 2. flauta. 

 

kaikuri n. tatu-peba (mamífero da família dos dasipodídeos, Euphractus sexcinctus).  

 

Kaikutjẽ n.pr. espírito de grande importância na mitologia do povo Kwazá.    

 

kainahere n. primeiros seres criados, mitologia do povo, utilizado precisamente para as 

mulheres.  

 

kajaɁihĩ n. rastejar.  
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kaje- v. engatinhar: etohoi kajeki “a criança está engatinhando”; kẽwẽ kajeki “o jabuti 

está rastejando”. 

 

kai- 1. v. arranhar: jãu kaiki etohoiwã “o gato arranhou a criança”; si kainãdaki “eu me 

arranhei”. 2. kaite- v. raspar: kutinã kaitedaki “raspei a cabeça”; korejaro 

kaiterodaki “raspa a panela”. 

 

kaite-, cf. kai- (2). 

 

kaka n. formiga taracuá  (inseto da familia dos formicídeos, Camponotus femoratus).   

 

kaka-sikikoko n. certa espécie de formiga (família dos formicídeos, Cephalopes 

atratus).   

 

Kakamũ n. pr. Rio-das-Formigas ou Igarapé-da-Maloca, tributário do Rio Pimenta 

Bueno.   

 

kakanĩ- v. coçar: Maria kakani ̃ ki “Maria está coçando”; jereçwa kakaniñ ĩki “o 

cachorro está se coçando”; si kakaniñĩdaki “eu me coçei”. 

 

Kakata n.  Cascata 15 de Novembro ou Igarapé Ipiranga. 

 

kakau n. gralha-de-crista-negra (ave da família dos corvídeos, Cyanocorax chrysops). 

 

kale adv. de fato, na verdade. 

 

-kalo n. dep. folha: atʃitʃikalo “folha de milho”. 

 

kamũkamũ n.  marupá, cacheta (árvore da família das simarubáceas, Simarouba 

amara). 

 

kamũkamũ n. certa espécie de gafanhoto (inseto da ordem dos ortópteros). 
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-kanɛ n. dep. pau chato, madeira: kanwãkanɛ “tábua, madeira”.   

 

kanɛçu n. colar de coco. 

 

kanɛto n. certa espécie de cipó, cujas sementes são utilizadas para confeccionar colar.  

 

kanũ- v. debulhar  (milho): si atʃitʃi kanũdaki “eu debulhei o milho”, etai atʃitʃi kanũki 

“a mulher debulhou milho”.   

 

kanwaro n. mala de viagem.  

 

kanwã  n. canoa: kanwãri  “remo”; kanwãɁatotoɁĩhĩ “avião”; kanwãɁekaiɁe 

“carrinho de mão”; kanwãkanɛ “tábua”. 

 

kara- v.  secar: atʃitʃi karaki “o milho secou”; esiki karare? “a roupa secou?”; kosa 

karadiki auçwanã  “o sol secou a carne”; karajaki “está fazendo verão” [lit. “está 

seco”]; korejari karariki “o prato está seco”; karanwãte  “árvore seca”. 

 

kararaɁĩ- v. emagrecer: etai kararaɁĩhĩki “a mulher emagreceu”; si kararaɁĩdaki 

“estou magra”; kararaɁĩtetedaki “estou muito magro”. 

 

kareçii n. cobra-cipó (cobra da família dos colubrídeos). 

 

kareja- v. colher (milho): atʃitʃi karejatetedaki “colheu muito milho”.  

 

kareri n. maracanã-de-cara-amarela (ave da família dos psitacídeos, Ara manilata). 

  

karẽtε- v. visitar: karẽtadaki açinã “visitei a casa vizinha”. 

 

karitsuti n. cobra-cega (réptil da família dos anfisbenídeos, leptotiflopídeos e 

tiflopídeos). 

karitjwa n. acordo prévio.  
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karuru- v. ter câimbra: karurukaidaki “tive câimbra na minha perna”; etai 

karurukorohiki tsoronã “a mulher teve câimbra no braço”. 

 

karuto n. formiga-de-correição (inseto da família dos formicídeos, Eciton sp.). 

 

-karwa dir. parte afastada, atrás de, cf. GK 3.2.3.1.  

 

-karwanĩ n.dep. orifício nasal (buraco do nariz).  

 

karwate n. comunidade.   

 

-karwɛ dir. em redor, em circulo, cf. GK 3.2.3.1.  

 

-kasi n.dep. pena: kurakurakasi “pena de galinha”. 

 

kataja- v. amarrar (corda, etc.): kanwã  katajadaki “amarrei a canoa”; ahami 

katajadaki esikidudata “amarrei o arame para colocar a roupa”. 

 

katai n. cutia (mamífero roedor da família dos dasiproctídeos, Dasyprocta spp.).  

 

katakoko- v. enforcar: tswatohoi itsosisiko katakokonĩki “o rapazinho enforcou-se 

com a corda”; etai katakokonĩta isitsɛ “a mulher morreu enforcada”. 

 

katɛ- v. amarrar (apertado): atʃitʃi katɛdaki “amarrei o milho (espiga, etc.)”; katɛra! 

“amarra!”; etai katɛki tjer̃iɁ̃ɨĩ “a mulher amarrou o saco de amendoim”.  

 

-katje dir. em cima. 

 

-katsa dir. meio do caminho, cf. GK 3.2.3.1. 

 

katsi adv.  logo, rapidamente: si katsi onɛdaki “cheguei logo”.  

katsu- v. cruzar, atravessar: tswatohoi katsuki erjetsĩjã “o menino cruzou a cerca”; 

katsudaki hudwanitɛ “pulei da cadeira”. 
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katsutja- v. seguir a pista espreitando: katsutjadaki haruraiwã  “estou espreitando o 

tatu”; katsutjara! “espreita!”. 

 

katsutsu  n.  coelho (mamífero da ordem dos lagomorfos, Silvilagus brasiliensis), cf. 

dore “coelho”.  

 

-kawa n. dep. dentro de uma cuia: mĩukawa “tem chicha na cuia”. 

 

 kawapɛ n. barata (inseto da ordem dos blatídeos). 

 

kawε n. café [do português café]. var. kawe. 

 

kaɁawanihĩ- v. preocupar: etai kaɁawanihĩki etohoiwã  “a mulher está preocupada 

com a criança”; si kaɁawanihĩdaki towiwã “estou preocupado com a plantação”. 

 

kã- v. assado, torrado: tjẽrĩ kãɁaki  “ele torrou o amendoim”; akorɛ jononĩ kãd aki 

“amanhã vou torrar farinha”; tswa jononi ̃kãɁaki “o homem está torrando farinha”.  

 

-kãi n.dep. boca, lábios: ekãi “boca”.  

 

kãjã- v.  cavar: jãu kãjãki tsãrã  “o gato cavou buraco na terra”; jereçwa kãjãsinjwãki 

“o cachorro cavou o terreiro”; kãjãra! “cava!”. 

 

kãkãhĩ- v.  esfregar: kãkãhĩra! “esfrega!”; akorɛ itso kãkãh ĩdatsitsɛ “amanhã 

esfregarei a rede (lavagem)”; esiki kãkãhĩki “esfregou a roupa”. 

 

-kãrã n.dep. testa: ekãrã  “testa”.  

 

-kãrãi n.dep. beira, margem do roçado: towirjakãrãinã ojadaki  “fui na beira do 

roçado”.  

kãrãwito n. tento, mulungu (árvore da família das papilionáceas, Ormosia arbórea).  
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kãu- v. quebrar: lokotja kãuts ɛ “o espelho quebrou”; si korejari kãu Ɂaçadaki “eu 

quebrei o prato”.  

 

ke- v. acender, queimar: si hi kedidaki “eu queimei a lenha”; dodotʃi kedidaki “eu 

acendi o fogo com a borracha”; etainahere kediki hi “as mulheres acenderam a lenha”; 

si kehĩdaki "eu me queimei”; kehĩleki hiko “ ele se queimou com o fogo”. 

  

kehe- v. piscar: kehedaki “eu pisco”; hanawãna keheɁkehets ɛ tʃitonjẽ “as estrelas 

piscam no céu”; kehetaitaki tswawã “a moça piscou para o homem”.    

 

kei n. carrapato  (artrópode da família dos ixodídeos).  

 

keitsere n. picada de carrapato: keitsitaki “o carrapato me picou”. 

 

keinjũ n.  jatobá (árvore da família das cesalpiniáceas, Hymenaea courbaril): keinjũse  

“resina de jatobá”. 

 

-keni n. dep. bico: mõurukeni “bico do pica-pau”.   

 

kerai- v. partir: tswa jakeraitsɛ “o homem partiu”; çii keraira! “você parta!”. 

 

keredi- v. agradecer: kereditara! “agradeça!”; tswa keredihĩki etaiwã “o homem 

agradeceu a mulher”; kereditadaki wãnĩdi “eu agradeçi a comida”. 

 

keredita adv. cuidadosamente, devagar: si pẽrẽjãdaki keredita “eu falo com cuidado”; 

wãnĩdi kereditaehĩra “faço a comida devagar”. 

 

kererjã- v. fazer barulho: etohoi nahere kererjãki  “as crianças fazem barulho”; 

keredirjãki “ele faz barulho”, keredirjãra! “faça barulho!”. 

 

kerero- v. cochichar: etai kererotjaki “a mulher cochichou”; si kererotjadaki tswawã 

“eu cochichei no ouvido do homem”; kererora! “cochicha!”. 
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kero- v. ter proibição de (algum animal, por tabu): etai keroki haruraiwã “a mulher está 

proibida de comer carne de tatu”; si etohoi awidata kerodaki boboahĩ jahedaki “eu 

estou de dieta porque tive criança”.  

 

kjẽ- v. afiar: hakidwa koreja kjẽnitɛ “pedra de afiar faca”;  winã  kjẽnãdaki “vou afiar 

a tesoura”. 

kẽiɁĩ- v. estar liso: kẽimũ kẽidɨrjãki tsãrãnã “o óleo deixou o chão liso”.  

 

kẽitjakwe n. jatobá-mirim (árvore da família das cesalpiniáceas, Hymenaea sp.). 

 

kẽjãsi n.  embira (árvore da família das anonáceas). 

 

kẽwẽ 1. n. jabuti (réptil da família dos testudinídeos, Geochelone denticulata). 2. 

kẽwẽdori n. tracajá. ( réptil da família dos pelomedusídeos, Podocnemis unifilis). 3. 

kẽwẽ-kiɁĩhĩ n. jabuti-piranga (réptil da família dos testudinídeos, Geochelone 

carbonaria). 4. Kẽwẽçu n. flauta do osso do jabuti. 

 

kẽwẽdori cf. kẽwẽ (2). n.  

 

kẽwẽ-kiɁĩhĩ cf. kẽwẽ (3). 

 

kẽwẽçu cf. kẽwẽ (4). 

 

kẽimũ n. óleo, gordura, banha.  

 

kẽimũro n. lata vazia.   

 

ki- v. maduro, amadurecer: aparakiki “a banana está madura”; kosa tjaiwã kirjetjai “o 

sol queimou o mamão”. 

 

-ki suf. v. declarativo, cf. GK 3.2.2.1. 

 

kidjoro n. cogumelo. 
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kiharẽ n.  cabreúva, pau-de-bálsamo (árvore da família das papilionáceas, Myroxylon 

balsamum). 

 

kikalo- v. febre: çii kikaloçaki “você está com febre”, si kikalohajadaki “amanheci 

com febre”; etohoi kikaloki “a criança está com febre”. 

 

kike- v. ser/estar quente: kawe kikemũki “o café está quente”; atʃitʃiɁũ kiketeteki “o 

arroz está muito quente”; si kikemũdɨdaki tjẽrẽmũ “eu esquentei o leite”. 

 

kikinjũ n. mucuim (família dos trombidiídeos).   

 

kikokorje n. flecha de guerra.  

 

kile n. molusco (genérico). 

 

kileininjũ n. cinto de conchas.   

 

kiloçi n. caramujo do mato (termo genérico). 

 

kilu- v. beliscar: wasĩ kiluki tswa wã “o papagaio beliscou o homem”; si kiludaki 

etohoiwã “eu belisquei a criança”.  

 

kirihiu n. japu (ave da família dos icterídeos, Psarocolius yuracares).  

 

kirije- v. levar um choque elétrico: tswa kirijeki “o homem levou um choque”; si 

kirijedaki “eu levei um choque”.  

 

kitse- v. ser mentiroso, mentir: etai kitsetsɛ “a mulher é mentirosa”; çii utjeta 

kitseteteki “você fala muita mentira”. 

kitsoroi n. osga de casa (réptil da família dos geconídeos, Hemidactylus mabouia), cf. 

tai-açinaĩhĩ. 

 

kitsuti n. inambu-galinha (ave da família dos tinamídeos, Tinamus guttatus).  



111 

 

 

kiɁĩ- v. ser vermelho: esiki kiɁĩki “a roupa é vermelha”. 

 

-ki suf.v. imperativo negativo, cf. GK 3.2.2. 

 

-ki-  suf.v.  passado, cf. GK 3.2.6.2. 

 

kiikiihĩ- v.  zangar, ter raiva: tswa kiikiihĩki “o homem está zangado”; etohoi 

kiikiihĩditaki siwã “a criança me deixou com raiva”. 

 

kiri- v. contrair, sentir pontada: ɛtɛ kiridiki “sentiu pontada na barriga”; etaɨ kiridiki 

etohoi ɛtɛnã “a criança contraiu-se na barriga da mãe”. 

 

kiriidjo- v. tropeçar: tswa kiriidjoki “o homem tropeçou”; si kiriidjodaki lato “ontem 

eu tropeçei”. 

 

kirija- v. trovão que soa a distância: kirijateteki “está trovejando muito”; lato kirijaki 

“ontem trovejou”. 

 

kirijaje n.  poraquê (peixe da ordem dos gimnotiformes, Electrophorus electricus).   

 

kirimũjã n.  murici (arbusto da família das malpighiáceas, Byrsonima crassifólia).   

 

-kiwi  suf.v. falar prá ele: pẽrẽjãkiwi “fala pra ele”. 

 

-kja dir. posição vertical, cf. GK 3.2.3.1. 

 

kjemãi n. maruim, mosquito-polvora (inseto da família dos ceratopogonídeos). 

 

kjetãrã n. cumaru-ferro (árvore da família das papilionáceas). 

 

kjõ ideo. barulho da cobra que rasteja entre folhas. 
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-ko n. dep. fruta: wiriɁuko “açaí”.  

 

-ko suf. n. instrumental, cf. GK 3.1.1.2. 

 

koçona- v. coçar: çii koçonahĩsanãireçaki “você está se coçando”, çitii 

koçonãkutiditaki “o piolho está coçando na minha cabeça”. 

 

kohonũ n. saliva. 

 

koiloi- v. entortar: etai koiloiɁĩki “a mulher está torta”; si koiloidjodaki “eu entortei o 

pé”; ururirɛ koiloiɁĩki “o paneiro entortou”. 

 

-koje n.dep. mão: ekoje “mão”.   

 

koje n. garfo. 

 

-koko n.dep. garganta, pescoço: ekoko “pescoço”; kurakuradikoko “pescoço da galinha”. 

 

koko n.  perereca-azul ssp. (anfíbio da família dos hilídeos,  Phyllomedusa ssp.).  

 

kokoro- v. rosnar: jereçwa kokoroki “o cachorro está rosnando”; lato hakoro 

kokorohĩki “ontem o jacu estava rosnando”. 

 

konãjã- v. suar: konãjãki “está suado”; konãjãdiki “eu suei”; konãjãdiki wãn ĩdita 

“suou fazendo a comida”. 

 

konĩjãnĩ- v. ter relações sexuais: konĩjãnĩtjaki “ele teve relações sexuais”. 

 

kopu n. copo de vidro, empréstimo do português.   

-kore- dir. duração matutinal: hajadikoreki “está amanhecendo”. 

 

kore n. sobrinho:  koredara “sogra”; koretai  “sobrinha”; koreɁanĩtɛ  “neto” koreɁuti  

“nora”.   
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koreja n. faca, facão, terçado: korejakanε “ terçado”; korejari  “prato”; korejaro  

“panela, balde, caneca”; korejato “miçangas”. koreja tʃuhũi “faca pequena, canivete”.   

 

korewe- v. estar grávida: etai koreweki “a mulher está grávida”; Joãodihĩ koreweki 

“está grávida do João”.  

 

korɛ- v. quebrar (casca dura), tirar (coró): lato tswanahere kũtje ̃kor ɛki “ontem os 

homens quebraram castanha”; etai hãkũi kor ɛki janatja “a mulher tirou coró para 

comer”; si urutidi hãkũi korɛdaki “eu tirei coró do patauá”.  

 

kori- v.  amassar (banana, mamão, etc.): si koridaki aparamũ “eu amassei banana (para 

fazer chicha)”; korira apara! “amassa a banana!”. 

 

korjarwe- v. abrir (totalmente): açinã korjarwetsɛ “a casa está totalmente aberta”.  

 

korjetsumãi n. furadeira. 

 

korjã- v. ausentar: korjãki açinã “havia se ausentado da casa”; waranjãdata korjãdaki 

“eu me ausentei do trabalho”.  

 

-koro n. dep. braço, ramo: ekoro “ramo, braço”. 

 

kosa n. sol, lâmpada, relógio. 

 

kosaçikai n. cavador. 

 

kotorε n. certa espécie de perereca, comestível (anfíbio da família dos hilídeos, 

Osteocephalus taurinus).  

-kotje n. dep. nuca: ekotje “nuca”. 

 

kou- v. piscar: kouki “ele pisca”; koukoutjaki etai “ele está piscando para a mulher”; 

tʃitũjɛ koukouki “as estrelas estão piscando” . 
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kõrõ- v. ter ereção: kõrõki “ele teve ereção”. 

 

kõrõrõ- v. roncar: si kõrõrõdaki hadeja  “de noite eu ronquei”; etai kõrõrõteteki “a 

mulher ronca muito”. 

 

ku- v. enfiar, inserir: manini kudaki “enfiei o peixe (para assar)”; hehenũ kutidaki “eu 

embrulhei as coisas (para não molhar)”. Kwaba wadeçɨi kueki çɨininã “Kwaba enfiou 

a linha na agulha”;  bebeto kuedaki “enfio miçangas”. 

 

-kudji n. dep. pata de animal: jereçwakudjihĩ “pata do cachorro”.  

 

kudi n. cabaça (planta da família das cucurbitáceas, Lagenaria siceraria).  

 

kudikãi n. cabaça de bebida, [lit. boca da cabaça”]. 

 

kui- v. beber: si miũ kuidaki  “eu bebo chicha”; si kuihedaki hakaremũ “eu não bebo 

chicha”; hã kuidaki “eu bebi água”; kuira! “beba!”.  
 

kuikuijo n. cricrió-seringueiro,poaieiro (ave da família dos cotingídeos, Lipaugus 

vociferans). 

 

kujaɁu n. bacurau (ave da família dos caprimulgídeos, genérico).  

 

kuku n. cigarra (inseto da ordem dos homópteros).  

 

kukui- 1. v. doer: kukuikojedaki “minha mão está doendo”. kukuidiçare etjũi? “você 

está doente do olho?”.  2. kukuihĩ- v. estar doente, adoecer: si kukuihĩdaki “estou 

doente”; çii kukuihĩçare “voce está doente?”; etohoi kukuihĩki “a criança ficou 

doente”; sidihĩ mã kukuih ĩki “a minha mãe adoeceu”; çii etohoi kukuihĩdisaki “ele 

fez mal pra criança”;  hirini kukuihĩdisaki etai wã “o pajé fez mal para a mulher”; 

mãrea kukuihĩditaki “um espírito maléfico me fez mal”.  

 

kukui intej. puxa, oba, opa!, morfema exlamativo, cf. GK. 3.8.6. 
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kukuihĩ- cf. kukui-(2). 

 

kukuimũ n. bebida forte (aguardente): kukuitsinũ “veneno”; kukuitsohĩ “espírito 

mal”,  cf. kukui-. 

 

kukuinãi excl. poxa, que pena! 

 

kukuri n. forma arredondada. 

 

kumada n.  fava, (planta da família das papilionáceas, Vicia faba). 

 

kumada-sikilo n. ituí-cavalo (peixe da ordem dos gimnotiformes, Apteronutus 

albifrons). 

 

kumĩtjɛ n. vagalume, pirilampo  (inseto da família dos  elaterídeos). 

  

kunãtɛ- v. assar (enrolado na folha de bananeira): tswa manini tjuki hatsiko kunãteki 

hiçumãinã “o homem embrulhou o peixe na folha da bananeira e assou na brasa”. 

 

kunãkojenĩtɛ n. anel. 

 

kunĩ- v. vestir: sidihĩ esiki kunĩdaki “eu vesti a minha roupa”; etohoi wã kun ĩdira! 

“vista a criança!”; sotohoi esiki kunĩdira “vestiu a roupa do menino”. 

 

kunũ- v. amamentar: mã kunũd iki daratohoi “a mãe amamenta o bebê”; etokoi 

kunũnatsɛ “a criança quer mamá”. 

 

kurakura 1. n. galinha (ave da família dos fasianídeos, Gallus domesticus). 2. 

kurakuraranĩ  n. ovo de galinha. 3. kurakuratohoi n. pintinho. 4. kurakuratswa n. 

galo. 5. kurakuraçi n. galinheiro.  

 

kurakuraɁrani ̃cf. kurakura (2).  
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kurakuratohoi cf. kurakura (3).  

 

kurakuratswa cf. kurakura (4). 

 

kurakuraçi cf. kurakura (5). 

 

kureraitũi n. olho-de-boi (planta da família das papilionáceas, Mucuna spp.). 

 

kuri- v. silenciar, ficar quieto: kuritjara “fica quieto!”; si kuridaki “eu fiquei quieto”; 

etohoinahere kuridijãki “as crianças fizeram silêncio”. 

 

kurikuri- v. daqui a pouco: kurikuridanɛ jadatsɛ “daqui a pouco eu vou comer”; 

kurikuridanɛ edatsetsɛ “daqui a pouco eu vou embora”. 

 

kuriçii n.  babaçu (planta da família das palmáceas, Attalea speciosa). 

 

kuriri n. cauré (ave da família dos falconídeos,  Falco rufigulares). 

 

kurje- v. mexer: kurjera! “mexe!”; etai wãnĩdi kurjeki korejaronã “a mulher mexeu a 

comida na panela”; si miũ kurjedaki “eu mexi a chicha”. 

 

kuri- v. remar: kuridaki “estou remando”; akorɛ kurinãtsitsɛ “amanhã ele remará”; 

kurira “rema!” kuridaki kanwã Taikarɛnã “remei a canoa no Rio São Pedro”. 

 

kuro- v. fechar: açɨ kurora! “fecha a casa!”; çii kurakuraçi kurorajatawakwetsɛ 

“você feche o galinheiro, as galinhas já entraram todas”; si kurodaki açi “eu fechei a 

casa”. 

kuronite n. tampa. 

 

kuru- v. inchar: ekai kurukaidaki “inchou minha perna”; João dihĩmĩki kuruki  “o 

dente do joão está inchado”. 

 

kurujate n. tumor. 
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kurukuru n. rato-toró (mamífero da família do equimiídeos, Dactylomys dactylinus). 

 

kurukuru n. sapo de cor preta (anfíbio da família dos bufonídeos, Bufo marinus). 

 

kurwa n. uru (ave da família dos fasianídeos, Odontophorus gujanensis). 

 

-kurwa dir. ao pé da árvore (sentar, andar, dormir), cf. Gk 3.2.3.1.  

 

-kuti n. dep. cabeça: harekuti “careca”.  

  

kutiçu n. cujubim (ave da família dos cracídeos,  Pipile pipile). 

 

kuturuɁu ideo. cocorococó.  

 

kutʃihĩ- v. pescar: akorewi manini kutʃihĩdatsɛ “depois de amanhã vou pescar”; tswa 

kutʃihĩki “o homem pescou”; kutʃihĩra! “pesca!”; lato manini kutʃihĩtetedaki “ontem 

eu pesquei muito peixe”.  

 

kutʃikutʃi n. gogô-de-sola (carnívoro da família dos procionídeos, Potus flavus).  

  

kũhjẽlo- v. dobrar: maneritsa kũhjel̃owaki hasi “a gente dobrou a folha (para fazer um 

copo)”; kũhjẽlodaki eci “dobrei a folha”. 

 

kũrũi- v. torrar (tornar amarelo): atʃitʃi barerinite kũrũiki  “o beiju de milho está 

torrado”;  kũrũinahere “denominação dada ao povo Kanoé”. 

 

kũtjẽ n. castanha do Pará (árvore da família das lecitidáceas, Bertholletia excelsa). 

 

Kũtjẽnahere n. pr. auto-denominação do povo kwazá. 

   

-kwa- dir. no interior,  cf. Gk 3.2.3.1.   
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1
kwe- v.  cutucar: tswa kweronĩta kwetoki haruraiwã  “o homem cutucou o tatu no 

buraco”; kwera lonã ! “cutuca o buraco”; etohoinahere kweki kurukuruwã  “as 

crianças cutucavam o sapo”; kukwera! “cutuca!”. 

 

2
kwɛ- v. entrar: tswa daikwɛki hirinãtja “o homem entrou no quarto, para roubar”; çii 

kanwãnã kwɛçaki “você entrou no carro”; si açinã kwɛdaki “eu entrei na casa”. 

 

kwɛnĩ- v. fincar: tswa lonã jeta kwenik̃i iwinwã “o homem fez buraco e fincou o pau 

para fazer de arame”; tswa iwinwã kwenĩki aç i ehĩnatja “o homem fincou a estaca, 

para fazer a casa”; kwenĩra! “finque!”. 
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L l 

 

 

 

lanĩ- v. mais perto: tʃahã lanĩtsɛ “o caminho mais perto”.  

 

lato adv. ontem: lato ojatadihĩki mãwa “ontem fui na casa da minha mãe”. var. nato. 

 

latowi adv. anteontem: si latowi kutʃihĩdaki manini “anteontem fui pescar peixe”, var. 

natowi . 

 

-le suf. v. frustativo: cf. GK 3.2.6.18. 

 

le n. bexiga: letɛ “bexiga cheia”. 

 

-le suf. n. só, somente: esinjwãnã maneritsaletsɛ “no terreiro, somente havia gente”, cf. 

GK 3.1.5.5. var. -ne. 

 

-leja suf.v 2ª pessoa do futuro (objeto), cf. GK 3.2.1.8. 

 

leja- v. adiante (ir): si lejadaki açinã “eu fui prá frente da casa”; etohoinahere 

tsoroilejaki “as crianças corriam adiante”; çiitsɛ lejahĩçaki “eles foram na frente”. 

 

-lɛ suf. v. recíproco, cf. GK 3.2.5.9.  

  

lokãtjwĩ n. forno.  

 

lokotja n. cara, rosto, espelho, cf. -rokotja. var. nokotja. 

 

lonã n. buraco, barranco, cf. -ronã “buraco”. 

 

lonɛ n. buraco: lonɛhĩ “ buraco pequeno”, cf. -ronɛ “buraco”.  

loçwa n. pau oco.   
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lote n. porta, cf. -rone “porta”. var. note. 

 

lowẽ- v. entortar: iwinwã lowẽki “o pau está torto”; açi lowẽki “a casa ficou torta”. 

 

-lũi n. dep. umbigo: elũi “umbigo”. 
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M m 

 

 

 

maçuku n. paxiúba-barriguda (planta da família das palmáceas, Iriartea ventricosa). 

 

makalai n. espírito (possivelmente o nome de um povo  que foi extinto e começou a 

fazer parte da mitologia). 

 

makuitʃato n. pomba-pedrês (ave da família dos columbídeos, Columba speciosa).   

 

mama n. pau-mole (árvore da família das tiliáceas, Apeiba sp.). 

 

mamajaɁanãi n. adeus, tchau. 

 

manakuɁii n. massaranduba (árvore da família das sapotáceas, Manilkara huberi).  

 

manariçu n. arumã (plantas da família das marantáceas, Calathea spp.,  Ischnosiphon 

spp.). 

 

manari n. peneira. 

 

maneritsa n. pessoa, gente, ser humano.  

  

manini 1. n. peixe (genérico)  2. maninitɛ n. surubim (peixe da ordem dos siluriformes, 

Pseudoplatystoma fasciatum). 3. manini-jereçwa n. peixe-cachorro (peixe da ordem 

dos cipriniformes, Hydrolicus sp.).  4. maninitsu n. vara de pescar.  5. maninitsumãi n. 

anzol. 6. maniniɁii n. linha de pescar. 

 

maninitɛ  cf. manini (2).   

 

manini-jereçwa cf. manini (3).   
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maninitsu cf. manini (4).  

 

maninitsumãi cf. manini (5).   

 

maniniɁii cf. manini (6).   

 

marɛɁarɛ n. saci, saci-faisão (ave da família dos cuculídeos, Tapera naevia e 

Dromococcyx ssp.). 

 

marɛɁa-ekasiɛ n. rasga-mortalha, suindara (ave da família dos titonídeos, Tyto alba). 

 

marai n.  anambé-pombo (ave da família dos cotingídeos, Gymnoderus foetidus).  

 

maraɁanje n. pano, tecido.   

 

matĩrĩ n. chico preto, graúna-grande (ave da família dos icterídeos, Scaphidura 

oryzívora). 

 

matja n. abiurana (árvore da família das sapotáceas, Pouteria spp.). 

 

maɁitɛ n. primo.   

 

-mã- dir. parte aquática, cf. GK 3.2.3.1.  

 

mã- v. chamar alguém: etohoi nahere mãrajanĩ “chama a criançada para comer”; 

etaiwã mãra “chama a mulher”; jãuwã mãra “chama o gato”. 

 

mã n.  mãe, mamãe.   

 

mãbi 1. n. flecha, bambu (planta da família das gramíneas, Bambusa sp.). 2. mãbikã n. 

carregador de flecha. 3. mãbilotʃwɛ  n. cartucho. 4. mãbisĩ n. carregador de  bala. 5. 

mãbitaka n. flecha. 6. mãbitorõi (tʃuhũi) n. bala. 7. mãbi ɛkarãtɛ n. limpador de 

cartucho.   
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mãbikã cf. mãbi (2). 

 

mãbilotʃwɛ cf. mãbi (3). 

 

mãbisĩ cf. mãbi (4). 

 

mãbitaka cf. mãbi (5). 

 

mãbitorõi (-tʃuhũi) cf. mãbi (6). 

 

mãbi ɛkarãtɛ cf. mãbi (7). 

 

mãçi n.  tumor. 

 

mãdukutai n. tia.   

 

-mãjã suf. v. tópico contrastivo (mudança de assunto de conversação: “agora”), cf. GK 

3.5.1.2.    

 

mãmã- v. despedir-se: sidihĩ mãwã mãmãdaki  “eu me despedi da minha mãe”; 

mãmãradata irodaki “chorei na despedida”.   

 

mãmã n. tronco, ramo de árvore.   

 

mãmãnjẽ- v. jogo de canto com flauta: hirinidinãi hakanai mãmã njedaki “o canto 

antigo do pajé”; çii wainãi mãmãnjeçaki “você canta bem”. 

 

mãmãtɛ- v. esturrar: jereçwa mãmãtɛki “a onça está esturrando”. 

 

mãnĩ- v. nomear: si manĩdihĩnãi João “meu nome é João”; tinãi mãnĩçare? “qual o seu 

nome?”; sidihĩ mãnĩdaki Clara “meu nome é Clara”.  
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mãrãkãkã n. araçari-de-bico-de-marfim (ave da família dos ranfastídeos, Pteroglossus 

azara).   

 

mãrẽdi- v. demonstrar: si ãwĩidaki etaitohoi mãred̃ iwanãi “eu vi a demonstração da 

festa da menina-moça”; etainahere babatjenãi mãrẽd iki “as mulheres demostraram a 

dança antiga”. 

 

mãrẽnĩ-  v. aparecer: aha mãreñ iki tʃahĩna “o pai apareceu no camino”;  kosa 

mãrẽniki “o sol apareceu”; Tião er̃jãwã mãrẽnãhetse “o Tião desapareceu no mato” . 

 

mãrẽɁa n. espírito.  

 

-mãri dir. meio, cf. GK 3.2.3.1.   

 

mãtarwa- v.  vingar: tswa mãtarwatsɛ etohoiwã “o homem vingou o filho”.  

 

-mãte- dir. na água, cf. GK 3.2.3.1.    

  

mãtete n. lontrinha (carnívoro da família dos mustelídeos, Lutra longicaudis).  

 

mãti n.  adolescente.  

  

mãtja n. abiu do mato, abiurana (árvore da família das sapotáceas, Pouteria spp.).  

 

mãɁotʃa- v. chamar (quando está distante): si mãɁot ʃanĩdaki Kwaba “eu chamei a 

Kwaba”; etai mãɁotʃanĩki etohoinaherewã janit̃ja “a mulher chamou as crianças para 

comer”.  

 

-me snn. sufixo associativo, cf. GK 3.1.4.2. 

   

merumeru n. mamangaba (inseto da família dos apídeos, Bombus spp.).  
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mẽ- v. bater: mã etohoiwã mẽki  “a mãe bateu na criança”; si med̃aki jereçwawã  “eu 

bati no cachorro”. 

 

mẽi- v. roer: waruka esiki meĩki “o rato roeu a roupa”; si ãwĩidaki katai mẽiki kutjẽwã 

“eu vi a cutia roer a castanha”.  

 

mẽjã- v. cacarejar: kurakura mej̃ãki “a galinha cacarejou”. 

 

mẽrũiɁĩ- v. azul, verde: hanãwã mẽrũiɁĩki “o céu está azul”; sidihĩ ekotɛsiki 

mẽrũiɁĩdaki “a minha saia é azul”; heseçi mer̃ũiɁĩki “as folhas são verdes”.  

 

mẽsĩ n.  inajá (planta da família das palmáceas, Attalea maripa).  

 

mĩdo n.  pariri, frutão (árvore da família das sapotáceas,  Pouteria pariry).   

 

mĩkãrẽ n. taioba (planta da família das areáceas, Xanthosoma sagittifolium).  

 

mĩki n. dente.   

 

mĩu n.  chicha.  

 

mĩtjẽ n. sauim-branco (mamífero da família dos calitriquídeos, Callithrix argentata). cf. 

hĩtjẽ. 

 

-mjãka n. dep. intestino: emjãka “intestino”.  

 

-mjẽ n. dep. ferida: emjẽ “ferida”. 

 

-mĩ suf. v. volitivo, cf. GK 3.2.2.5.   

 

mĩitja- v. espreitar: Arino mĩitjaki ãrũiwã tow inã “Arino foi espreitar a anta no 

roçado”; si mĩitjadaki hakoro hãrjakadwanã “eu fui espreitar o jacu, na beira do rio”.   
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mõuru n. pica-pau-grande (aves da família dos picídeos, Dryocopus lineatus e 

Campephilus spp.).  

 

mukuwa n. fruta-do-macaco (árvore silvestre).  

 

muritji n. cedro-lagoano, araputanga (árvore da família das meliáceas, Swietenia sp.).  

 

-mũ n.dep. liquido, suco, chicha, rio: aparaɁmũ “chicha de banana”.  

 

mũ- v. puxão, reboque, empurrão: mũki “ele puxa”; mũra! “puxa!”; mũɁotira! 

“empurra”  

 

mũi- v. trazer água: maneritsa hãmũiwaki “a gente trouxe água”; hajadikorɛ 

hãmũidatsetsɛ “amanhã cedinho vou buscar água”, hãmũira! “traz água!”.  

 

mũli  n. anu  (ave da família dos cuculídeos,  Crotophaga ssp.). 

 

mũrẽdi- v. pagar: kaneçu mũred̃ itara “pague a pulseira”; si mũrĩdidaki deideitsohĩ 

“eu paguei a conta da luz”; ciitsɛ apara mũrĩdiçaki “eles pagaram a banana”.  

 

mũri- v. enrolar (corda, linha): lato etai mũriki itsosisi  “a mulher enrolou a corda; 

mũridaki deideitsiɁii “enrolei o fio de luz”. 

 

mũrjerwa- v. arrodiar (volta): si mũrjerwadaki aç inã “eu dei a volta na casa”; etai 

mũrjerwaki kurakuraç inã “a mulher arrodiou o galinheiro”. maneritsa hidirwariki 

towinã “o homem deu uma volta na roça” . 

 

mũrjetutjehĩ- v. vertigem (tonta): mũrjetutjehĩdaki “estou com tontura”; 

mũrjetutjehĩdata h ijadaki “tive tontura e cai”; etai mũrjetutjehĩki koreweta “a 

mulher grávida ficou tonta”.  

 

mũsi n. pilão: mũsiçu “mão de pilão”.   
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mwẽjã- v. fazer buraco na palha: etohoi mwejãki “a criança fez buraco na palha”  

 

mwẽmãtɛki- v. afundar: kanwã mwẽmãt ɛnĩki “a canoa afundou-se no rio”; tswa 

tʃimũtɛnã mwẽmãtenĩta isiki “o homem afundou-se no rio e morreu”. 
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N n 

 

 

 

-na suf.n. locativo, cf. GK 3.1.1.2. 

 

-na suf. v. impessoal, “a gente” (sujeito): hurujanaki “a gente gosta”. 

 

na- p.dem. anafórico: naaimanari “aquele paneiro lá”, cf. GK 3.1.6.2.  

   

-nahere suf. n. coletivo: etohoinahere waiki “as crianças são bonitas”, cf. GK 3.2.7.5.  

 

nanaɁũ  n. ipê-amarelo, pau-d’arco (árvore da família das bignoniáceas, Tabebuia sp.). 

 

nasa n. potó, percevejo (inseto da ordem dos hemípteros). 

 

-natai n. dep. axila, sovaco, cf. tsoronãtai.  

 

-nã- dir. parte interior, cf. GK 3.2.3.1. 

 

-nã- suf. v. futuro, cf. GK 3.2.6.5. 

 

nã- v. feder: etohoinahere konejãd ɨta nãki “as crianças estão suadas e fedendo”; 

jereçwa nãki “o cachorro está fedendo”; si nãdaki “eu estou fedendo”. 

 

nãi  n. berne, larva de mosca (mosca da família dos cuterebrídeos, Dermatoboia hominis). 

 

-nãi suf.v.n. nominalizador: cf. GK 3.2.7.2. 

 

nãikorɛ interj. porque? 

 

-nãiçwa- suf. v. aparentivo: mĩunãçwaki “parece que é chicha”, cf. GK 3.5.1.5.  

nãrãku  n. saracura (ave da família dos ralídeos, Aramides cajanea). 



129 

 

-nãsi n. dep. orelha, ouvido, cf;  njãsi. 

 

nãtsĩrĩ n. lacraia, centopéia (antrópodes da ordem dos quilópodes). 

 

-nãwã n. dep. céu: wainãwãki “o céu está bonito”, cf. hanãwã. 

 

-nε dir. centrípeto (para cá): ojanɛra! “vem para cá”, cf. GK 3.2.3.1. 

 

nẽi- v. prensar, espremer, coar: tʃanã esiki nẽia çaki “nós esprememos a roupar; jononĩ 

nẽdaki “prensei a farinha”; Sueli kawe neĩki  “sueli coa a café”; çii uruçeçu neĩç aki 

“você coa a abacaba”. 
 

-ni n. dep. ovo: kurakurani “ovo de galinha”; olũni “ovo de mutum”. 

        

-ni suf. v. exortativo, cf. GK 3.2.2.4. 

 

-nite suf.v.n. instrumento, cf. GK 3.2.7.7.   

 

-nĩ suf. v. causativo, cf. GK 3.2.2.4.1.  

 

-nĩ n. dep. agulha, espinho: çiinĩ  “espinho, agulha”.  

 

-nĩ- dir. colocar no interior e transportar: Maria arwenit̃ja  “Maria levou a chicha no 

cesto”, cf. GK 3.2.3.1.   

 

-nĩnã suf. v. 2ª pessoa do singular (objeto): katajanĩnãdaki “eu te amarrei”. 

 

nitesike n. esteira tradicional, trançado feito de palha usado para sentar. 

 

1
nĩ- v.  é grande: Maria etjũi nĩhĩki “o olho da Maria é grande”; çii tsɛni nĩhĩesaki “você 

tem o nariz grande”; sidihĩ açi nĩhĩki “a minha casa é grande. 

2
nĩ-  v. engordar, ser gordo: tswanĩki “o homem é gordo”; kurakura nĩhĩki “engorda a 

galinha”; si nĩhĩdaki “eu sou gorda”. 
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-nĩ  suf. v. reflexivo, cf. GK 3.2.5.8.  

 

nĩkarwa- v. ser largo: tʃahã nĩkarwaki “o caminho é largo”; sidihĩ esiki nĩkarwaki “a 

minha camisa é larga”. 

 

nĩkinĩ- v. mexer: itsonã nĩkinĩdaki “eu me mexei na rede”; nĩkinĩra! “mexa!”. 

 

nĩkotɛ- v. regressar, voltar: tãjã nĩkotɛki atjwã? “o cacique voltou da cidade?”; tʃanã 

lato tsileta nĩkotɛaçaki “nós regressamos ontem à tarde”. 

 

nĩmũ- v. inundar (água): Taikarɛmũ n ĩmũki “o Rio São Pedro está cheio”; tʃimũte 

nĩmũteteki “o rio está muito cheio”; tʃarwa tsileta awe nĩmũteki “hoje a tarde choveu 

forte”.  

 

nĩnãi  adv. muito: nĩnãi oçenĩki “ele sempre está rindo”; “ele ri muito”. 

 

njãhuto n. ventre, placenta, estômago. 

   

njãkã n. macho da formiga saúva. 

 

njãsi n. orelha, ouvido, cf. -nãsi.  

 

njẽrati n. dono.    

 

njũ n. fezes: njũ-se  “ânus”.  

 

njũsato n. besouro rola-bosta, escaravelho (inseto da família dos  escarabídeos). 

 

njũnjũ- v. mamar: njũnũra “mama”, utilizado somente na fala de criança, cf. GK 5.1. 

 

-nõwẽ dir. rio acima: kanwãko kurihinõwẽki “remou a canoa rio acima”. 

 

nuhai n. quero-quero (ave da família dos caradriídeos, Vanellus chilensis).  
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nuhitʃuru n. libélula, jacinto (inseto da família dos libelulídeos). var. nũjũnũjũ.  

 

nuiriri n. andorinha (ave da família dos hirundinídeos e apodídeos, genérico). 

 

-nũ n. dep. pó, farinha: atʃitʃinũ “farinha de milho”; jonũ “farinha de mandioca”.   

 

-nũ v. estar cheiroso: wãnĩdi nũki “a comida está cheirosa”; mãti nũki “a moça é 

cheirosa”; nũɁĩhĩ “cheiro”.  

   

nũhjũ n. pin cuiabano. 

  

nũiriri n. urubuzinho, tapera (ave da família dos buconídeos, Chelidoptera tenebrosa).  

 

1
nũri- v. fazer linha de tucum: etai nũriki “a mulher fez linha de tucum”; latowi 

nũridaki "anteontem eu fiz linha de tucum”. 

 

2
nũri- v. saciar, satisfazer: si jahĩrĩdata nũridaki  “eu comi e fiquei satisfeito”; tswa 

mĩu kuidata nũriki “o homem bebeu chicha e ficou saciado”. 

 

nũtenũ n. resina de breu, utilizada para fazer tochas. 

 

nũtenũnwĩ n. breu (árvore da família das burseráceas, genérico).  

 

nũti  n. mel: nũti-rɛ “cera da abelha”.   

 

nwã- v. arrancar: jo nwãdaki  “arranquei mandioca”; etai  akwamã nwãki  “a mulher 

arranca o cará”; nwãra! “arranca!”  

 

nwãrã n. porrete, borduna.  

nwãrãçu n. cavador.   

 

-nwã n.dep. árvore (genérico): iwinwã “árvore”. 
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O o 

 

 

 

o interj. porque! 

 

oçe- v. sorrir: oçenãidanãi hurujadaki “eu gosto de sorrir”; çii oçenã iɁeleletsɛ “voçê 

sorrir sempre”; etohoinahere oçeki “as crianças estão rindo”.  

 

oçote- v.  esperar: huri oçotehĩdaki enjũnã “esperou a paca no barreiro”; tʃuhũi 

oçotenjã “espere um pouco”; hadeja ojadaki oçotehĩdata “a noite sai para esperar”. 

 

oçoɁoja- v. ir sem: jereçwa oçoɁojadaki “eu fui sem o cachorro”.  

 

odi- v. plantar grão: odiki “está plantando” , tʃanã atʃitʃi odiɁaki “nós plantamos milho”; 

akore tjẽrĩ odiɁatsetsɛ  “nós plantaremos amendoim amanhã”. 

 

oho- v. tosse, está gripado: lato hadeja etohoi ohotetehĩki “a criança tossiu muito ontem 

a noite”; awe nãiko ohotahĩki “a chuva me fez tossir”. 

 

ohoja n. gripe.   

 

ohui- v. brincar, jogar: etohoi nahere dodotʃitʃe ohuiki “as crianças jogam bola”; tswa 

mãbi ohuiwaki “os homens brincam de flecha”; ohuiniɁsileçaki “brincaram a tarde”. 

 

oitsi- v. ter relação sexual: si oitsidaki “eu tive relações sexuais”; ãrũi otsiki etai wã “o 

boi cruzou com a vaca” [lit. o boi teve relações com a vaca]; kurakuraçwa oitsiki 

etaitjatewã “o galo cruzou com a galinha”. 

 

oja- v. sair: tʃana ojaɁata ũmatɛaki “nós saimos para pescar”, hadeja ojadata okjadaki 

“a noite sai para caçar”, çii tet̃jaɁojaki “você saiu sozinho”, lato ojahĩki “saiu ontem”. 
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ojaburu- v. chegar (em casa):  ojaburudaki sidihĩ mawã “ eu cheguei na casa da 

minha mãe”; ojaburuki “chegou em casa”.  

 

ojanĩ- v. chegar: ojanĩdaki “eu cheguei”; ojanĩsare? “você chegou?”; akorɛ ojanĩtse 

“ele vem amanha”; lato ojanĩhĩki “ele veio ontem”, ãrũi erjawãnãɁĩhĩ ojan ĩki 

tʃahãnã “a anta vem no caminho”, etohoi nahere tsoroi ojaniwaki “as crianças 

chegaram correndo”. 

 

oje- v. fugir, mudar: si ojedaki atjwarjã “eu mudei pra cidade”, kẽwẽ ojetsɛ “o jabuti 

fugiu”; owatʃi ojetsere? “fugiu mesmo?”. 

 

okja- v. caçar: Dito okjaki ãrũi “Dito caçou uma anta”; José okjanãi aretaki “José sabe 

caçar”; tswa okjatsohĩ “o homem é caçador”.  

 

olu n. mutum (ave da família dos cracídeos, Mitu tuberosa). 

               

Omere n.pr. Rio Omerê.  

 

onɛ- v. chegar (casa): onɛdaki açinã “cheguei em casa”; Maria akorɛ onɛtsetsɛ “Maria 

chega amanhã”. 

 

onĩ- v. vir, chegar: onĩwaki “eles vieram”, etai nahere onĩwaki Maria disinĩ “as 

mulheres chegaram na casa da Maria”.  

 

ori- v. subir: iwinwĩna oridaki “subi na árvore”; jãu oriki iwinwĩ “o gato subiu no pau”; 

ũtjadi aɁtoto oriki “o gavião subiu alto”.  

 

orinje- v. vir, surgir  (sol ou  lua): kosá orinjeki “o sol está nascendo” “sol nascente”; 

hakuri orinjeki  “a lua está nascendo”; etohoi orinjeki “a criança veio”.   

 

orita- v. ir lá (lugar perto): çii oritatahĩki sidirjã açinĩ “ele foi lá na minha casa”.      
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oritʃeja- v. misturar, desmanchar: tsẽ oritʃejamũdaki “ eu desmanchei  o sal na água”; 

atʃitʃiɁũ oritʃejanũdaki bolodinĩdata “eu misturei farinha de arroz, para fazer o bolo”; 

auçuanã oritʃejawaki atʃitʃiɁũko “eles misturaram a carne e o arroz”.  

 

otje- v. jogar: etai otjeki auçwanã hod ita “a mulher jogou fora a carne podre”;  otjera 

hudwanite! “joga fora a cadeira!”; si kosa otjedaki “eu joguei a laterna” 

 

otsi- v. cair:   otsijaki iwinwãkoro “o galho da árvore caiu em cima de nós”; tswa 

iwinwã otsileki sutinã “o pau caiu na cabeça do homem”.  

 

otʃa- v. tocar (afastar): lato kureri otʃadaki towinã “ontem eu toquei as ararinhas do 

roçado”; etai kurakura otʃaki açinã “a mulher tocou a galinha da casa”; akorɛ 

ãrũiɁekje otʃadatsɛ “amanhã vou tocar os bois”.  

  

ou- v.  laçar:  tswa outsɛ ãrũiɁekje “o homem laçou o boi”. 

 

ouku  n. anhuma, alencó (ave da família dos anhimídeos, Anhinga cornuta). 

 

outo 1. n. pássaro (genérico). 2. outorɛ n. passarinho (genérico). 3. outorɛ-hanãĩhĩ n. 

cardeal (ave da família dos fringilídeos, Paroaria gularis). 

 

outorɛ cf. outo (2). 

 

outorɛ-hanãĩhĩ cf. outo (3). 

 

owete- v. pentear: Tʃikipa oweteki “Tʃikipa penteou os cabelos”; si owetedidaki eçii 

“eu penteio meu cabelo”; Sueli oweteki  etohoiwã  “Sueli penteia os cabelos da 

criança”.   

 

owi n. certa espécie de lagarta comestível.   

 

owi  n. jenipapo (árvore da família das rubiáceas, Genipa americana). 
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owi- v. tecer marico: Lucia owiki “Lucia tece o marico”; etai çui owiki “a mulher teceu 

o marico”; si çui owidaki “eu teci o marico”. 

  

owisikinjã  n. escorrega-macaco (árvore da família das cesalpiniáceas, Peltogyne sp.). 

 

owitikje  n. garapa (árvore da família das cesalpiniáceas, Apoleia  sp.). 

 

owito n. pama (árvore da família das moráceas, Pseudolmedia laevigata).  

 

oɁoja- v. ir (muitos): tswa oɁojaki okjata “muitos homens foram caçar”; lato 

etainahere  towinã oɁojaki “ontem muitas mulheres foram para a roça”.  
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P p 

 

 

 

paira n. jurubeba (planta da família das solanáceas, Solanum spp.). 

  

pau- v. correr: paura “corra” utilizado somente na fala de criança, cf. GK 5.1. 

  

pã- v. beber: pãra  “beba” utilizado somente na fala de criança, cf. GK 5.1. 

 

perjutsjenjũ n. tesourinha (ave da familia dos tiranídeos, Muscivora tyrannus). 

 

pɛtʃa n. coceira, sarna. 

 

pẽrẽjã- v. falar, conversar: çii per̃ej̃ãheçaki “você não fala”, tsohĩ pẽrẽjãsarɛ? “o que 

estão conversando?”, hadeja per̃ej̃ãteteaçaki “conversamos muito de noite”; si wainãi 

pẽrẽjãdaki “eu falei bonito”; si per̃ej̃ãdaki aikanãdãnai “eu falo aikana”̃. 

 

pi- v. riscar: si pidaki “eu risquei”; pira! “risca!”; etohoi tsãrãnã pinũki “a criança risca 

o chão”; cii piçaki “você riscou”.   

 

pirimjusu n. ariramba (aves da família dos galbulídeos, Galbula ssp.).  

 

piriri- v. rodar: etohoinahere ohuini t̃a piririki “as crianças estão brincando de rodar”. 

piriritsohĩ está balançando.  

 

Pitʃũrã n. pr.  Rio do Ouro, tributário do Rio Pimenta Bueno.  

 

piu- v. comer com a mão (criança): piura! “come!”.  

 

 pororõtɛ 1. n. mosca (insetos da família dos muscídeos, Musca ssp).  

 

porarai n. erva-de-São-João (planta da família das compostas,  Ageratum conyzoides).   
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pu- v. cair: puçatsi! “cuidado para não cair!”, utilizado somente na fala de criança, cf. GK 

5.1. 

 

pura n. mariposa-beija-flor (inseto da família dos esfingídeos).   

 

purukui n. , mirindiba, capitão (árvore da  família das combretáceas, terminalia 

brasiliensis).   

 

purutʃa n. camapu (planta da família das solanáceas, Physalis spp.). 
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R r 

 

 

 

-ra suf. v.  imperativo, cf. GK 3.2.2.3. 

 

-rai suf.v.n. infortunativo (que pena!), cf. GK 3.5.1.7.   

 

raihĩ- v. estragar: aweta tiwiraihĩki “a chuva estragou a roça”; motor raihĩki “o motor 

estragou”; esiki raihĩdaki “estraguei a roupa”.  

 

raiʔĩhĩ n. bicho: ãwĩidaki raihĩhĩ “eu vi o bicho”; raiʔɨh̃ĩnãi  “coisa, besteira”. 

 

raiɁĩnũ n. veneno de cobra, utilizado antigamente para as flechas de guerra.  

 

rarjãrjã- v. estar esparramado (seres leves): witja eçiitjo rarjãrjãdɨki “o vento 

esparramou as penas”.  

 

-rata suf.n. prioritário, cf. GK 3.1.4.7.   

 

-rati suf.v.n. focalizador, cf. GK 3.5.1.8.   

 

-rati n.dep. masculino (de pessoa):  dotarati “homem valente”. 

  

ratja- v. mandar, ordenar: etai ratjaki tswa waranjãnit̃ja  “a mulher mandou o homem 

trabalhar”; si ratjadaki etohoi ereweçinĩdata “eu ordenei que a criança estudasse”.  

 

-ratsa dir. abaixo, cf. GK 3.2.3.1. 

 

ratʃehĩ- v. manchar: sidihĩ esiki ratʃehĩdaki “manchei minha camisa”; urumãitũi 

ratʃehĩki ekotɛsiki etaiwã “o caju manchou a saia da mulher”. 
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rawi- v. balançar o rabo: ãwĩidaki ãrũiɁekje rawiki “eu vi a vaca balançando o rabo”; 

jereçwa rawiki “o cachorro balança  o rabo”. 

 

-re sufixo interrogativo, cf. GK 3.2.2.2.   

 

rɛɁĩ- v. inclinar, encurvar: wita iwinwã rɛɁĩki “o vento inclinou a árvore”; hakai rɛɁĩta 

tjutjuki “o vovô anda encurvado”   

 

-ri n. dep. fígado: eri “fígado”.   

 

-ri dir. subir e descer (utilizado com os verbos diri- “descer” e ori- “subir”), cf. GK 

3.2.3.1.     

 

-ri suf.v. não identificado, cf. GK 3.2.6.33.  

 

riki- v. fazer girar apertando (chave, botão de rádio, etc.): açɨ rikiĩhɨ ̃ “chave”; tswa 

rikiki kanwã parafusonã “o homem apertou o parafuso do carro”; rikidaki ero 

“apertei o botão do rádio”. 

    

-rilo n. dep. maxilar: erilo “maxilar”. 

 

rilolo- v. cambalear: maneritsa ahi ̃rilolodata tutuaki  “a gente anda cambaleando”; si 

hajadikorɛ rilolodaki “amanheci o dia cambaleando”. var. rinono.  

 

-rirwa n.dep. em círculo: erirwa “roda, disco (algo em forma de circulo)”; erirwadita 

etohoi ohũinik̃i “as crianças estão brincando em circulo”; erjarwɛ “forma geométrica 

em circulo, boca da garrafa”.  

 

 -ritje n.dep. céu da boca: eritje “céu da boca”. 

 

-ritsa dir. do lado de fora: cf. GK 3.2.3.1.   

 

-ri suf.v.n. paucal, cf. GK 3.5.1.1.   
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-rĩdĩ suf.v. irreal, cf. GK 3.2.6.16. 

 

-rja dir./n.dep. beira, borda, lado, margem: erja “esquina, borda, lado”; erjakadwa 

“margem do rio”; erjamũ “beira do rio”. 

 

-rjarwɛ dir/n. dep. circulo, redondo: erjarwe “boca da garrafa”. 

 

-rjatɛ dir. ao lado, cf GK 3.2.3.3.   

 

-rjã dir. lugar e espaço, cf. GK 3.2.3.3.  

 

-rje n. dep. grupo de (vegetais): apararje “bananal”.  

 

-ro n.dep. caixa, recipiente (papel...), cf. GK 3.1.2.2.4.  

 

-rohaçu n. dep. espinha:  erohaçu “espinha”. 

 

-rokotai n.dep. abdômen, cf. GK 3.1.2.2.4. 

 

-rokotja n.dep.  face, rosto, cf. lokotja. 

 

romãmã- v. sacudir, balançar: romãmãki “ele sacode”; etai romãmãki etohoiwã  “a 

mulher sacudiu a criança”; itsosisi romãmãdaki  “sacudi a corda”; awita hesiçe 

romãmãki “o vento balançou a folha”.  

 

-romũ n. dep. coxa: eromũ “cocha”.  

 

-romũtsa n. dep. pulso: eromũtsa “pulso”. 

 

-ronã n. dep. buraco: haruraironã “buraco do tatu”, cf. lonã “buraco”.  

 

-ronɛ n.dep. buraco, cf. -lonɛ “buraco”.  
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roroi- v. triturar, esmigalhar: mãbĩsĩ duture auçwanã roroiki  “a bala esmigalhou a 

carne do porco”.  

 

-rote n. dep. porta: açirote “porta da casa”, cf. lote “porta”. 

 

rounĩ- v. espreguiçar: rounĩɁaki “ele espreguiça”; etai rounĩteteki “a mulher se 

espreguiçou muito”; hajadikorɛ rounĩdaki “cedinho me espreguiçei”; rounĩra! 

“espreguiça!”.  

 

ruku- v. destroncar, deslocar: Joãodihĩ tjoha  rukutsɛ “João destroncou o pé”; 

eromutsa rukudaki “eu desloquei o pulso”; lato tsileta ekai rukutsɛ “ontem a tarde, 

ele destroncou a perna”. 

 

-rwa n.dep. buraco: tsurwanĩ “nariz, narina”. 

 

-rwɛ dir.  em volta, cf. GK 3.2.3.3.   

 

rwĩtɛ n. boca.   
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S s 

 

 

 

sakarũ n. arraia (peixe da ordem dos rajiformes, Potamatrygon spp.).  

 

-salõi n. dep. focinho: esalõi “focinho”.   

 

-se n.  dep. ânus: njũse “ ânus”. 

 

-sedi  n. calcanhar: esedi calcanhar. 

 

-si suf.v. sujeito diferente, cf. GK 3.4.3.2.3. 

 

si n.  1ª pessoa do singular, eu: si miũ kuidaki “eu bebi chicha”. 

 

si- v. atar: itso siaki “atou a rede”; si itso sidaki açinã “atei a rede na casa”. 

 

-siki n.dep. pele, couro, tecido: esiki “pele, couro, tecido” 

 

-sikilɛ n.dep. pálpebra: esikilɛ “pálpebra”.  

  

-sikilo n. dep. escama: esikilo “escama”. 

 

sikitje n. tamboatá (peixe da ordem dos  siluriformes, Hoplosternum spp.). 

 

-sile dir. noturno, noite: tsileta “noite”. 

 

sile- v. crepúsculo, noite, tarde: sileki wainãi “o entardecer está bonito”. 

 

sileta adv. tarde: tsileta “tarde”. 
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-simjãku n.dep. raiz de árvore: mankasimjãku “raiz da mangueira”; iwinwãsimjãku 

“raiz da árvore”. 

 

-sinjũ n.dep. rabo: jereçwasinjũ “rabo do cachorro”. 

 

-sinjwã n. dep. terreiro: esinjwã “terreiro” 

 

sirisiri n. mambira (mamífero da família dos mirmecofagídeos, Tamandua tetradactyla).   

 

-sisi n. dep. cabelo de (milho): atʃitʃisisi “cabelo do milho”. 

 

sisiketɛ n. chapéu de tucum, cocar de penas, capacete.   

 

sisiriekai n. pinto-d’agua-comum (ave da família dos ralídeos, Laterallus 

melanophaius). 

 

-sitokorõ n. dep. cotovelo: esitokoro “cotovelo”. 

 

sitojẽmũrwa n. orvalho.  

 

-sitsa n. dep. canela: esitsa “canela (parte da frente)”. 

 

sitso n. martim-pescador (ave da família dos alcedinídeos, Chloroceryle ssp. e Ceryle 

sp.). 

 

sitjwa- v. começar: si sitjwadata towibadaki “eu comecei a roçar”; lato sitjwadata 

erewidaki “ontem eu comecei a escrever”; etai sitjwatja barerenitɛ ehĩki “a mulher 

começou a fazer beiju”.   

 

-sĩ n.dep. joelho: esĩ “joelho”. 

 

-sĩ n.dep. semente, grão: kawɛsĩ “grão de café”. 
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sĩlo n. japiim, guaxe (ave da família dos icterídeos, Cacicus cela). 

  

sĩlo n. japim, guaxe (ave da família dos icterídeos, Cacicus haemorrhous).  

 

suku- v. soluçar: sukuaki “está soluçando”; etohoi sukuki “a criança está soluçando”; 

latowi sukueleledaki sileta “anteontem solucei toda a tarde”.  

 

susukukutɛ n. contas, miçangas. 

 

-swãsĩ n. dep. unha, garra: jãudihĩswãsĩ “garra do gato”; sidihĩswãsĩ “minha unha”.   
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T t 

 

 

 

-ta suf.v.n. usado somente no numeral aki- “dois”:  akitatsɛ etohoi “são duas crianças”. 

 

ta ideo. som de pancada! 

 

-ta suf.v. ação simultânea: si sitjwadata towibadaki “eu comecei a roçar”. 

 

-ta suf. v. imperativo: cf. GK 3.2.2.3.2. 

 

-ta- suf. v. transitivizador, cf. GK 3.2.5.2. 

 

-ta suf.v. 1ª pessoa do singular (objeto): kunĩdinãtaki “vai me vestir”. 

 

-taçwa suf. v.  sujeito indefenido (1ª pessoa do singular “objeto”):  jataçwaki “alguém 

me alimentou”. 

 

-tadi suf.v.n. contra-expectativo (exclamativo, larca da surpresa), cf. GK 3.5.1.10. 

 

tadi- v. descascar: (pinto sai do ovo): kurakuratohoi  ãwĩidata tadiki “eu vi o pintinho 

descascando”; olu tadiki “o ovo do mutum descascou”. 

 

-tahĩ n. dep. testa: etahĩ n. testa.  

 

tai 1. n. calango, lagarto (termo genérico). 2. tai-ekũkũtɛ n. camaleão, iguana (lagarto da 

família dos iguanídeos, Iguana iguana). 3. tai-marɛɁa n. osga, lagartixa  (lagarto da 

família dos geconídeos, Thecadactylus rapicaudis). 4. tai-tsjõ n. papa-vento (lagarto da 

família dos iguanídeos, Plica umbra e Anolis fuscouratus). 5. tai-açinaĩhĩ n. osga de 

casa (lagarto da família dos geconídeos,  Hemidactylus mabouia), cf. kitsoroi. 

 

tai-ekũkũtɛ cf. tai (2). 
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tai-marɛɁa cf. tai (3). 

 

tai-tsjõ cf. tai (4). 

 

tai-açinaĩhĩ cf. tai (5). 

 

Taikarɛ n.pr. Rio São Pedro, cf. Jũtsimũ. 

 

-tai suf.v. 1ª pessoa (objeto), cf. GK. 3.1.2.2.4. 

 

-tai n. dep. mulher: etai “mulher, esposa”;  etaitohoi n. menina jovem, com idade de 10 a 

15 anos. 

 

takanãsinwĩ n. quina (árvore da família das simarubáceas, cuja casca é utilizada 

contra a febre, Simaba cedron). 

 

takwa 1. n. jacaré (termo genérico dado aos répteis da família dos aligatorídeos, Caiman 

crocodilus e Paleosuchus trigonatus). 2. takwa-narẽtʃa n. jibóia (cobras da família dos 

boídeos, Boa constrictor e Epicrates cenchria). 3. takwasinjũ n. rabo do jacaré.  

 

takwa-narẽtʃa cf. takwa (2). 

 

takwasinnjũ  cf. takwa (3). 

 

tala n. tio, sogro. 

 

talo- v. mau humor, com raiva, brabo: tswa talotsohĩki “o homem está com raiva”; 

jereçwa tanoki “o cachorro é brabo”; si talodaki aretahesahĩle kwazadinãi "eu estou 

brabo, porque você não aprendeu o kwazá”. 
 

 tamũki n.  guariba (mamífero da familia dos cebídeos, Alouatta seniculus). 

 

tana interj. então, pois, agora, lá.  
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tananũko n. amescaroeira (árvore usada para fazer tábuas). 

 

Tanaru n. pr. Rio  Tanaru, tibutário do Rio Pimenta Bueno. 

 

tanã n. jaborandi (árvore da família das rutáceas, Pilocarpus sp.). 

 

-tara suf.v. procrastinativo, cf. GK 3.2.6.19.  

 

taramãçu n. tocandira (inseto da família das formicídeos, Dinoponera gigantea). 

 

tareɁĩ- v. brilho, brilhar: hakidwa tareɁĩhĩ “pedra que brilha”. 

 

taru n. pau-buchudo, pau-barrigudo). 

 

-tatsitswa dir. embaixo, abaixo: hãtatsitswaki “lá embaixo no rio”. 

 

tauta n. preguiça-de-bentinho (mamífero da família dos bradipodídeos, Bradypus 

variegatus).   

 

-taɁĩ suf.v. 1ª pessoa (objeto, no singular): hohotaɁĩra “sujei-me”. 

 

tãi- 1. tãi- v. apertar, trancar, endurecer: tãikojeaki “apertou a mão”; açɨ tãidɨra! “tranca 

a casa!”; akwate tãitsɛ “o quarto está trancado”; etohoidihĩ mikĩ tãihetsɛ “o dente da 

criança está mole”; sidihĩ esiki tãihorotaki “minha roupa está apertada”; hamɛ tãimeki 

“o barro está duro”; tãinwãhetsohĩ “a árvore não é dura”; 2. tãidĩnite n. fechadura. 

 

tãidĩnite n. fechadura. cf. tãi (2). 

 

tãiri-  v. agüentar, resistir: tãiridaki “sou resistente”; etai tãiriki esiki hahata “a mulher 

agüenta lavar a roupa”; si tãiridaki ururire ũtjodata “eu agüentei carregar o paneiro”. 

 

tãjã n. chefe, cacique. 
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tãrã- v. não maduro, verde, adstringente, travento: urumãinwĩtõi tãrãki “o caju é 

travento”.  

 

tãtãi- v. pregar, bater: si iwinwã tãtãidaki “eu preguei a madeira”; tãtãira! “bata!”; etai 

tãtãiroteteki sidihĩ açinã “a mulher bateu muito na porta da minha casa”. 

 

tãtsĩhĩ n. certa espécie de perereca (anfíbio da família dos hilídeos).  

 

-te suf. v. propósito, cf. GK 3.2.6.12. 

 

-tehere suf. v. probabilidade, cf. GK 3.2.6.14.2. 

 

tei num. um: teihĩ “um”. 

 

teja n. lado oposto do caminho: tʃahã teja “lado contrario do caminho”. 

 

tekore n. jeju (peixe da ordem dos cipriniformes, Hoplerythrinus uni-taeniatus). 

 

tekoretɛ n.  acarapuru, moroba  (peixe da ordem dos cipriniformes, Erythrinus 

erythrinus).  

 

temũ n.  piau, aracu (peixe da ordem dos cipriniformes, Anostumus sp., Leporinus sp. e 

Schizodon sp.). 

  

tenã- v. apagar: hi tenãki “o fogo apagou”; lato hi tenãdidaki “ontem apaguei o fogo”. 

 

terai n. pomba-galega (ave da família dos columbídeos, Columba cayennensis). 

 

terei n.  pacu-prata (peixe da ordem dos cipriniformes, Metynnis sp.). 

 

terei-hohoĩhĩ n.  pacu (peixe da ordem dos cipriniformes, Tomestes sp.). 
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terja- v/dir. escorregadio, deslizar para baixo: kanwãko kurihiterjaki “remou a canoa 

rio abaixo”; hakidwa terjaki “a pedra está lisa”; hakidwanã terjah ijadaki “escorrei 

na pedra e cai”. 

 

-te(te) suf.v.n. intensivo, cf. GK 3.2.6.30. 

 

tewetu n. encosta, ladeira.  

 

tẽinje adv. uma só vez, somente: si teñjejadaki “eu comi somente uma vez”. 

 

tẽitja adv. sozinho:  si ojadaki teĩtja “viajei sozinha”; si teĩtjadaki “estou sozinho”. 

 

tẽitjũi v. caolho: tẽitjũiki “é caolho”. 

 

tẽjãwã- v.  anoitecer: tẽjãwãki “está anoitecendo”. 

 

tẽjẽnũ- v. soluçar: wãnĩdi tẽjẽnũditaki “a comida me fez soluçar”; etohoi irota 

tẽjẽnũnãileki “a criança chorou até soluçar”; si tej̃eñũdaki “estou soluçando”. 

 

tẽtje- v. cobrir: hã t ʃitʃihãnuhĩ tẽtjetse “ a água cobria areia”; itsi tsohĩ tẽtjedaki “eu 

cobri o morto”. 

 

tẽçiçĩi n. flauta.  

 

tẽtẽimũtɛ- v. chuviscar, serenar: hajadikorɛ tẽtẽimũtɛki “amanheceu chuviscando”. 

 

-tɛ n. dep.  barriga: etɛ “barriga”. 

 

tɛ- suf. v. resultado, cf. GK 3.2.7.6.  

 

tɛte n. borrachudo, pium (inseto da família dos simuliídeos, Simulium ssp.). 

 

tɛtɛ- v. andar, passear: tɛtɛra “ande”, utilizado somente na fala de criança, cf. GK 5.1.  



150 

 

tɛtɛrɛ- v. cortar (em penca): towi ojadata apara tɛtɛrɛdaki “fui no roçado e cortei 

banana”; etai apara tɛtɛrɛteteki “a mulher cortou muita banana”. 

 

tɛtjari- v. massacrar, matar: hakanahere tɛtjarilewaki “antigamente massacraram o 

povo Kanoé”; maneritsa tɛtjariteteçaki “mataram muita gente”; tswa duture tetjariki 

“o homem matou queixada”. 

 

ti- v. que, qual (interrogativo): tinãi manĩtsɛre? “qual o seu nome”? 

 

-ti suf. v. detrimental, cf. GK. 3.2.5.7. 

 

-tiça n. dep. metal (ferro, alumínio, lata):  korejaro tiça “panela de ferro”. 

 

-tidi suf. n. larva de (palmeira), cf. GK 3.1.4.4. 

 

tii- v. está seco: Takairɛmũ t iibatsɛ “o Rio São Pedro está seco”; tʃarwa tijeki “hoje 

parou de chover”. 

 

tikoɁo- v. visitar: Maria tikoɁoki Taikarɛnã “Maria visitou a aldeia São Pedro”; si 

mãwã tikoɁodaki “eu visitei minha mãe”; sidihĩ açinã tikoɁora! “visite minha casa!”. 

var. tikaɁo-. 

 

tirihi n. marimbondo-sargento (come-se a larva). 

 

tiri- v. desamarrar, desatar: itso tiridaki “desamarra a rede”; tirira! “desamarra!”. 

 

-tja suf. v. tranzitivizador, cf. GK 3.2.5.3. 

 

tjai n. jaracatiá, mamão, mamoeiro-do-mato (planta da família das caricáceas, Jaracatia 

sp. e Carica papaya). 

 

tjakje n.dep. asa de (ave): kurakura tjakje “asa da galinha”. 
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-tjara suf.v. procrastinativo, cf. -tara . 

 

tjari- v. matar atirando: tjaridaki ãrũi wã “atirou na anta”; ãwĩidata duturewã 

tjaridaki “mirou o porco e atirou; tswa okjata tjariki olũ bilo  “o homem matou o 

mutum com a espingarda”. 

 

tjaruhĩ- v. preparar-se para viajar, levantar acampamento: tjaruhĩra! “prepare!”; si 

tjaruhĩdaki çui ojanãdata “preparei o marico para viajar”. 

 

tjata- v. dizer a uma pessoa: tjatara! “diga”; hudadataçira tjatataki “ela me disse que 

estudasse”. 

 

tjatjahĩ- v. mastigar: si tjatjahĩdaki wãn ĩdi “eu mastigo a comida”; hakuku 

tjatjahĩdaki “eu mastiguei a pupunha”. 

 

-tjate suf. n.  3ª pessoa do singular (possuidor): korejaro tjate “a faca é dele”, cf. GK 

3.1.4.1. 

 

tjawe- v. descer: si tjawedaki tʃimũtɛnã “eu desci para o rio”; lato tjawedaki “ontem 

desci a serra”. 

 

tjaɁatje- v/adv. perto: tjaɁatje ojanĩra! “chegue perto!”; si tjaɁatjedaki “estou perto”. 

 

tje- v. tecer: çii itso tjesare? “ela teceu a rede?; Maria ururire tjeki “Maria tece o 

cesto”; wiriɁutse tjedaki “trançou a palha”.  
 

-tjehere suf. v. probabilidade, cf. GK 3.2.6.14.2.  

 

tjẽ- v. assoar o nariz: tjẽra! “assoa o nariz”; si tjed̃aki “eu assoei o nariz”; mãtjate tjẽki 

etohoi “a mãe assoa o nariz da criança”. 

 

tjẽçu n. beija-flor (ave da família dos troquilídeos, genérico). 
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tjẽrẽ n. peito, seio, mamilo: tjẽrẽmũ  “leite”. 

 

tjẽrĩ n. amendoim (planta da família das papilionáceas, Arachis hypogaea). 

 

1
tjo- v. muita gente: tjowaki “muita gente”, etai nahere tjoki “muitas mulheres”; ãrũi 

tjoki muitas vacas”.  

 

2
tjo- v. ralar: jo tjoaki  “rala a mandioca”; maneritsa tjoki atʃitʃidara “a gente rala milho 

verde”. 

 

tjoha  1. n. pé, cf. toha “pé”.  2. tjohasiki n. sapato, sandália. 3. tjohaçu n. osso do pé. 4. 

tjohatoju n. dedo do pé. 

 

tjohasiki cf. tjoha (2). 

 

tjohaçu cf. tjoha (3). 

 

tjohatoju cf. tjoha (4).  

 

tjokuru n. aricuri, bacuri (árvore da família das palmáceas, Attalea phalerata). 

 

tjokurui n. coró do buriti (inseto comestível da ordem dos coleópteros).  

 

tjonjũɁĩ- v. é curto: sidihĩ esiki tjonjũɁĩki “a minha calça é curta”. 

  

-tjorewe n. dep. tornozelo: etjorewe “tornozelo”.  

 

tjowa- v. são muitas pessoas: maneritsa tjowaki “muita gente”. 

 

tju- v. cortar madeira: si iwinwã tjutʃuhĩdaki “cortou a madeira e caiu em cima dele”.  

 

tjuheja- v. cuspir: wãnĩdinã tjuhe jadaki “eu cuspi na comida”; tsãrãnã tjuhejaki  

“cuspiu no chão”; jã tjuhejaki “o doente cuspia sangue” . 
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tjuku n. língua, cf. -tuku. 

 

tjukwe n.  ingá (árvore da família das mimosáceas, Inga spp.). 

 

tjutε- v. derrubar (árvore): çii towi tjutɛçaki “você derrubou a árvore no roçado”; João 

iwinwã tjuetɛki “João derrubou a árvore”; tjutɛra! “derruba!”. 

 

tjutjutjuditsahã n. corujinha (ave da família dos estrigídeos, Otus ssp. e Ciccaba 

ssp.). 

 

tjutsẽrjĩ- v. deitar: tjutsẽrjãki itsonã “ele deitou na rede”; etai etohoidinã tjutsẽrjãki 

“a mulher deitou com a criança”. 

 

tjutsikja- v. ficar em pé: tswa tjutsikjaki “o homem ficou de pé”; si tjutsikjadata 

eleledaki “todo o dia eu fiquei em pé”. 

 

tjutsinwã n. árvore derrubada. 

 

tjutju- v. andar: tʃahãnã tjutjuda ki “estou andando no caminho”; tjutjueleledaki 

tsileta “eu andei toda a tarde”. 

 

tjutjutjudi- v. cantar (coruja): kudi tjutjutjudiki “a coruja está cantando”. 

 

-tjũiri n. dep. nádega: etjũri “nádega”. 

 

tjũtẽɁasa- v. despir-se: etohoi esiki tjũteɁ̃asata tomãki “a criança despiu-se para 

tomar banho”; si ekotɛsiki tjũteɁ̃asadaki “eu despi-me da saia”; tjũtẽɁasara! “dispa-

se!”. 

 

-tjwa dir. alto, cf. GK 3.2.3.1. 

 

tjwĩte- v. entrar: tswa enjãwãnã tjwĩteki “o homem entrou no mato”. 
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-toha n. dep. pé: sidihĩtoha “meu pé”, cf. tjoha “pé”. 

 

-tohoi n. dep. pequeno, criança: etohoi “criança”; etohoitʃuhũi  “bebê” [lit. criança 

pequena].  

 

toitoinje n. capim (termo genérico, família das gramíneas). 

 

tokoi- v. está fraca: ĩ tokoi ĩkĩ “ela está fraca”; hihihwatetetja tokoiĩki “andou muito, 

que ficou fraco”. 

 

tokoiri- v. cansar: tokoiribwadaki pẽrẽjãdanãi “estou cansado de falar”; tokoiridaki 

“estou cansado”, tokoiriadaki tserenũaçanãi “cansei de capinar”. 

 

tolatsamũ- v. afundar: kanwã tolatsamũtsɛ “o barco afundou no rio”; etaidihĩ esiki 

tolamũtsɛ “a roupa da mulher afundou-se no rio”. 

 

tomã- v. tomar banho: hãdɛ tomãwaki “vamos tomar banho”; daratohoi tomãdidaki “ 

eu dei banho no bebê”; tʃimũtɛna tomãdaki “eu tomei banho no rio”. 

 

toro n. sabão. 

 

toro n. urucu (planta da família das bixáceas, Bixa orellana). 

 

toromũrai n. papa-moscas-vermelho (ave da família dos tiranídeos, Pyrocephalus 

rubinus). 

 

-totɛ dir. acima: totɛtodata horɛdaki “ao subir a serra, senti fraqueza” 

 

 -toto dir. parte superior (alto, subida): uruhu daiɁojaki atoto “o urubu voou alto”; 

kanwã atotoɁihĩ “avião” [lit. “canoa que voa”]. 

 

toto n. maitaca, maritaca  (ave da família dos psitacídeos, pionus menstruus).  
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tou- v. arrancar: sidihĩ mĩki touɁasadaki “arranquei o meu dente”; lato mik̃i touɁasaki 

“ontem ele arrancou o dente”. 

  

tounĩ- v. aumentar: kurakura tounĩki esinjwãnã “aumentaram as galinhas no terreiro”. 

 

toutoutou ideo. coachado do sapo.  

 

towa- v. cair madeira: towaki iwinwã “a árvore caiu”.  

 

towari- v. falecer: tswa towariki “o homem faleceu”; etohoi towariki atjwarjãnã   “a 

criança faleceu lá na cidade”. 

 

towɛ- v. quebrar: toweki “ele quebrou”; si eretodihĩ ekoro towɛdaki “eu quebrei o 

galho do cacau”. 

 

towɛdwa- v. andar: enjãwãnã towɛdwaki “ele foi andar no mato”. 

 

towɛkwɛ- v. entrar: towekwedaki kanwãnã “entrei no carro”. 

 

towɛnɛ- v.  chegar: towɛnɛdaki açinã “cheguei em casa”. 

 

towi n. plantação, roça. 

 

towiçe n. capoeira (roçado velho). 

 

-tõi n. dep. fruta: etõi “fruta”. 

 

tu n. enxu, lechiguana, siçuíra (inseto da família dos vespídeos, Nectarina lecheguana). 

  

-tu n. dep. ombro: etu “ombro”. 

 

tuçe n. negra-mina (árvore do serrado). 
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tuituinjerɛ n. papa-capim (ave da família dos fringilídeos, genérico). 

 

-tuku  n. dep. língua, cf. tjuku. 

 

tukutɛ n. cedro (árvore da família das meliáceas, Cedrela fissilis). 

 

tumjĩte- v. queda, cair na água: hakidwa tumjĩteki “a pedra caiu na água”, si 

tumjĩtedaki “eu cai na água”. 

 

Tumũ n. pr. Rio Taboca. 

 

tupɛu ideo. espirro. 

 

turi- v. tombar, cair: iwinwã turijeki  “a árvore tombou”; iwinwã turijeki tʃahãnã “o 

pau caiu no caminho”. 

 

turu- v. despertar, acordar: tswa turuki “o homem despertou”; etohoi turuditaki “a 

criança me acordou”. 

 

turwe- v. curar: turwedara! “cura!”;  hirini turwediki etai wã “o pajé curou a mulher”; 

ohojaɁɛdanãi turwedaki “curei da gripe”.  

 

tutuidwa- v. passear (andar) ao longo do caminho: tʃahãnã tuituidwadaki “andei ao 

longo do caminho”; duture tʃahãnã tutuidwaki “os porcos andavam no caminho”. 

 

tutunitahĩ- v. pensar, preocupar-se: çii tutunitahĩçaki janĩsata “pensei que você tinha 

comido”; si tutunitahĩdaki ɛnĩdata “eu pensava em ir embora”; tutunĩtahĩdaki “estou 

preocupado”;  João tutunit̃ahĩki “João ficou preocupado”. 

 

tũtje- v. arrancar (raiz): tswa mãkad ihĩsimjãku tũtjeki  “o homem arrancou a raiz da 

mangueira”. 

 

twãtwãtwã ideo. canto de um pássaro. 
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twãtsisikɛ n. juruva-de-bico-largo (ave da família dos momotídeos,  Electron 

platyrhyncum).   

 

twe- v. furar: etai wadɛ tweki “a mulher fura o tucumã”; si twedaki kaneçu esĩ “eu furei 

a semente para fazer o colar”. 
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TS ts 

 

 

 

tsadwɛ- v. atravessar: duture tsadwɛlɛki “os porcos atravessaram o caminho”; lato 

tswa tsadwɛki tʃahãnã “ontem o homem atravessou o caminho”.var. tsadwɛnɛki. 

 

tsamãte- v. espalhar água: etai tsamãteki “a mulher espalhou a água”; lato 

tsamãtedaki “ontem eu espalhei água”; tsamãtera! “espalha a água”. 

 

tsanĩsihĩ- v. último (ser): tswa tsanis̃ihĩki “é o último homem”; tsanĩsijadaki “eu sou 

o último a comer”; si tsanĩsijadaki manini “eu comi o último peixe”. 

 

tsasi- v. seguir: çii tsasiheçaki tʃahĩ “você não seguiu o caminho”; si tsasitjadaki 

Ailtonwã ũmatenadata “eu segui o Aiton na pescaria”.  

 

tsã- v. espalhar, semear: si totonjes̃i ̃daidata tsãtsãdaki hunid̃ata “eu peguei semente de 

capim e semei no campo”; etai atʃitʃi kanũta kurakurawã tsãsinjwãki “a mulher 

debulhou e espalhou milho para as galinhas no terreiro”; si tsãtsãdaki tjaisĩ “eu semeei 

mamão”; lato etai jonõnĩ tsãt ʃaki “ontem a mulher derramou a farinha de mandioca 

sem querer”; si atʃitʃi tsãdidaki “eu semei milho”.  

 

tsãrã 1. n. terra, chão. 2. tsãrã-tʃinũte n. terreno grande. 3. tsãrã-tʃuhũi n. terreno 

pequeno. 

 

tsãrã-tʃinũte cf. tsãrã (2). 

 

tsãrã-tʃuhũi cf. tsãrã (3).  

 

Tsãsãro n. pr. Rio Tanaru, tributário do Rio Pimenta Bueno, cf. Tanaru.  

 

tsãre-̃ v. colocar: lato apara ururirɛnã tsãrẽdaki  “ontem coloquei a banana no 

paneiro”. 
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tsãtje- v. colocar (pilão): etai atʃitʃi tsãtjeki musiñã “a mulher colocou milho no pilão”. 

 

tse interj. sim! 

 

-tse suf. v. declarativo, cf. GK 3.2.2.1. 

 

tsei- v. agarrar (no vôo): etohoinahere dodotʃitɛ tseiki “as crianças agarraram a bola”. 

  

tserenũ- v. capinar: tserenũdaki towina “capinou a plantação”. 

 

tsetseritse 1. n. borboleta (inseto da família das borboletas, genérico).  

 

tsewe- v. espirrar: tseweaki “ele espirra”; etohoi tsewejã elelets ɛ “a criança espirra 

sempre”; si tsewedaki “eu espirrei”; tsewejara! “espirra!”. 

 

tsẽhumãi n. formiga-açucareira, formiga-boca-azeda (inseto da família dos 

formicídeos). 

 

tsɛ- v.  coar: etai kawe tsɛmũki kawenjẽ  “a mulher coa o café no coador”; etai mĩu 

ehata tsɛmũki manari “a mulher coou a chicha na peneira”; si tsɛdaki miũ “eu coei a 

chicha”; tsɛmũra! “côa a chicha!”. 

 

tsɛh interj. porque! 

 

tsɛni n. nariz. 

 

tsẽ n. sal. 

 

tsẽçɛ- v. rasgar: tsẽçi tsẽçɛki “rasgou a sacola”; si esiki tseç̃ɛdaki “eu rasguei a roupa”. 

 

tsẽçi n. sacola. 

 

tsẽtsitswa n. Kwazá. 
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-tsi suf. v. admonitivo, advertitivo (senão), cf. GK 3.2.6.10. 

 

tsiboi- v. pisar, esmagar: kawapɛ tsiboidaki “eu piso na barata”; si darai tsiboidaki “eu 

esmaguei a minhoca”; si ãwĩihedata tsiboisinjũdaki jereçwa dihĩ “eu pisei no rabo do 

cachorro, porque não vi” . 

 

tsiɁuti n. nora. 

  

tsiki n. irmão mais jovem.  

 

tsikitsiki  n. certa espécie de formiga.  

 

tsikja- v. está parado (numa mesma posição): tsikjara! “fique parado”; si 

tsikjasinjwãdaki “eu fiquei parado no terreiro”; tswa tsikjaki “o homem parou”. 

 

tsilɛ 1. n. tanajura (fêmea alada de saúva, inseto da família dos formicídeos).  2.  tsilɛmãi 

n. saúva (inseto da família dos formicídeos, Atta spp.). 3. tsilenu n. formigueiro.  

 

tsilemãi cf. tsile (2). 

 

tsilenu cf. tsile (3). 

 

tsileroha n.  bodó, acari (peixes da família dos loricariídeos, genérico). 

 

tsileçwa n. formigueiro. 

 

tsiloto n. seringueira (árvore da família das euforbiáceas, Hervea spp.). 

 

tsilototɛ n. semente da seringueira. 

tsiniri- v. voar: põrõrõtɛ tsiniriki “as moscam voam”. 

 

tsinĩ- v. amarrar: lato etai itso tsinĩki “ontem a mulher amarrou a rede”. 
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tsiriatu n. rouxinol, primavera (ave da família dos icterídeos, Icterus cayenensis). 

 

tsiritsa adv. no meio: tsiritsasinjwãdaki “eu estou no meio do terreiro”; tsiritsamũ 

“meio do rio”. 

 

tsiritsanãwã adv. meia noite, madrugada. 

  

tsirje- v. abrir: si hajadikorɛ dukihĩ kawe tsirjedaki “cedinho eu abri outro pacote de 

café”; etai jononĩ tsirjeki  “a mulher abriu o pacote de farinha” [lit. “a mulher abriu a 

farinha”]. 

 

tsirjĩ- v. pisar: etohoi tsirjĩki jereçwadihĩsinjũnã “a criança pisou no rabo do 

cachorro”; çii tsirjĩçaki sidihĩtjohanã “você pisou no meu pé”. 

 

tsitɛkja- v. ficar em pé: tswanahere tsitɛkjaki “os homens ficaram de pé”; 

tsikɛkjadata wãn ĩdi daidaki “eu fiquei em pé, para pegar a comida”; tsikɛkjara! 

“fique em pé!”. 

  

tsitjetje- v. ficar na ponta do pé: etohoi tsitjetjeki “a criança fica na ponta dos pés”. 

 

tsitutjehĩ- v.  cercar: etai tsitutjehĩki iwinwã kurakura bibitesitja “a mulher cercou a 

árvore, para a galinha não ciscar”; tswa tsitutjehĩki kew̃ew̃ã  “o homem cercou o 

jabuti”. 

 

tsitsɛ n. 1ª pessoa do plural (nós exclusivo): tsitsɛ houaçaki onibu “nós pegamos o 

ônibus”. 

 

tsitsi- v. queimar (fogo com chamas altas): sidihĩ açi tsitsidaki “a minha casa queimou”; 

tsitsira! “queima!” 

tsitsinjẽ- v. disputar, discutir: çii tsitsinjeç̃aki eta iwã “você disputava com a mulher”; 

etohoinahere tsitsinjek̃i tsoroita “as crianças disputavam a corrida”; tʃanã dodot ʃitɛ 

tsitsinjẽɁaki “disputamos o jogo de bola”. 
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tsitsitju- v. perseguir (correr): etohoinahere kurakurawã tsitsitjuki  “as crianças 

correram atrás da galinha”; mãtjatɛ etohoiwã tsitsitjuki mẽn ĩtja “a mulher correu 

atrás da criança para bater”. 

  

tsitjwa- v. começar: lato tsitjwadata warãnjãdaki  “ontem, comecei a trabalhar”; etai 

tsitjwata wãnĩdi ehĩki “a mulher começou fazer a comida”. 

 

tsiɁarjĩ- v. silenciar: etai etohoiwã tsiɁarj ĩtaki “a mulher mandou a criança fazer 

silêncio”; tsiɁarjĩra! “faz silêncio!”; si tsiɁarĩdaki “eu fiz silêncio”. 

 

tsĩ n. inambu-preto (ave da família dos tinamídeos, Crypturellus strigulosus). 

 

tsĩrjẽ- v. grudar: eçiinã tsir jẽhĩtaki ditiisikãjã “a teia de aranha grudou no cabelo”; 

atʃitʃiɁũ  tsirjẽhĩki “o arroz está grudento”. var. tsĩnjẽ. 

 

tsitsiidjoɁɛ n. mosquinha-da-fruta (inseto da família dos drosofilídeos). 

 

tsjapɛɛuuu ideo. som de algo pesado que cai na agua. 

 

tsjatoro n. cobra-coral (cobras da família das serpentes, Micrurus spp.). 

 

tsje- v. agarrar: jãu kurakuratohoi tsjeki “o gato agarrou o pintinho”. 

 

tsjetuçiɁĩhĩ n. cocar. 

 

tsjõ- v. beijar: mãtjatɛ tsjõki etohoiwã “a mãe beijou a criança”; lato tswawã tsjõdaki  

“ontem eu beijei o homem”; tsjõra! “beije!”. 

 

-tsi suf.v. gerúndio, cf. GK 3.4.1.2.  

 

-tsi suf. v. potencial, cf. GK 3.4.1. 

 

-tsi suf. n.v. resignação, cf. GK 3.2.6.17. 
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tsikarõni n. flecha, utilizada antigamente para guerra. 

 

tsĩrɛ intej. é ele! 

 

tsitõi n. fruta. 

 

tsiitsu n. mandi (peixes da família dos suluriformes, Pimelodus spp. e Pimilodella sp.). 

 

tsiu ideo. lamúria. 

 

tsiwidite n. moça (entre 15 a 20 anos). 

 

tsoi- v. colher: tʃana tsoidaki tõi “colhemos as frutas”, tsoidaki iwinwãtõi “colhi as 

frutas da árvore”; tʃarwaɁĩwi kawe tsoiɁaretawaki “é tempo de colher o café”. 

 

tsoihĩ- v. molhar: lato hadeja awe tsohĩki “ontem me molhei na chuva”; etohoinahere 

ohuinĩta tsoih ĩki esinjwãnã  “as crianças brincavam molhando o terreiro”; tʃanã 

tsoihĩɁaki “nos molhamos”. 

 

tsoje 1. n. mão. 2.  tsojeçu n. dedo. 3. tsojeçutsu n. juntas, osso dedo. 4. tsojetoju n. 

dedo da mão. 

  

tsojeçu cf. tsoje (2).  

 

tsojeçutsu cf. tsoje (3).  

 

tsojetoju cf. tsoje (4).  

 

tsokotsoko- v. misturar: si atsuka miũdata tsotsokodaki  “eu misturei o açúcar na 

chicha”.  

 

tsoro n. braço. 

 



164 

 

tsoroi- v. correr: etohoi tʃimũtɛnã tsoroiki “o menino correu para o rio”; si tsoroidaki 

“eu corri”; tsoroira! “corra!”. 

 

tsoroja- v. fugir: mãti matj̃ate dihĩ açinã tsorojaki “a moça fugiu da casa de sua mãe”; 

jereçwa er̃jãwãnã tsorojaki “o cachorro fugiu para o mato”. 

 

tsoronãtai n. axila, sovaco, cf. -nãtai. 

 

tsotsinĩnjẽ n. algodoeiro (planta da família das malváceas, Glossypium spp.). 

 

tsu n. osso, pau. 

 

tsudite- v.  esvaziar: si kawe kopunã tsud itedaki “eu esvaziei o copo de café”; etai 

mĩu korejaronã tsuditeki “a mulher esvaziou a panela da chicha”. 

 

tsuhĩ- v. ser ciumento: etai tsuhĩki tswawã “a mulher tem ciúme do marido”; tsuhĩdaki 

“sou ciumenta”. 

 

tsuku- v. mastigar: etai atʃitʃi tsukuki miũ eh ĩnãtja “a mulher mastigou o milho, para 

fazer chicha”. 

 

-tsumãi n. dep. gancho: maninitsumãi “anzol”. 

 

tsumẽ n.  cérebro.  

 

tsunĩhĩ- v. é caro: esiki tsunĩhĩaki “a roupa é cara”, açi tsunĩhĩteteki “a casa é muito 

cara”; tsunĩhĩhetse “não é caro”. 

 

tsuritsatu n. encosta, colinha, serra. 

 

tsurjĩtsu n. tampa. 
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tsurububu n. surucuã (ave da família dos trogonídeos, Trogon melanurus e Trogon 

collaris). 

 

tsururu n. caburé (ave da família dos estrigídeos, Glaucidium hardyi). 

 

tsurumutete n. arapaçu-de-bico-torto (ave da família dos dendrocolaptídeos, 

Campylorhamphus trochilirostris). 

 

tsururururu ideo. som da água nas margens. 

 

tsurwaniçiitjo n. artesanato utilizado no nariz, pena de nariz. 

 

tsurwaniçu n. rolha. 

 

tsurwanĩ n. nariz, narina. 

 

tsutu n. cobra jararaca (cobra da família dos viperídeos, Bothrops spp.). 

 

tsutsu- v. urinar: etai tsutsuki “a mulher urinou”; si hadeja tsutsudaki itsonã  “eu 

urinei na rede a noite passada”; tsutsura! “urina!”; etohoi tsãrãnã tsutsuki  “a criança 

urinou no chão”. 

 

tsũ- v. nadar: si tsũɁaretahedaki “eu não sei nadar”; tsũɁarudaki “atravessou nadando”; 

etohoi tsũɁaretataki “a criança sabe nadar”. 

 

tsũrũ- v. empurrar: si tswawã tsũrũdaki tsãrãnã  “eu empurrei o homem no chão”; 

etainahere iwinwã tsũrũki  “as mulheres empurraram a árvore”; mejãrotɛ tsũrũdaki 

“empurrei a janela”  

 

tsũrũrũnĩ n. areia, praia. 

 

tswa n. homem. 
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-tswatswɛ dir. atrás: ereweçinitɛ tuitswatswεtsε warikanεna “o caderno caiu atrás da 

cadeira”. 

 

tswãsĩ n. unha, garra. 
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tʃ tʃ 

 

 

 

-tʃa- dir. amplo, largo, cf. GK 3.2.3.1. 

 

tʃahã n. caminho. 

 

tʃaja n. cedro (árvore da família das meliáceas, Cedrela fissilis). 

 

tʃanã n. 1ª  pessoa do plural (nós – inclusivo): tʃanã ũmãtɛaki “nós pescamos”. 

 

tʃarewa n. primo. 

 

tʃarwa adv. primeiro, agora, hoje: tʃarwa okjadaki “hoje eu vou caçar”. 

 

tʃãrãiçu n. certa espécie de perereca (anfíbios da família dos hilídeos, Scinax spp.). 

  

tʃãtʃãtʃã ideo. som de caminhar, pisando em folhas secas. 

 

tʃe- v. rastro, pegada: jereçwa tʃediki “pegada de onça”. 

 

-tʃetʃi suf. v. realmente, cf. GK 3.5.1.4. 

  

tʃɛto- v. carregar (cabeça): si ururirɛ tʃetodaki “eu carreguei o paneiro”; etai atʃitʃi 

boihĩçuitsɛ tʃetoki “a mulher carregou o marico cheio de milho”; tʃɛtoçii  “fibra de 

buriti”, (usado para adornar o cocar).  

 

-tʃi n. dep. vagina: itʃi  “vagina”. 

 

tʃi- v.  ser grande: açi tʃihĩtɛ “a casa é grande”. 

 

tʃidwadwajaritjwa n. cidade grande. 
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tʃijo n. cuia feita de cabaça. 

  

tʃikere n. pica-pau-negro (ave da família dos picídeos, Melanerpes cruentatus).  

 

Tʃimũte n. pr. Rio Pimenta Bueno ou Rio Apediá, tributário do Rio Machado. 

 

tʃiritʃe- v. costurar: etai tʃiritʃeki eseki “a mulher costura a roupa”. 

 

tʃirja n. todo o mundo. 

 

tʃisĩte n. bala de chumbo. 

 

tʃiçote- v. resgatar: si tʃiçotedaki babatjeanãi aikanã  “eu resgatei a dança aikana”̃ ; çii 

tʃiçoteçaki etaiwã “você resgatou a mulher”. var. tsiçote.  

 

tʃitamũ n. cascata, corredeira, cachoeira. 

 

tʃite n. pilha de comida. 

 

tʃite- v.  acumular (empilhar): tswa atʃitʃiũ t ʃiteki açitʃuhũinã “o homem empilhou o 

milho no paiol”.  

 

tʃitũjɛ n. estrela. 

 

tʃitʃi- v.  fritar: etai tʃitʃidiki kurakuraçwanã  “a mulher fritou o frango”; apara 

tʃitʃididaki jadata “fritei banana para comer”. 

 

-tʃitʃi suf.v.n. identificador, cf. GK 3.5.1.3. 

 

tʃitʃilu n. gafanhoto, grilo (inseto da ordem dos ortópteros). 

 

tʃitʃitʃi ideo. som do gafanhoto. 
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tʃiwate n. colar. 

 

tʃiwi- v. tomar banho, banhar: utilizado somente na fala de criança, cf. GK 5.1. 

 

tʃiripei n. certa árvore do cerrado, de fruta comestível.  

 

tʃowe- v. barriga grande: si tʃowedaki “estou com a barriga grande”; etai tʃoweteteɁĩki 

“a mulher está com a barriga muito grande”. 

 

tʃœ- ideof. cair na água (criança). 

 

tʃuwejã- v. praticar magia: hirini tʃuwejãki “o pajé fez feitiço”; hirini tʃuwejãdiki 

etaiwã “a mulher foi enfeitiçada pelo pajé” ; tʃuwejãdaki “fiz feitiço”; tʃuwejãra! 

“enfeitiça”. 

 

tʃubitʃubi n. minhoca (palavra utilizada somente na fala de criança, cf. GK 5.1. 

 

tʃudurikawa n. garrinchão (ave da família dos trogloditídeos, Campylorhynchus sp.). 

 

tʃue- v. amarrar: kanwã t ʃuehĩdaki iwinwĩ  “amarrou a canoa na árvore”; tjohasiki 

tʃuehidaki itsosisiko” “amarrei os cordões do sapato”. 

 

tʃuhũi adv/v. pouco, (é) pequeno: João dihĩsoje tʃuhũiɁaki “a mão do João é pequena”. 

 

tʃuhũimũɁĩ v. estreitar: tʃuhũimũɁĩteteki “o rio é muito estreito”;  tʃuhũimũɁĩki 

Duturemũ “o rio do Porco é estreito”. 

 

tʃukui n. periquito (ave da família dos psitacídeos).  

 

tʃupẽpẽ n. tiriba-pintada (ave da família dos psitacídeos, Pyrrhura sp.).  

 

tʃuɁũrjĩ- v. sentar: utilizado somente na fala de criança, cf. GK 5.1. 

 



170 

 

U u 

 

 

 

uhĩ- v. pôr: si atʃitʃiũ kanwãnã uhĩdaki “eu pus o arroz dentro da canoa”; tswa mabit̃ũi 

uhĩki “o homem pôs o cartucho”; apara ururirɛnã uhĩdaki “pus a banana dentro do 

paneiro”. 

 

uhu n. garça (ave da família dos ardeídeos, Casmerodius sp. e Egretta sp). 

 

uhu-tʃũhũi n. garça-real (ave da família dos ardeídeos, Pilherodius pileatus). 

   

ui n. tabaco (planta da família das solanáceas, Nicotiana tabacum). 

 

uihu- v. fumar: çii uihuteteçaki “você fuma demais”; João uihuteteki “João fuma 

muito”; çii hakanãi uihuçaki “antigamente você fumava”; uinũ  “cigarro”; uiçi  “papel 

para fazer cigarro”; uiçiilo “porronca”; uitɛ “tubo feito de bambu”. 

 

uitsẽrjĩ- v. pendurar: etai çui uitser̃jĩki lotenã “a mulher pendurou o marico na porta”; 

tswa aparatose uitser̃j ĩki kinit̃ja  “o homem pendurou o cacho de banana para 

amadurecer”. 

   

uitʃi- v. acender:  uitʃira! “acenda”; dodotʃi uitʃidaki “acendi a lamparina”. 

 

uiɁuitʃε- v. balançar: etai etohoiwã uiɁuitʃɛki itsonã “a mulher balançou a criança na 

rede”; uiɁuitʃɛra itsonã “balança a rede!”. 

 

uja- v. jogar: tswa kosahakahĩ ujaki “o homem jogou a laterna fora”; wãnĩdi ujadaki 

“joguei a comida fora”; etai atʃitʃirje ujaki “a mulher jogou fora o beiju”, cf. uɁuja-. 

 

ukato n. certa perereca comestível  (anfíbio da família dos hilídeos, Hyla boans). 

 

ukenũ n. pequiá (planta da família das cariocaráceas, Caryocar villorum). 
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ukesĩ n. pequiarana (planta da família das cariocaráceas, Caryocar glabrum). 

 

ukiri n. periquito-de-asa-dourada, apuim (ave da família dos psitacídeos, Brotogeris 

chrysopteru e Touit huetii).  

 

umũi- v. dormir: etohoinahere umũiki  “as crianças dormiram”; si hajadikorɛ 

umũidaki “eu dormi cedo”; etai itsonã umũiki “a mulher dormiu na rede”. 

 

Unɛru n.pr. Rio Ipiranga, tributário do Rio Pimenta Bueno. 

 

unĩnãi- v. atrasar: çii uninãiki jananãi  “você se atrasou para comer”; tʃanã un ĩnãi 

onɛɁaki açinã “nós demoramos para chegar em casa”. 

 

unĩteta- v. contar: hakai unĩtetaki “o vovô contou uma historia”; sidihĩ mã unĩtetaki 

hakanãi “a minha mãe contou uma historia antiga”. 

 

unĩtetaɁanãi n. história. 

  

urĩrai n. acará  (peixe da família dos ciclídeos, genérico).  

 

uru n. patauá (planta da família das palmáceas, Oenocarpus bataua).    

 

uruburi n. chifre, trompa. 

 

uruçeçu n. bacaba (planta da família das palmáceas, Oenocarpus bacaba). 

 

uruhu n.  urubu (ave da família dos catartídeos, genérico).  

 

Uruhumũ n.pr. Rio  Urubu, tributário do Rio Pimenta Bueno.  

 

urumãinwa n. cajueiro (árvore da família das anarcardiáceas, Anacardium 

occidentale). 
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ururirɛ n. cesto, paneiro. 

 

ururisike n. chapéu. 

 

ururitsunwĩ n. cambará-rosa (árvore da família das verbenáceas, Lantana sp.). 

 

ururu n. mutuca (inseto da família dos tabanídeos). 

 

 urutɛ n. girino (termo genérico). 

 

urwe- v. está suave (macio): auçwana urweki “a carne está macia”. 

 

ute- v. avisar: çii uteçaki põtʃidwãtjinãi “você avisou que a ponte quebrou”; uteçaki mã 

akorɛonɛtse “avisou a mãe que vem amanhã”. 

  

utetai n. inambu-chorão  (ave da família dos tinamídeos, Crypturellus strigulosus). 

 

-uti suf. n. femenino, cf. GK 3.4.1.3. 

 

uɁu- v. sono, dormir: uɁura “dormir” ou “sono”, utilizado somente na fala de criança, cf. 

GK 5.1. 

 

uɁuja- v. jogar (lançar): si ururirɛ uɁujadaki “eu joguei o paneiro fora”; akorɛ tsẽçi 

uɁujadatsitsɛ “amanhã jogarei a sacola fora”, cf. uja-. 

 

 

 

 

 

 

 

 



173 

 

Ũ ũ 

 

 

 

ũ- v. fazer ninho: si ãwĩidaki mouru iwinwãnã ũki “eu vi o pica-pau fazer o ninho na 

árvore”, wãsĩ iwinwãrotswanã ũki “o papagaio fez ninho no buraco do pau”.   

 

-ũ n. dep. flor: eɁũ “flor”. 

 

-ũ n. dep. grão de (vegetal): atʃitʃiɁũ “arroz”. 

 

ũi- v. dormir: ũiki “ele dormiu”; etohoi tsileta ũiki  “a criança dormiu a tarde”; si itsonã 

ũidaki “eu dormi na rede”. 

 

ũçe- v. ficar: mĩu kuiɁũçeçaki “você ficou para beber chicha”; si ũçedata janadaki “eu 

fiquei para comer”; ũçesata waranjãra “fique e trabalhe”. 

 

ũkai- v. deitar (rede): etohoi itsonã ũkaiki  “a criança deitou na rede”; itsonã ũkaidaki 

“deitei-me na rede”. 

 

ũkja- v. deitar: tsãrãnã ũkjaki etohoiwã  “a criança deitou no chão”; lato ũkjadaki 

sileta “ontem eu deitei de tarde”. 

 

ũmãtɛ-  v. pescar: çii manini ũmãtɛteteki “você pescou muito peixe”. 

 

ũrjĩ-  v. sentar: si tsãrãnã urjĩdaki “eu me sentei no chão”. 

 

ũtja- v. emboscada, esperar: tʃarwa ũtjanadaki ãrũi “hoje vou esperar anta”. 

 

ũtjadi 1. n. gavião (ave da família acipitrídeos, genérico). 2. ũtjadi-haĩhĩ n. gavião-

branco (ave da família dos acipitrídeos, Leucopternis albicollis). 3. ũtjadi-tʃihĩte n. 

gavião-real (ave da família dos acipitrídeos,  Harpia harpyja). 4. ũtjadi-hohoɁĩhĩ n. 

gavião-pega-macaco (ave da família dos acipitrídeos, Spizaetus tyrannus e Spizaetus 
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ornatus). 5. ũtjadi-tʃũhũi n. falcão-caboré, falcão relógio [lit. “pequeno”] (ave da 

família dos falconídeos, Micrastur ssp.). 

 

ũtjadi-haĩhĩ cf. ũtjadi (2). 

 

ũtjadi-tʃihĩte cf. ũtjadi (3). 

 

ũtjadi-hohoɁĩhĩ cf. ũtjadi (4). 

 

ũtjadi-tʃũhũi cf. ũtjadi (5). 

 

Ũtjadimũ n.pr. Igarapé Dois Irmãos. 

 

1
ũtje- v. deixar (arma, etc.) como armadilha: akorɛ bilo ũtjedatsitsɛ “amanhã vou deixar 

a espingarda na armadilha”; tswa bilo ũtjeɁaki ãrũinã  “o homem deixou a espingarda 

armada para matar a anta”. 

  

2
ũtje- v. saber, conhecer, reconhecer (com os sufixos -nãi, -hĩ, -rjɨ)̃: si ũtjenãidaki “eu 

sei”; si Porto Velho ũtjehɨd̃aki “eu conheço Porto Velho”; tswa ũtjehĩdahĩ itsitsɛ “o 

homem que conheci morreu”; si akinĩdahĩ ũtjehĩdaki “eu reconheci meu amigo”; 

ũtjerjãĩki “(ele) conhece o lugar”; tswa ũtjerj ĩdihĩtsɛ tʃahãnã “o homem conhece o 

caminho”.  

 

ũtjesi- v. assar: auçwanã ũtjesin ɨk̃i “a carne está assando”; ũtjesidaki dutureçwanã 

“assei a carne de porco”. 

 

ũtjeta- v. demarcar: tswa ũtjetaki towi ehĩnatja “o homem demarcou o lugar de fazer a 

roça”; enuritsa ũtjetadaki “eu demarquei o lugar do cemitério”. 

 

ũtjetakaisanite n. ponte de madeira, pinguela. 

 

ũtjetsarwa- v. armar: tswa ũtjetsarwaki açinã “o homem armou a viga da casa”. 
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ũtjetsarwanitɛ n. viga. 

 

ũtjwate- v. chocar: etai kurakura ũtjwated iki “a mulher colocou a galinha para 

chocar”; olu ũtjwateki  “o mutum está chocando”; lato outorɛ ũtjwatehĩ ãwĩidaki 

“ontem eu vi o pássaro chocando”. 
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W w 

 

 

 

-wa suf. v. sujeito indefinido (alguém): isiwaki “alguém morreu”. 

 

wade n. tucumã (planta da família das palmáceas, Astrocaryum tucuma). wadeçii n. fibra 

do tucumã. 

 

wadi- v. dar: wadira! “dá!”, wadidaki “eu dei”; si esiki wadidaki “eu dei a minha 

roupa”; çii waditaki eçi “você me deu o dinheiro”. 

 

wai- v. bom, bonito, gostoso, bem: tswa waiki “o homem é bom”; tswa waihĩki “o 

homem é bonito”; naɁĩhĩ atji waihĩteteki “aquela casa é muito bonita”; etai waihetsihĩ 

“a mulher é malvada”; wãnĩdi waiki “a comida é gostosa”; wawĩdananji waiki itsona 

“é gostoso dormir na rede”; tswa waidihĩki “ele ajeitou bem”.  

 

waikoje- v. fazer uma boa massagem xamanística (pajé), [lit. “bom de mão”]: hirini 

waikojeki “o pajé curou com a mão” [lit. o pajé é bom de mão”]. 

 

wainãi adv. bem: tswa waidinãi ehĩki “ele faz bem”. 

 

wairjã- v. claro (tempo), limpo (caminho): hakuri wairjãteteki  “a lua está muito 

clara”; tʃahã wairjãki “o caminho está limpo”. 

 

waja- v.  tomar, trazer: çii miũ wajatiçaki “você tomou chicha”; mãbĩ wajanĩki “trouxe 

a flecha”, tsitsɛ wajanĩaçaki maniñi “nós trouxemos peixe”. 

 

waje- v. buscar: si kosa wajedaki “eu busquei a lanterna”; etai çui wajeki “a mulher 

buscou o marico”; tsẽçi wajera! “busque a sacola!”. 

 

wai- v. limpar: hanãwã wainĩwaki “o céu está limpo”; Maria emje ̃wa itʃameki “Maria 

limpou a ferida”; waihera! “não limpa”. 
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wakaro  n. mucura-xixica (mamífero da família dos didelfídeos, Caluromys philander). 

 

wanɛ- v. trazer: tswa wanɛta waditaki ãrũiçwanã “o homem trouxe carne de anta e me 

deu”; si ururire wanɛdaki “eu trouxe o paneiro”; wanɛdaki sidihĩ etohoi “eu trouxe o 

meu filho”; wanɛra kawɛ! “traz o café!”. var. wɛnɛ. 

 

wanĩ- v. vir: maneritsa wanĩki ahãko  “o pessoal está vindo ali prá fazer guerra”;  

maneritsa wanĩta babaitjeki “o pessoal vieram para a festa na maloca”; si lato 

wanĩdaki açinã “ontem eu vim de casa”. 

 

-wara suf.v. subordinada concessiva  (mas), cf. GK 3.4.2.2.3. 

 

wara- v. ter relações sexuais: kurakura warahĩki “o galo cruzou com a galinha”; tswa 

warahĩki “o homem teve relações sexuais”. 

 

waraja- v. fazer: tsohĩ warajahĩçare ? “ o que está fazendo?”; tswa açiwarajahĩki “o 

homem fez uma casa”. 

 

warãnjã- v. trabalhar: warãnjãdaki towina “trabalha na roça”; João waranjãɁahĩ 

atsilehĩdaki “João trabalha no pesado”. 

 

warikanɛ n. banco tradicional (usado pelo pajé). 

 

warinjũ n. certa espécie de árvore com látex. 

  

1
warja- v. tomar: si miũ warjadaki “eu tomei chicha”; etohoi kawɛ warjaki “a criança 

tomou o café”; warjara! “toma!”.  

 

 
2
warja- v. segurar: eçi warjara “segura o caderno”; si korejaro warjadaki “eu segurei 

a panela”.   

 

waruka n. rato (mamífero roedor da família dos murídeos, genérico). 
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waruwaru n. Estrela da Manhã ou estrela Dalva.  

 

watje- v. criar: etai etohoiwã watjeki  “a mulher criou a criança”; si kurakuratohoi 

watjetetedaki “eu criei muitos pintinhos”. 

 

watjerjĩhe- v. mato fechado: tiwi watjerjĩhetsɛ “a roçado virou capoeira”. 

 

watsɛ n. maracanã sp. (ave da família psitacídeos, Ara severa). 

 

watsɛ ekõkõtɛ n. anacã [lit. “gago” ] (ave da família dos psitacídeos,  Deroptyus 

accipitrinus). 

 

watsirai n.  imbaúba (árvore da família das cecropiáceas, Cecropia spp. e Pourouma 

spp.). 

 

watʃata- v. limpar (roçar): si watʃatadaki esinjwã  “eu limpei o terreiro”; tswa 

watʃataki joçu “o homem limpou a mandioca”; çii tʃahã watʃataçaki “você limpou o 

caminho”. 

 

watʃi- v.  apanhar: tswa watʃiki kũtjek̃uti “o homem apanhou o ouriço de castanha”; si 

enjãwãnã ojadata watʃidaki haku “eu fui no mato, apanhar cajá”; si hi watʃidaki “eu 

apanhei a lenha”. 

 

watʃidijã- v. limpar (arrumar): etai açi watʃidijãki “a mulher limpou a casa”; 

watʃidijãra! “limpa”; çii  naɁahĩ açi watʃidijãçaki “você limpou aquela casa”. 

 

watʃile adv. finalmente: çii watʃile onɛçaki “finalmente você chegou”. var. watʃine. 

 

watʃitahĩ- v. guardar: watʃihĩra wãn ĩdi “guarda a comida”; si esikitjoha 

watʃihĩdidaki “eu guardei o meu sapato”; si watʃitahĩdaki atʃitʃiɁũ “eu guardei o 

arroz”. 
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watʃiwatʃi- v/adv. diretamente: watʃiwatʃitũi ãwãtahĩtaki “olhou-me diretamente nos 

olhos”; tʃanã Porto Velhonã wat ʃiwatʃi ojaki “nós fomos diretamente para Porto 

Velho”. 

 

watʃiwatʃiɁĩkoro n. lado certo: tswa watʃiwatʃitsiɁĩkoronã but ʃehĩki “o homem 

atirou no lado certo”. 

 

waukidi n.  urutau-grande (ave da família dos nictibiídeos, Nyctibius grandis ). 

 

wawarja- v. ir junto: çii manini ũmateç ata wawarjaçaki etaiwã “você foi junto com 

a mulher pescar”; si Kwaba towinã wawarjadaki “fui na roça junto com Kwaba”. 

 

wã- v. cozido (assado): atʃitʃidara wãki “o milho verde está assado”; apara wãki  

“banana assada” si wãdidaki auçwana “eu coloquei a carne para assar”. 

 

-wã suf. n. nominalizador (agente), cf. GK 3.2.7.4. 

 

wã  n. vespa, marimbondo (termo genérico). 

 

wã-manari  n. marimbondo-peneira. 

 

wã-tʃihĩtɛ  n. marimbondo-caçador (inseto da família dos pompilídeos, Pepsis sp.). 

 

wãdi- v. cozinhar: Maria manini wãd iki “Maria cozinha o peixe”; si wãd idaki 

auçwanã “eu cozinho a carne”; Raimunda atʃitʃiɁũ wãd iki “Raimunda está 

cozinhando o arroz”. 

 

wãnĩdi n. comida. 

 

wãrẽ n. inimigo. 

 

wãrẽdi- v. ser mau: tswa wãred̃ iki “o homem é mau”; si wãred̃ idaki “eu sou 

malvada”; etai wãrẽditaki jereçwawã “a mulher é malvada com o cachorro”.  
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wãrũwãrũ n. zogue-zogue (mamífero da família dos cebídeos, Callicebus moloch).  

 

wãtsĩ n. papagaio-caboclo (ave da família dos psitacídeos, Amazonas farinosa). 

 

1
wãwã n. espírito. 

 

2
wãwa ̃ n. cunauaru (anfíbio da família dos hilídeos, Phrynohias resinifitrix). 

 

wãwãwĩ- v. sonhar: wãwãwĩhajadaki “amanheci sonhando”; jereçwa 

wãwãwĩdihĩdaki “eu sonhei com a onça”; lato hadeja etai wãwãwĩki “ontem a noite a 

mulher sonhou”. 

 

wãwĩi- v. dormir: si wawĩidaki “eu vou dormir”; Tarciano wawĩiki “o Tarciano está 

dormindo”. 

 

we- v. ter medo: wedaki “tenho medo”; si wedaki jereçwa “eu tenho medo de onça”, 

wetsɛ “ter medo”; tswa wetsohĩ “o homem é covarde”. 

 

were- v. teimar: cii wereçaki “você é teimosa”; etohoi wereteteki “a criança é muito 

teimosa; si weredaki mãwã “eu teimei com a mamãe”. 

 

wero n. papagaio-estrela (ave da família dos psitacídeos, Amazona ochrocephala). 

 

wesi n. bambu (planta da família das gramíneas, Bambusa spp.). wesi erokeɁɛ 

“denominação dada a várias espécies de flechas”.  

 

wẽ- v. colocar no colo, acariciar: etohoi wẽki “colocou a criança no colo”; jãu wẽdaki  

“eu acariciei o gato”; kurakuratoi wek̃i “acariciou o pintinho”. 

wε- v. devolver: kosa wɛɁasadaki “devolvi a laterna”; etohoi dodotʃitɛ wɛɁasaki “a 

criança devolveu a bola”; esiki wɛɁasara! “devolva a blusa!” 

 

wεrε- v. iluminar: dodotʃi açinã wɛrɛhĩki “a lamparina iluminou a casa”; kosa wɛrɛhĩki 

tsãrãnã “o sol iluminou a terra”; wɛrɛhĩra! “ilumina”. 
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wεro- v. relampejar: weroki “está relampejando”; lato hadeja weroteteki “ontem a 

noite relampejou muito”; werojanehĩ awehetsɛ “relampejou e não choveu”. 

 

wɛuɁĩ- v. ser marrom:  tjohasiki wɛuɁĩki “o sapato é marrom”; sidihĩ itso wɛuɁĩdaki 

“a minha rede é marrom”; jãĩhĩ kurakura wɛuɁĩki “aquela galinha é  marrom”. 

 

wi- v. cortar com uma faca: tswa tsiloto wiki “o homem corta a borracha”; si dodotʃitɛ 

widaki “eu cortei a borracha”; si wikojenĩdaki “eu cortei a mão”; etai huri wiki “a 

mulher cortou a paca”; winite “faca”; winĩ  “tesoura”. 

 

winikalo n. tiririca (planta da família das ciperáceas, Scleria spp.). 

 

wiri- v. arranhar: si wirinĩdaki “eu me arranhei”; lato jereçwa tswanã wiriki  “ontem o 

cachorro arranhou o homem”; çiinĩ wiritaki “o espinho me arranhou”. 

 

wiriɁu  n. açaí, jussara (planta da família das palmáceas, Euterpe oleracea).  

 

wiwi- v. cortar: si au wiwitjedata daihĩhuhutedaki “ eu cortei a carne e reparti”; 

wiwitɛkojenĩdaki “cortei o dedo”; koreja sojenã wiwin ĩdaki “a faca cortou a minha 

mão”; au wiwitjera! “corta a carne”. 

 

wi- v. ventar forte (tempestade, vento forte): wiki “está ventando”; wita witjeki iwinwãsĩ 

“ o vento soprou a semente da árvore”; wiwirjĩki “está ventando”; wiwirjĩteteki “está 

ventando muito”.   

 

-wi suf. v.n. tempo: tʃarwawi anũnĩki akwamã “agora é tempo de plantar cará”. 

 

wiçii n. paxiúba (planta da família das palmáceas, Socratea exorrhiza). 

 

wiinjũritsu n. sapopema. 

 

wiitsitsu n. maracajá-peludo (mamífero da família dos felídeos, Felis wiedii). 
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 wiru- v. moer: etai atʃitʃi wiruki “a mulher está moendo grãos de milho”;  si wirudaki 

kawɛsĩ kanĩte  “estou moendo café torrado”;  wirura kawɛsĩ! “moe café!”; wirunite 

“pilão grande de chicha”. 

 

wĩwĩkurju n. gavião-preto, gavião-caipira (ave da família dos acipitrídeos, Buteogallus 

urubitinga). 

 

wo- v. latir: jereçwa woki “o cachorro late”; jereçwa wowotjaki aɁũ wã “o cachorro late 

com o veado”. 

 

woho- v. gritar, fazer barulho: etohoi nahere wohoki “as crianças gritaram”; si 

wohodaki wedata “eu gritei de medo”; waruka tsoroiɁojata woroki “o rato correu e 

fez barulho”; si hihidwadata worojãd idaki tʃahanã “eu fiz barulho caminhando na 

estrada”; tsɛçi woroki “a sacola fez barulho”. 

 

wotsu- v. ser magro: wotsudaki “estou magro”, wotsuteteki hakai “o vovô está muito 

magro”, etai wotsuki “a mulher é magra”. 

 

wõ ideo. grunhido. 
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Ɂ Ɂ 

 

 

 

-Ɂwĩte suf.v. detrimental (compaixão): KwabaɁwĩte “pobre Kwaba”, cf. GK 3.5.1.6. 
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Léxico  

Português – Kwazá 
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A 

 

abacaxi babaikalo. 

abano ehusikje. 

abcesso bɛbɛja. 

abdômen -rokotai. 

abelha genérico etajanãko. espécies de 

abelhas awo; çati; çediçu; duri; haço; 

jẽjẽkidi; merumeru. 

abiurana matja. 

abóbora-do-mato dariro. 

abortar hitʃa-. 

abrir daitʃa-; korjarwe- (totalmente); 

tsirje-. 

abrigar honjẽ-. cf. esconder. 

acabar  bwa-; hare- (frutas); 
2
horo-. cf.  

terminar. 

acará urirai. 

acarapuru tekoretɛ. 

açaí wiriɁu. 

acariciar  wẽ- (no colo). 

acenar dinãnã- (negação). 

acender habi-; ke-; uitʃi-. cf. queimar. 

achar açe-. cf. encontrar. 

acima -nõwẽ-; -totɛ-; toto. 

acocorar  deiɁũrja.̃ 

acordar turu-. 

acordo karitjwa. 

acostumar aretarjĩ-.  

açúcar açukaçii. 

acumular tʃite- (empilhar). 

adeus horokoje-; mamajaɁanaĩ. 

adiante adwɛ (no caminho); akarwɛ; 

leja- (ir).  

adoecer kukui-; kukuihĩ- (doer). 

adolescente mãti; jamãitaĩ; tsiwidite. 

adorno bunitɛ. 

adstringente tãrã-. 

afastar  otʃa- (tocando). 

afiar biru-; kejẽ-. 

afogar bɛmũ. 

afundar hira-; mwẽmãtɛki-; tolatsamũ-; 

mwẽmãtɛ-; tolatsamõ-. 

agachar deiɁũrjã. 

agarrar tsei-; tsje-. 

agora hariki. 

agradecer keredi-. 

água hã; mũi- (trazer água). 

aguentar tãiri-. 

agulha çiinĩ; -nĩ. 

ainda danĩ. 

aikanã aikanã. 

algodão tsotsinijẽ. 

alho etohoitɛ. 

amadurecer 
2
be-; ki-. 

amaldiçoar çitahĩ-.  

amamentar kunũ-. 

amanhã hakore. 

amansar cf. acostumar. 

amapá hĩtsã. 

amar huruja-.  

amargo dehe-. 

amarelo haçiɁĩ-. 

amarrar kataja- (corda); katɛ- 

(apertado); tʃue-. 

amassar bororo-; kori. 
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amigo akinĩ. 

amendoim tjẽrĩ. 

andar hihirwa-; tɛtɛ; tjutju-; towɛdwa-; 

tutuidwa-. 

andorinha nuiriri. 

anel kunãkojenĩtɛ. 

anoitecer tẽjãwã. 

anta ãrũi.  

anu mũli. 

ánus njũse; -se. 

anzol -tsumãi. 

apagar  ditena-; tenã. 

apanhar watʃi-. 

aparecer mãrẽnĩ- 

apertar tãi-. cf. trancar. 

apodrecer ho-. 

aprender areta-.  

apuí hudai. 

aranha ditii. 

arara genérico 
3
awi. espécies de araras  

ahurwa; 
3
awi-kiĩhĩ; 

3
awi-tʃihĩtɛ; kareri. 

armar ũtjetsarwa-. 

arraia sakarũ. 

arrancar biitɛ; tou-; tũtje-. 

arranhar kai-; wiri-. 

arrastar dara-. 

areia tsũrũrũnĩ. 

arrebentar bei-. cf. estourar. 

arredondado kukuri. 

arrepiar biririɁĩ. 

arrodear mũrjerwa-. 

arroz atʃitʃiɁũ. 

artesanato tsurwaniçiitjo. 

arumã hatsi; manariçu. 

árvore genérico ɨwɨnwã. árvores e 

plantas não identificadas hunĩ; jũrinwã; 

mukuwa; nũhjũ; sururu; tananũko; taru; 

tuçe; tʃiripei; warinjũ; wiinjũritsu. 

arrodear hirwa-. 

arrotar ɛu-. 

assar 
1
be (milho); kunãtɛ-; ũtjesi-. 

assa-peixe hakũĩtsĩ. 

assoar tjẽ-. 

assobiar enãɁenã-; iiɁu- 

assustar dadahĩ-.  

atar si-. 

atirar butjehĩ-. 

atrasar unĩnãi-. 

atravessar aru-; katsu-; tsadwɛ-. 

aumentar tounĩ-. 

ausentar korjã-. 

ave genérico outo, outore. espécies de 

aves e pássaros açirɛ; ahurwa; aratsabi; 

awi; awi kiĩhĩ; awi tʃihĩtɛ; ãitsitɛ; 

ãwãkã; ãwãkã t ʃihĩtɛ; ãwãkã t ʃuhũi; 

bibitjenju; bilitsĩhĩ; bjurutɛ; bubware; 

çiçu; çowiwi; damakui; damũ; damũ 

akutʃũ; damũtɛ; djahẽ; djẽlẽdjẽlẽ; 

doçwa; duruduru; duwiwi; duwiwiçu; 

duwiduwi; hanowe; harẽ; hatsuru; hudi; 

hudi-tsãrãnãhĩ; hakirihju; hakoro; 

hakoro-kiĩhĩ; hakoro-ojaka; huhu; iriwa; 

jũtsĩ; kakau; kareri; kitsuti; kuikuijo; 

kujaɁu; kuriri; kutiçu; kurakura; kurwa; 

makuitʃato; marakãkã; marai; marɛɁarɛ; 

marɛa ekasiɛ; matĩrĩ; mouru; mũli; 

nuhai; nuiriri; nũiriri; nãrãku; olu; ouku; 

outorɛ hanãĩhĩ; perjutsjenjũ;  pirimjusu; 
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sisiriekai; sitso; sĩlo; silõ-hohoĩhĩ; terai; 

tjẽçu; tjutjutjuditsahã; totomurai; toto; 

tuituinjerɛ; twãtsisikjɛ; tsiriatu; tsĩ; 

tsururu; tsurububu; tsurumutete; tʃikere; 

tʃudurikawa; tʃukui; tʃupẽpẽ; uhu; uhu-

tʃihĩtɛ; ukiri; uruhu; utetai; ũtjadi; ũtjadi 

haĩhĩ; ũtjadi-hohoĩhĩ; utjadi-tʃihĩtɛ; 

ũtjadi-tʃuhũi; watsɛ; watsɛ ekõkõtɛ, 

wãtsĩ; wero; waukidi; wĩwĩkurju. 

avisar ɛheta-; ute-. 

avô hakai. 

axila -natai; tsoronãtai. 

azedar bai-. 

azul mẽrũiɁĩ-. cf. verde. 

 

B 

babaçu kuricii. 

bacaba uruçeçu. 

bacuri tjokoru, çoçoto.   

baço bitjeri. 

bala tʃesĩte-. 

balançar rawi-; romãmã-; uiɁuitʃɛ-. 

bambu hãçii. cf. taquara. 

banana apara. 

banco warikanɛ. 

banha kẽimũ. 

banho tomã-; tʃiwi-. 

barata kawapɛ. 

barba eçekaĩ.  

barulho dirãrã-; kererjã-; woro 

barreiro enũ. 

barriga etɛ; tɛ-. 

barro hakunjũ. 

batata-doce çurimja.̃ 

bater babai-; mẽ-; tãtãi-. 

bebê  daratohoi.  

beber kui-; pã-. 

bebida kukuimũ. 

beija-flor tjẽçu. 

beijar  tsjõ-. 

beiju atʃitʃirje. 

beira  -kãrãi; -rja. 

beliscar kilu-. 

bem darjeçwanah̃ĩ- (sentir-se); wai-; 

wainãi-. 

benzer çutjahĩ-. 

besouro arlequim diisa. 

besouro-de-chifre doreko. 

besouro serra-pau çaɁu. 

besouro vira-bostas njũsato. 

bexiga le-; letɛ. 

bicar hadai-. 

bíceps etɛkoro. 

bico –çiilo; -çũje.̃  

bicho raiɁĩhĩ. 

bicho-de-pé çiitjo. 

bico-de-guará apara çukurje. 

biribá biriritũi. 

boca erwĩtɛ; -kãi; ekãi; erjarwe 

(garrafa); -rwĩtɛ. 

bocejar hahai-. 

bochecha -çuro. 

bodó tsilɛroha. 

bolha cf. tumor. 

bom wai-. 

boné areçiino; sutisiki. 

bonito  wai-. 
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borboleta tsɛtsɛritsɛ. 

borracha humũkutĩ (prancha). 

brabo talo-. 

bracelete awiri; harurairo. 

braço -koro; ekoro; tsoro. 

branco haɁĩ-. 

breu nũtenũ. 

brilhar awanĩjã; ɛterjã; tareɁĩ-.  

brigar enãi-; huhuile-. 

brinco  derewa. 

brincar ohui-. 

broca 
2
esa-. 

brotar 
3
hu-. 

buraco 
1
ero; -karwanĩ (orifício nasal); 

lonã; lonɛ; mwẽjã- (na palha): -ronã; -

rwa. 

buriti hakare. 

buscar waje-. 

 

C 

cabaça kudi; kudikãi. 

cabeça -kuti; -suti. 

cabelo atʃtʃisisi (milho); -çii. 

caber duhĩ-; dunjihĩ 

cabreúva  kihãrẽ. 

cacarejar mẽjã- 

cacau ereto. 

cacique tãjã. 

caçar okja-. 

cacheta kamukamu. 

cadeira hũdwanite. 

cair daije-. 

caju urumainwã. 

calças erjanasiki. 

calo bɛbui-. 

cachoeira tʃitamũ. 

cachorro jereçwa. 

cachorro-do-mato darija. 

cagar haditɛ-. 

câimbra karuru-. 

cair 
2
bu-; hija-; otsi-; pu-; towa-; tumjĩte-

; turi-. 

caititu hajere. 

calango tai. 

calo cf. tumor. 

calcanhar esedi; -sedi. 

camaleão tai ekũkũtɛ. 

camapu purutʃa. 

camarão dohi. 

cambalear rilolo-. 

cambará-rosa ururitsunwã. 

caminho -jãhã; tʃahã. 

campo eriri. 

caninana kaihũhẽ. 

canela etasukwe; esitsa; -sitsa. 

canoa kanwã. 

cansar tokoi-; tokoiri-. 

cantar bububudi-; 
1
hu-; tjutjutjudi-. 

caolho tẽitjũi-. 

capim toitoinje. 

capinar tserenũ-. 

capivara  jara. 

capoeira towiçe. 

cará akwamã. 

cará-do-mato nuna. 

caracol de terra hilotʃirjarwɛ. 

caranguejeira daritjoha. 
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carangueijo dede. 

careca haresikilo; harekuti. 

carne au; auçwana; -çwana. 

caro tsunĩhĩ-. 

cartucho mãibilotʃwɛ. 

carrapato kjei. 

carregador arapɛ (de criança); mãbikã 

(de flecha); mãbisĩ (bala). 

carregar 
1
horo-; tʃɛto-. 

casa açɨ; bainũɁtai (marimbondo). 

casal  ĩlɛlɛ. 

casar aure. 

castanha-do-Pará kũtjẽ. 

cavador kosaçikai. 

cavalo cf. anta. 

cavar je-; kãjã-. 

cedro tukutɛ. 

cedro-lagoano muritji; tʃeja. 

cego hebo-. 

cemitério enuritsa. 

cera alenũ. 

cerca ɛtɛrwɛ-. 

cérebro tsumẽ. 

cerejeira hɛ. 

céu hanãwã; -nãwã; -ritje (da boca). 

chamar mã-; mãɁotʃa-. 

chapéu hatiseketɛ; sisiketɛ; ururisike. 

chateado diihi-. 

chegar eburu-; ojaburu; ojanĩ-; onɛ-; onĩ-

; towɛnɛ-. 

cheirar hẽu-. 

cheio boi-; dusinjwã-. cf. encher. 

chicha mĩu. 

chico-preto matĩrĩ. 

chifre uruburi. 

chocar ahĩ-; ũtjwate-. 

choque kirije-. 

chorar emã-; iro-. 

chover cf. chuva. 

chuva awe-.  

chuviscar  çirĩrĩ-; tẽtẽimũtɛ. 

cidade atjwã, tʃidwadwajatitjwa. 

cigarra kuku. 

cinco bwakoje. 

cinto ikɛtɛ; kile. 

cinzento hanõ-. 

cipó-ambé baikaloii. 

cipó-de-fogo kaçanuje. 

cipó-titica haçɛ. 

circulo -rirwa. 

ciscar bibitẽjã-. 

ciumento tsuhĩ-. 

claro wairjã-. 

coar nẽi-; tsɛ-. 

coata hirikoro. 

cobra genérico deda; cobra-cega 

karitsuti; cobra-cipó kareçii; cobra-

coral tsjatoro; cobra-grande deda- 

çorona; cobra-papagaio deda-wãsĩ. 

cobrir hehe-; tẽtje-. 

cocar tsjetuçiɁĩhĩ. 

coçar ihilu-; koçona-. 

coceira pɛtʃa.  

cochichar kerero-. 

cocho erohakãi. 

coelho dore. 

cogumelo hahe; iriti; keidjoro. 

colher dihu; kareja- (milho); tsoi-. 
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colar  ẽrjĩsẽnitɛ; kanɛçu; tʃiwate. 

colocar arudwa- (em cima); arunã (no 

fogo); arunjwã- (na madeira); arurjĩ- 

(no chão); arutje- (no pilão);  ati- 

(dentro);
 1

bu- (algo na parte superior); 

buuta- (enquadrar); kasi- (de molho); 

tsãrẽ-; tsãtje- (pilão); wẽ- (no colo). 

começar tsitjwa-. 

comer ja-; jete-; piu-. 

comida wãnĩdi. 

completar aile-. 

comunidade karwate. 

conhecer 
2
ũtje-.  

contar unĩteta-. 

construir hote-. 

contrair kiri-. 

conversar pẽrẽjã-. 

copo kopu. 

coração erito. 

coragem aitse-; atjwadihĩ (ter); 

cortar wi-; wiwi-. 

coró 
2
bɛ-. 

coró do buriti tjokurui. 

coró do patauá hãkũi. 

corpo –çonã; iɁĩhĩ. 

correr pau-; tsoroi-. 

coruja-do-campo hudi-tsãrãnãhĩ. 

corujinha hudi; tjutjutjuditsahã. 

cortar bi-; di- (pequenos pedaços); 

didite- (em partes); haiçi- (cabelo); 

tɛtɛrɛ-; tju-. 

costurar tʃiritʃe-. 

cotovelo esitokoro; -sitokorõ. 

couro -siki. 

coxa -romũ; eromũ. 

cozido wã-. 

cozinhar boboi-; wãdi-. 

creolim çuruatũi. 

crescer ereri-. 

criança etohoi; -tohoi. 

criar watje. 

cricrió-seringueiro kuikuijo. 

cru ẽi-. 

cruzar eroke-. 

cuandu açu. 

cucura hakuçu. 

cuia tʃijo. 

cuíca husi-hãnãɨh̃ɨ.̃ 

cuidar awãtjutuhĩ-. 

cujubim kutiçu. 

cumaru-ferro kjetãrã. 

cunauaru wãwã. 

cunhado  ehei. 

cupim kaihutu. 

curar ehere-; turwe-. 

curto tjonjũɁĩ-. 

cuspir tjuheja-. 

cutia katai. 

cutucar 
1
kwe-. 

 

D 

dançar babaitje-. 

dar wadi-. 

debilitar horɛ-. 

debulhar kanũ-. 

dedo –çukoje; tsojeçu. 
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deitar bukja-; tjutsẽrjĩ-; ũkai- (rede); 

ũkja-. 

deixar asa-; bote-; habui-; 
1
ũtje-. cf. 

jogar. 

demarcar ũtjeta-. 

demonstrar mãrẽdi- 

denominação kũtjẽnahere (auto). 

dente mĩkĩ. 

derramar 
1
do-; dotɛ.  

derrubar 
2
do- ; tjutsinwã (árvore); tjutɛ.

 

desaguar barutale-. 

desamarrar tiri-. 

descascar dalwa-; hãtsũ (tirar a pele); 

tadi-. 

desenhar aruçi-. 

descer diri-; tjawe-. 

desfazer birjete-. cf. desmanchar. 

descansar hereɁetje-. 

deslocar ruku-. 

desmaiar isiɁũi- 

desmanchar oritʃeja-. cf. desfazer. 

despedir-se mãmã. 

despejar duru-. 

despir-se tjũtẽɁasa-. 

destroncar ruku-.  

devagar keredita. 

devolver wɛ-. 

devorar 
1
jo-; jojarati. 

Deus arikwãjũ. 

diariamente watʃiwatʃi-. 

diarréia boboleja- (ter); emjãkadi-. 

diferente duki-.  

dinheiro eçi. 

disparar bujehĩ-. 

disputar tsitsinjẽ-. 

distante ãi. 

distribuir huhute-.  

dizer hetsihĩ- (não); tjata-. 

dobrar kũhjẽlo-. 

doce hoi-. 

doer cf. adoecer. 

dobradiça arunwĩnite. 

dois aki-. 

dormir ĩmĩ-;  umũi-; uɁu-; ũi; wãwĩi-. 

 

E 

emagrecer etsuleɁĩ-; kararaɁĩ-. 

embira kẽjãsĩ. 

embira-amerela dihu. 

embriagar 
2
isi-. 

embuá daraikaru. 

empurrar houhĩ-; mũ-; tsũrũ-. 

encaixar aile-. cf. completar 

encher boi-. 

encontrar açe-. 

endurecer cf. apertar. 

enfeitar eçuku-. 

enfiar ku-. 

enforcar haru-; hãrũro-; katakoko. 

enfumaçar hunũnũ-. 

enganchar hadoja-. 

engasgar-se bɛnũ-. 

engordar jãtsi-; 
2
nĩ-. 

enlouquecer çarere-. 

enrolar elwa-; mũri-. 

ensinar areditar-. 

enterrar arudwani-. 



192 

 

entortar koiloi-; lowẽ-. 

entrar 
2
kwe-; tjwĩte-; towɛkwɛ-. 

enxu tu. 

errar atikoto-; bala-.  

erva beroha; honĩçe. 

erva-de-São-João pororai. 

escama esikilo, -sikilo. 

escapar bubui-. 

escolher 
1
bɛ-. 

esconder honjẽ-; jɛhɛ-. 

escorar hadotʃeta-. 

escorpião ditii esinjũɁe. 

escorregadio terja-. 

escorrega-macaco owisikinjã. 

escrever erewe-. 

escutar jãsi-. 

esfregar kãkãhĩ-. 

esmagar butʃeteʃa-. 

esmigalhar roroi-. 

espalhar tsamãte-; tsã-. 

esparramar rarjãrjã-. 

espelho lokotja. 

esperar oçote-; ũtja-. 

espingarda bilo. 

espinha -rohaçu. 

espinho –nĩ; çiinĩ. 

espírito kaidarija; makalai; mãrẽɁa; 

1
wãwã. 

espirrar atʃũ-; tsewe-. 

espreitar mĩitja-. 

espremer nẽi-; hãrũ-. 

esquecer hewedutu-. 

esquentar  barɛ. 

esquilo hatemã. 

estender beta-. 

esteira nitesike. 

esticar budihĩ-. 

estourar bɛjɛ- (semente); bɛrɛrɛ-; bojeja-

. cf. arrebentar. 

estragar haihĩ-. 

estreitar tʃuhũimũɁĩ-. 

estrela tʃitũjɛ; Waruwaru (Dalva). 

esturrar mãmãtɛ-. 

esvaziar tsudite-. 

existir a-. cf. morar. 

 

F 

faca koreja. 

falar hudada-; pẽrẽjã-. 

falecer towari-. 

fava kumada. 

fazer ehĩ-; ũ- (ninho); waikoje 

(massagem); waraja-. 

febre kikalo-. 

fechar kuro-. 

fechadura tãidĩnite. 

feder howeja-; nã-. 

feijão hariɁiçu. 

feliz çaihĩ 

ferida emjẽ; -mjẽ. 

feroz  dotahĩ-. 

festa babainitɛ. 

fezes njũ. 

fio basiitje (tucum). 

ficar bukwa-; daisikja- (ponta do pé); 

tjutsikja- (em pé); tsitɛkja- (em pé); 

tsitjetje (ponta do pé); ũçe-. 
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fígado -ri; eri. 

finalmente watʃile. 

fincar kwɛnĩ-. 

flauta haçiirje; tẽçiçĩi. 

flecha enũte; hatsini (flecha com arpão); 

hourje (flecha de guerra); houtswe; 

kikokorje; tsikarõni (flecha de guerra). 

flechar diri-; djẽ-. 

flor -ũ; eɁũ. 

floresta  dwatja-; ẽrjãwã. 

focinho esalõi; -salõi. 

folha -çe (pequena); -çi; eçi; hesiçe; -

kalo. 

fogo  eçumaĩ; hi. 

formiga espécies de formigas çoro; ehe; 

itjori;  jãmaitai lokje; karuto; kaka; kaka 

sikikoko; tsehumãi; tsikitsiki. 

formigueiro tsileçwa. 

forno lokãtwi. 

franzir çurutahi-̃ (testa). 

frieira hohɛ. 

frio 
1
awi-. 

fritar tʃitʃi-. 

fruto etũi; -ko; -tõi; tsitõi. 

fugir oje-; tsoroja-. 

fumar uihu-. 

furar bõrõ-; hado-. 

 

G 

gafanhoto kamukamu. 

galinha kurakura. 

garapa owitikje. 

garça uhu. 

garça real uhu tʃihĩtɛ. 

garfo koje. 

garganta -çĩiro; eçĩiro; -koko 

garrafa amũtai. cf. vidro. 

gato doméstico jãu. 

gavião genérico ũtjadi. espécies de 

gaviões duwiduwi; hanowe; ũtjadi 

haĩhĩ; ũtjadi hohoĩhĩ; ũtjadi tʃihĩtɛ; 

wĩwĩkurjo. 

gêmeos akitohoi 

gente maneritsa; 
1
tjo-; tjowa. 

girar riki-. 

girino urutɛ. 

gogó-de-sola cf. jupará. 

gostar cf. amar. 

gostoso wai-. 

gotejar datje-. 

grande 
1
nĩ-; tʃi-; tʃowe- (barriga). 

grão -ũ. 

grávida korewe. 

grilo tʃitʃilu;  

grilo-de-taboca haisisi; . 

gritar çiçi-; diitjirjĩ-;woho-. 

grudar tsĩrjẽ-. 

grunhir bõrõdi-; wõ. 

guarantã alɛnwã. 

guardar watʃitahĩ-.  

guariba tamuki. 

 

H 

haste aparatotse; aparatowe. 

história unĩtetaɁanaĩ. 

hoje tʃarwa. 



194 

 

homem -çwa; eçwa; tswa. 

 

I 

igarapé Ũtjadimũ (Igarapé Dois 

Irmãos). 

iluminar awanĩjã-; dei-; wɛrɛ. 

imbaúba watsirai. 

inajá mẽsĩ. 

inambu espécies de inambus  harẽ; jũtsĩ; 

kitsuti; tsĩ, utetai. 

inchar bõ-; kuru-. 

inclinar  boke-; rɛɁĩ-. 

índio akũtjũ. 

ingá tjukwe. 

intestino emjãka; -mjãka. 

inimigo wãrẽ. 

inundar nĩmu-. 

ir daratu- (atrás); ɛ-; oçoɁoja-; orita- 

(lugar perto); wawauja-. 

irara hure. 

irmã hidi; jãki. 

irmão  dji; tsiki. 

itaúba heçunwã. 

ituí-cavalo kumada sikilo. 

 

J 

jaborandi tanã. 

jabuti-amarelo kẽwẽ;  

jabuti-piranga kẽwẽ-kiĩhĩ. 

jacamim aratsabi. 

jaracatiá tjai. 

jacarentiga takwa. 

jacu kakoro. 

jararaca tsutu. 

jatobá kẽinjũ. 

jatobá-mirim kẽitjakwe. 

jeju tekore. 

jenipapo owi 

jiboia takwanarẽtʃa. 

jirau atotosorje (lavar louça); autsurje 

(assar carne). 

joelho etokoi (junta); esĩ; -si. 

jogar bwɛ-; ohui-; otje-; uja-; uɁuja-. 

jogo  mãmãnjẽ- (de canto). 

jovem arakate. 

juntar daitʃite- 

jurubeba paira. 

jupará kutʃikutʃi.  

 

K 

kwazá tsẽtsitswa. 

 

L 

lacraia natsĩrĩ. 

lacraia aquática  dumakaru. 

laçar ou-. 

ladeira tewetu. 

lado ẽrjẽ; teja (oposto); watʃiwatʃiɁikoro 

(certo). 

lagarta horai; owi; dakai. 

lagarta-de-fogo damutotɛ. 

lagarto tai.  

lama hamẽ. 

largar cf. deixar. 
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largo  nikarwa-. 

larva de mosca nãĩ. 

lamber hɛro-. 

lamentar daki- (ter compaixão). 

lata  kẽimũro. 

latir wo-. 

látex dodotʃi. 

lavar ha-. 

lembrar buburo-. 

lesma hilotʃi. 

levantar 
2
daí-; 

2
daiɁoje-; tjaruhĩ- 

(acampamento). 

liana itsoii; -ii. 

libélula nuhitʃuru. 

limpador mãbi ɛkarãtɛ (cartucho). 

limpar ãrũ; wai; watʃata-; watʃidijã-. 

língua tjuku; -tuku. 

líquido -mũ. 

liso kẽiɁĩ-. 

lixa kaçari. 

lontrinha matete. 

lua hakuri. 

 

M 

macaco-barrigudo  hirikoro-haɁĩhĩ. 

macaco-cuxiú hiribɛɁĩhĩ. 

macaco-de-cheiro baha. 

macaco-prego hiri. 

macaco-da-noite ausisiti. 

madrugada tsiritsanãwã 

machado ale. 

mãe mã. 

mãe-da-chuva huwa. 

mãe-de-chuva huhuki. 

magia tʃuwejã-. 

mala kanwaro. 

maloca hedisanũkawahĩ. 

mambira sirisiri. 

mamão tjai.  

mamona jakukure. 

mancar hadodi-. 

manchar ratʃehĩ-. 

mandar ratja-. 

mandi tsiitsu. 

mandioca jo. 

mão -koje; tsje. 

massaraduba manakuii 

maracajá-açu jereçwa-erereɁĩhĩ. 

maracajá-pelulo wiitsitsu. 

maracujá hoitswatũ; jukare. 

marajá dudu. 

marico  çui. 

marimbondo-caçador wã-tʃihĩtɛ. 

mariposa-beija-flor pura. 

marrom wɛuɁĩ-.  

maruim kjemãi. 

martim-pescador sitso. 

masculino -rati. 

massagear etje-. 

mastigar tjatajahĩ-; tsuku-. 

matar hedisi-; huhui-; tɛtjari-; tjari-. 

mato watjerjĩhe-. 

maxilar-rilo; erilo. 

meio -mãri; tsiritsa. 

meio-dia  buɁũnaw̃at̃oto-. 

mel nutɨ. 

mentir kitse-. 
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metal -tica. 

mexer kurje-; nĩkinĩ-. 

mexilhão dere. 

miçangas bebeto; korejato; susukukutɛ. 

milho atʃitʃi. variedades de milho atʃitʃi- 

haĩhĩ; atʃitʃi-hohoĩhĩ; bobonito. 

minhoca darai. 

mirindiba purukui. 

misturar hedi-; oritʃeja-; tsokotsoko-. 

mitologia kaikutjẽ; kainahere. 

moer wiru-. 

mogno hurerai. 

molhar emũ-; tsoihĩ-. 

molusco kile. 

moquém esurje. 

morar aɁate-. 

morcego  hoi. 

morcego-grande hoi uruhu. 

morder kahɛ-. 

morrer 
1
isi-. 

mosca põrõrõtɛ. 

mosquinha-da-fruta tsitsidjoɁɛ. 

mostrar ãwãtʃi-; hatɛta-. 

mucura husi. 

mucura-xixica wakaro.  

mucuim kikinju. 

muçum çu. 

muçurana doi; duma. 

mudo ekõkõtɛ. 

muito nĩnãi. 

mulher etai; -tai. 

mulungu kãrãwito. 

mumbaca dudukerũ. 

mundo tʃirja. 

murici kirimujã. 

murumuru hadutu. 

mururé humu. 

música çei. 

mutuca ururu. 

mutum-cavalo ulu. 

 

N 

nadar bou-; tsũ-. 

nádega etjũiri. 

nariz tsɛni; tsurwanĩ. 

nascer 
2
awi-. 

nervo baiɁii.  

noite hadeja; -sile; tsileta. 

nomear mãnĩ-. 

nora tsiɁuti. 

novo aruwa-. 

nu hatsihĩ-. 

nuca -kotje; ekotje. 

 

O 

ocaso ɛtenĩkotɛ. 

odiar cf. amaldiçoar. 

olhar ãwãta-. 

olho etjũi. 

olho-de-boi kueraitũi. 

ombro -bari; ebari; -tu. 

onça-pintada ĩtsẽ; jereçwa. 

ontem lato; latowi. 

orelha -nãsi; njãsi. 

orvalho sitojẽmũrwa. 

osga tai-marɛɁa; osga-de-casa kitsoroi;  
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osso –çu; tsu. 

outro cf. diferente. 

ovo -ni. 

 

P 

paca huri. 

pacu  terei hohoĩhĩ. 

pacu-prata terei. 

pagar mũrẽdi-. 

pai aha. 

palma  enurikoje (da mão). 

pálpebra  esikilɛ, -sikilɛ. 

pama owito. 

panela korejaro. 

paneiro ururirɛ. 

pão atʃitʃiri 

pajé hirini. 

papa-vento tai tsjõ. 

parado tsikja-. 

parar hãrã-. 

parauacu dururu. 

paricá açihi. 

pariri mĩdo. 

partir kerai-. 

passar boro-.  

pata dikudji; -kudji. 

patauá uru. 

pau -kanɛ; loçwa (oco). 

pau-brasil dakainwã. 

pau-d’arco nanaɁu. 

pau-mole mama 

paxiúba wiçii. 

paxiúba-barriguda maçuku. 

pé -djo; enuridjo (planta); tjoha; toha. 

pedra -dwa; haki-; hakidwa. 

pegar  
1
daí-; 

1
daikwa-; 

1
daitjwa-;  

1
daiwa-; 

1
daiɁotje-; hou-.  

peito tjẽrẽ. 

pele esiki; -siki.  

pelo eçeto. 

peidar atija-. 

peito -çuri. 

peixe-cachorro manini-jereçwa. 

pelo hucehĩ- (ser peludo); huçeto. 

pena -çiitjo; -kasi. 

peneira manari. 

pendurar uitsẽrjĩ-. 

pensar tutunitahĩ- 

pente beçukje.  

pentear owete-. 

pequeno tʃuhũi. 

percevejo nasa. 

perder çoçokiɁa-; hedidutu-. 

perfeito jananãi-. 

perguntar hudɛrɛ-. 

perna ekai; -kai.  

pernilongo ĩtswẽ. 

perereca espécie  koko; kotorɛ; tãtsĩhĩ; 

tʃãrãiçu; ukato . 

perseguir tsitsitju-. 

perto lanĩ-; tjaɁatje-. 

pescar kutʃihĩ-; ũmãtɛ-. 

pestana eçetoi.̃ 

piabão araka; erihi. 

piau temũ. 

pica-pau-grande mouru. 

pica-pau-negro tʃikere. 
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picar eçii-; 
1
esa-; keitsere. 

pilão hɛ; mũsi. 

pilar dudunjũ-.  

pilha tʃite. 

pimenta hade. 

pintar bedihĩ; etjerĩ-; haje-. 

pipira bibitjenju. 

piolho çitii. 

piquiá ukjenũ. 

piquiarana ukjesĩ. 

piranha-pintada eri. 

piranha-preta eri hohoĩhĩ. 

piscar kehe-; kou-. 

pisar tsiboi-; tsirjĩ-. 

placenta njãhuto. 

plantar anũ-; odi-. 

preguiçoso aitsehe-. 

preocupar-se kaɁawanihĩ-. 

piorar baruhĩ-. 

pium tɛte. 

poça erokonĩ. 

pomba-galela terai. 

pomba-pedrês makuitʃato. 

ponte arunite; ũtjetakaisanite. 

pôr arwe (no fogo); uhĩ-. 

poraquê kirijaje. 

porco-dómestico duture wanĩte. 

porta lote; -rone. 

pouco kurikuri (daqui). 

prato korejari. 

pregar ɛhĩ-; hewe-. 

preguiça-de-bentinho tauta. 

prender hedikwɛ-; hedutu-. 

prensar nẽi-. cf. coar; espremer. 

preto cf. sujar. 

prima maɁitɛ. 

primo tʃarewa. 

procurar çareja-. 

proibir kero-. 

pular arudiri. 

pulga harusa. 

pulmão çikaj̃ã. 

pulso -romũtsa; eromũtsa. 

pupunha hakuku. 

 

Q 

quati haduru. 

quebrar di-; dwĩ-; kãu-; korɛ-; towe-. 

queimar bohija-; hadɛ-; hɛdɛ-; hunũ-; 

ke-; tsitsi-. 

queixada duture. 

quelônio kẽwẽ. 

quente babarẽ-; kike-. 

querer heɁai- (não). 

quero-quero  nuhai. 

quina takanasi. 

 

R 

rabo -sinjũ. 

rádio 
2
ero. 

raiz -simjãku. 

ralar 
2
tjo-. 

ramo  

rápido darje- (ser). 

raposa darija-tʃuhũi. 

rasga-mortalha marɛa-ekasiɛ. 
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rasgar tsẽçɛ-. 

raspar kaite-. 

rastejar kajaɁihĩ. 

rastro tʃe-. 

rato-toró kurukuru. 

reconhecer cf. conhecer. 

rede itso. 

regressar bwɛnɛ-; nĩkotɛ-. 

relampear wɛro-. 

remar kuri-. 

repartir cf. distribuir. 

repetir bonidihĩ. 

resgatar tʃiçote-. 

resina heti-. 

respirar enãjã-. 

rio  açihimũ; anõwẽ (acima); Aritjini 

(Chupinguaia); Duturemũ (do Porco); 

Hãwarẽwarẽ (Melgaço); Jãmũ 

(Ipiranga); Taikarɛ (São Pedro); 

Kakamũ (das Formigas); Kakata 

(Cascata 15 de Novembro); Omere 

(Omerê); Pitʃũrã (Ouro); Tanaru 

(Tanaru); Tumũ (Taboca); Tsãsãro 

(Tanaru); tʃimũte (Pimenta Bueno ou 

Apediá); Unɛru (Ipiranga); Uruhumũ 

(Urubu). 

rins bõbõsito. 

riscar pi-. 

roça towi. 

roçar ba-. 

rodar hi-; piriri-. 

roer mẽi-. 

rolar duri-. 

rolinha huhu. 

rolha tsurwaniçu. 

roncar huda-; kõrõrõ-. 

rosnar kokoro-. 

rosto lokotja; -rokotja. cf. espelho. 

roubar hiri-. 

 

S 

sabão toro. 

saber cf. aprender; conhecer. 

sabugo atʃitʃiçe. 

sacola tsẽçi. 

sacundir romãmã-. 

saia ekotɛsiki. 

sair bui-; oja-. 

sal tsẽ. 

saliva hilomũ; kohonũ. 

samambaias dumakaruçe. 

sangue jã. 

sapé husisi.  

sapo ãkãki. 

sapo de cor preta kurukuru. 

saracura nãrãku. 

sarapó harai. 

sarna cf. coceira. 

saudoso erikukui-. 

sauim-branco mĩtjẽ. 

saúva tsilɛmãi. 

secar kara-; tii-. 

seguir katsotja-; tsasi-. 

segurar 
3
isi-; isitsoro-; 

2
warja-. 

selvagem ẽrẽwẽhĩ-. 

sempre ĩɁĩta-.  

semear tsã-. 
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semente -sĩ; tsilototɛ (seringueira). 

sentar  buɁumurjĩ-; ɛte-; hũdwa-; 

tʃuɁũrjĩ-; ũrjĩ-. 

ser wãrẽdi-; wotsu-. 

seringueira tsiloto. 

serra tsuritsatu. 

silenciar kuri-; tsiɁarjĩ-. 

sobrinha koretai. 

sobrinho hĩdjẽ; kore. 

sofrer enĩrja-. 

sogra koredara. 

sol kosa. 

soltar buteʃi-. 

soluçar suku-; tẽjẽnũ-. 

sombra betsinjuahĩ. 

somente tẽinje. 

sonhar wãwãwĩ-. 

soprar ehu-; habja-. 

sororoca hedaka. 

sorrir oçe-. 

sozinho awanihĩ. 

suar konãjã-. 

suave çuru-; urwe-. 

subir dou-; ori-. 

sucuri deda hañaĩ̃hĩ. 

sujar beɁĩ-; hoho-. 

surgir orinje-. 

surubim maninitɛ. 

surucucu ĩtsãi. 

suspender hẽtotɛ-. 

 

T 

tabaco ui. 

taboca açihitjo. 

taioba huhuri. 

taioba mĩkarẽ. 

tamanduá tamanduá-bandeira asitsu. 

tamanduá-colete sirisiri. 

tampa tsurjĩtsu. 

tampar iritʃi-; kuronite. 

tamboatá sikitje. 

tanajura tsilɛ. 

taperebá haku. 

taquara hãçii, mãbi; nũrũrũ, wesi. 

tarde sileta; tsileta. 

tatu-canastra çoronã 

tatu-galinha haru. 

tatu-peba kaikuri. 

tatu-quinze harurai. 

tatuquira hakoro. 

taxi çoro. 

tecer owi-; tje-. 

tecido maraɁanje, -siki. 

teia ditiitoçikãjã (de aranha). 

teimar were-. 

teju hãkoɁɛ. 

tempo dukiri- (muito); wi 

ter e-; kõrõ- (ereção); konĩjãnĩ- (relações 

sexuais); otsi (relações sexuais); wara- 

(relações sexuais); we- (medo). 

terminar baru-. 

terra tsãrã. 

terreiro esinjwã; -sinjwã. 

terreno horetswɛ. 

tesourinha perjutsjenju. 

testa -kãrã; ekãrã; etahĩ; -tahĩ. 

testículos çoçu. 
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tia mãdukutai. 

tio tala. 

ticar esonĩdi-. 

timbó beçii. 

tipoia enoçwa. 

tirar eridai- (vida). 

tiririca winikalo. 

tocandira bibitsu; taramãçu, uitsi. 

tomar iluja-; 
1
warja-. 

tornozelo etjorowe; -tjorowe. 

torrar kã-; kũrũi-. 

tosse oho-. 

trabalhar warãnjã-. 

tracajá kẽwẽdori. 

traça atʃitʃiɁũii. 

traíra çunutɛ. 

trancar hetʃa-. 

trazer mũi-; waja-; wanɛ. 

três emã. 

tremer diriri-. 

trinca-culhão  bibitsu. 

triste ãwãte-. 

triturar roroi-. 

trocar dukidiãi-. 

tronco –dũrũ; mãmã.  

tropeçar haunĩ-; kiriidjo-. 

trovejar bɛrɛ-; kirija-. 

tucumã wadɛ. 

tumor bɛbui-. cf. calo; criar bolha; 

kurujate; mãçi. 

tutano ɛmɛ. 

U 

último tsanĩsihĩ-. 

um tei-; teihĩ. 

umbigo elũi: -lũi.  

unha -swãsĩ; tswãsi. 

urtiga çuder̃ẽ 

urinar tsutsu-. 

urucu toro. 

uva-do-mato hakuçu. 

 

V 

vaca ãrũi ekjeɁe. 

vaga-lume kumitje. 

vagina tʃi-. 

vassoura hesise. 

vazar hãhãitje-. 

veado-mateiro aɁũ-kiɁĩhi.  

veia cf. nervo. 

velho ahakate; ereriçwa; haka; kai. 

vender 
2
hu-. 

veneno raiɁĩnũ. 

ventre njãhuto. 

ver ãwĩi; ãwĩinite. 

verde darahĩ- (estar). 

vergonha hohi-. 

vermelho kiɁĩ-. 

vertigem mũrjetutjerĩ-. 

vespa wã; espécie tirihi, wã-manari. 

vestir kunĩ-. 

vidro cf. garrafa. 

viga ũtjetsarwanitɛ. 

vingar etjotohĩ-; mãtarwa-. 

vir wanĩ-. 

virar are-; çare (o rosto, o corpo); deba-. 

visitar karẽtɛ-; tikoɁo. 
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viver a-. cf. existir. 

voar daiɁoja-; eta-; tsiniri-. 

ventar wi-. 

verde cf. azul. 

voltar audinẽ (fazer). 

vomitar iritsa-. 

 

Z 

zangar kiikiihĩ-. 

zogue-zogue wãrũwãrũ. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS. 

 

 

 

Neste trabalho de dissertação Dicionário da língua kwazá, iniciamos por 

apresentar a história do povo, alguns elementos de lexicografia geral, notas fonológicas 

e gramaticais do kwazá, antes de nos centrarmos na coleta do maior número de palavras 

sob a forma do dicionário apresentado aqui, em que foram compiladas 1.724 entradas 

com 1.852 exemplos coletados na pesquisa de campo.  

É certo que ainda faltam a este dicionario certos termos que designam a flora, a 

fauna, o relevo, os objetos culturais e outros. Com certeza, há necessidade de 

aprofundar mais o estudo da lingua e de investir em políticas de manuntenção e 

revitalização da lingua kwazá, idioma que se encontra na lista dos que correm o risco de 

desaparecer. 

A partir desse dicionário surgirão novos vocabularios, dado que a lingua é 

dinâmica. Esta pesquisa poderá ajudar o povo kwazá a reconhecer a grande riqueza 

contida na sua lingua e a grande contribuição que ela dá para a sociedade envolvente, 

ajudando na construção de políticas que reconheçam que o Brasil é um país pluricultural 

e plurilinguístico. 

Através dos significados ou conceitos que os grupos humanos constroem, as 

pessoas vão organizando os dados de sua experiência. Com a organização desses dados 

em categorias linguísticas, aparecem sistemas classificatórios que conformam dessa 

forma o léxico de uma lingua. 

O léxico de uma lingua possibilita às pessoas registrar o seu conhecimento do 

mundo. O contato entre os grupos linguísticos cria a necessidade de resignificar e até 

mesmo criar novos conceitos acerca do mundo que os rodeia, pois este é um sistema 

dinâmico, e, nesse sentido, o léxico está sempre evoluindo. 

Ao estudar o léxico da lingua kwazá, passamos por organizá-lo de forma que 

pudesse classificar as palavras. Categorizar a realidade de um povo não é tarefa facil, 

pois a forma como um povo olha e se situa no mundo é diferente da sociedade 
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envolvente. Por isso, não basta limitar-se a dizer que tal palavra é ou não de tal classe 

gramatical. Temos que ir além : é preciso aproximar o significado que a palavra tem 

para o povo kwazá e, a partir deste entendimento, fazer o exercício de aproximar-se e 

entender os conceitos construídos pelo povo, conforme sua experiência. O diciónario da 

lingua kwazá, na forma como está compilado, procura representar como o povo kwazá 

conceitua e representa o mundo ao seu redor. 

A situação linguística que existe na aldeia kwazá do rio São Pedro é algo muito 

particular, devido ser uma comunidade trilíngue onde - por razões históricas - o 

português é a língua de maior prestígio. No entanto, para os próprios indígenas, esta 

situação provoca fortemente o desejo de revitalizar a língua kwazá; para isto, no dia-a-

dia, buscam estratégias que garantam uma política de resgate e a revitalização da língua 

kwazá. 

Esta situação provoca certamente um conflito linguístico, sendo parte destes 

conflitos o processo histórico vivido e a perda cultural que foi ocorrendo 

gradativamente. Nos últimos anos, com a reconquista do território tradicional, os kwazá 

buscam formas de revitalizar sua cultura, sua identidade e sua língua. O povo kwazá do 

rio São Pedro tem uma longa trajetória de vida e muito ainda que percorrer; para tanto, é 

preciso investir em políticas que garantam a revitalização cultural e linguística deste 

povo. 

Esta pesquisa não está fechada e nem acabada, pois a língua e a cultura são 

dinâmicas. Creio que esta dissertação contribuirá para um melhor conhecimento da 

língua kwazá. Em relação à utilização do dicionário kwazá-português pelo povo kwazá, 

o mesmo será reescrito em ortografia mais prática para que possa ser utilizado como 

dicionário escolar e no processo de revitalização da língua. Porém, isso deverá ser 

discutido com a comunidade para a elaboração de um material didático que seja 

acessível ao próprio povo.  
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